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Em uma escalada sem precedentes na tensão entre 
Washington e Caracas, o presidente dos Estados 

Unidos confirmou que autorizou a Agência Central de 
Inteligência a atuar em solo venezuelano e que cogita 

ataques terrestres contra cartéis do narcotráfico. “Não aos 
golpes de Estado dados pela CIA”, reagiu Maduro. PÁGINA 9

Chanceler Mauro Vieira 
e secretário de Estado 
Marco Rubio discutem 

hoje comércio e 
encontro Lula-Trump.

Docentes de todos os 
níveis de ensino terão, 

a partir de hoje, um 
documento oficial com 

direito a vantagens.

A escolha de um nome para substituir Luís Roberto Barro-
so no Supremo Tribunal Federal — o magistrado antecipou 
a aposentadoria — está nas mãos do presidente Lula, que 
deve se manifestar nos próximos dias. Mesmo com alguns 
nomes favoritos, como Jorge Messias (AGU), Bruno Dantas 
(TCU) e Rodrigo Pacheco (Senado), cresce na sociedade a 
mobilização�pela indicação de uma mulher ao cargo. Hoje, 
apenas Carmén Lúcia está na Corte. Ontem, uma carta as-
sinada por juízas recomendou a escolha. Manifestos nas re-
des sociais — compartilhados e apoiados inclusive por�Me-
lina Fachin, advogada e filha do presidente do STF, Edson 
Fachin — ganharam força de artistas e movimentos sociais.�

“O STF precisa de uma 
ministra”, escreve o 

advogado e mestre do 
IDP Joaquim Pedro de 
Medeiros Rodrigues.

Magia em Ceilândia  
Estudantes conheceram astros 

dos Harlem Globetrotters, 
lendário time de basquete que 
excursiona pelo Brasil. PÁGINA 17 

Juristas pressionam Lula
por uma ministra no STF 

Trump avaliza 
ação da CIA na 

Venezuela 

UnB quer levar o 
Cerrado à COP30

Tarifaço na mesa Nova identidade

PÁGINA 2 PÁGINA 5

Brasil e EUA Professores

PÁGINA 5 E CADERNO DIREITO&JUSTIÇA

Nesta semana, a Universidade de Brasília (UnB) promove uma programação de debates 
e atividades com a comunidade acadêmica, com o objetivo de elaborar propostas a 
serem levadas à conferência, em Belém, no Pará. Ao CB.Poder, a reitora Rozana Naves 
explicou que há compreensão de que os biomas devem ter “a própria projeção na 
discussão climática”. Ela destacou a importância do Cerrado para a manutenção do 
bioma amazônico. “Sabemos que a Amazônia não existe sem o Cerrado”.

PÁGINAS 12 E 14

Artigo

Autora de manifesto pela indicação 
de uma mulher ao STF, a advogada 
Lenda Tariana ressalta a lista de 
candidatas competentes à vaga. 

“Para refletir
a sociedade”

O novo mundo 
de Mairlon

Entre beleza e riscos

Há 15 anos, quando foi levado à Papuda, Orkut e 
MSN dominavam a internet. Hoje, tudo é diferente 
para Francisco Mairlon, 37 anos, inocentado pelo 
STJ. Livre, o homem que foi condenado pelo triplo 

homicídio da 113 Sul tenta se readaptar. “Tive que ser 
muito resiliente”, disse. “Nenhum tipo de reparação vai 
compensar o sofrimento que passei.” Um dos crimes 
mais emblemáticos de Brasília segue como mistério.

A exuberância dos flamboyants desperta a atenção de 
brasilienses como Andressa Montenegro (foto/D), moradora 
do Noroeste. São mais de 100 mil desta espécie no DF. E neste 
primeiros dias pós-estiagem, as árvores frondosas merecem 
mais atenção das autoridades. As chuvas derrubaram, ontem, 
uma árvore em cima de um carro, na Quadra 113 da Asa Norte.

CRIME DA 113 SUL

PÁGINA 13

PÁGINAS 15 E 18

Para além da
pandemia

Alerta
de jogão

A Lista, peça encenada 
pela atriz Lília Cabral, 

criada no início do 
bloqueio, ganha os palcos 

e estreia em Brasília 
amanhã. PÁGINA 21

Fla vence Botafogo por 3 x 0 
com show de Arrascaeta e 
Pedro. Palmeiras mantém 

folga de três pontos no topo 
com virada de 5 x 1 assinada 

por Vitor Roque contra o 
Bragantino antes de visitar o 
Rubro-Negro neste domingo. 

PÁGINAS 19 E 20

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Priscila Prade/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Adriano Fontes/Flamengo

Gil Guzzo/Estadão conteúdo

Ed Alves/CB/D.A Press

B
runa G

aston/C
B

/D
.A

 Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press
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Lula está mais próximo do STF, porém estressa relação com Congresso

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Eu sou muito contra as pessoas fala-
rem mal dos outros pela frente. Eu acho 
que é uma falta de educação muito gran-
de. Não é? Falar, falar mal pela frente cons-
trange quem ouve, constrange quem fala. 
Não custa nada a gente esperar um pouco 
as pessoas darem as costas”, dizia o escri-
tor, filósofo e dramaturgo paraibano Aria-
no Suassuna, com ironia, numa palestra 
antológica, cujo vídeo viralizou nas redes 
sociais. O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, no mínimo, foi muito deselegante 
com o presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), ao criticar o “baixo 
nível” do Congresso.

Lula fez a afirmação durante cerimô-
nia, no Rio de Janeiro, de comemoração 
ao Dia do Professor, celebrado ontem. Ao 
fazer o comentário sobre o Congresso, 
com críticas a parlamentares de direita, 
virou-se para o presidente da Câmara, 
que estava entre as autoridades presen-
tes no evento, e disparou: “O Hugo (Mot-
ta) é presidente desse Congresso, ele sabe 
que esse Congresso nunca teve a qualida-
de de baixo nível como tem agora. Aquela 

extrema-direita que se elegeu na eleição 
passada é o que existe de pior”, disse Lula.

Antes das críticas de Lula ao Congresso, o 
presidente da Câmara discursou no evento, 
foi vaiado pela plateia e ouviu gritos contra a 
proposta de anistia a condenados pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Lula se posicionou 
ao lado do deputado paraibano, em demons-
tração de apoio a Motta, mas, logo depois, ao 
falar, fez ataques a políticos de direita. Um 
deles foi o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), filho do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que está nos Estados Unidos e, na avaliação 
de Lula, atua contra os interesses do Brasil. 
O chefe do Executivo conclamou as pessoas 
que não estão contentes com a atual classe 
política a ingressarem na vida pública e ten-
tarem mudar o futuro do país.

Ao mesmo tempo em que estressa sua 
relação com o Congresso, onde o eixo da 
oposição se deslocou do PL para o Centrão, 
sobretudo as bancadas do União Brasil e 
do Progressistas, Lula busca maior apro-
ximação com o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Na véspera, no Palácio da Alvo-
rada, num jantar fora da agenda, que não 

era para ter vazado antes de ocorrer, con-
versou com os ministros Alexandre de Mo-
raes, Gilmar Mendes e Cristiano Zanin so-
bre a indicação do substituto do ministro 
Luís Roberto Barroso, também presente ao 
encontro, que anunciou a aposentadoria.

A vaga para ministro da Corte tem dois 
nomes favoritos: o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, e o senador e ex-
-presidente do Congresso Rodrigo Pache-
co (PSD-MG). Correndo por fora, estão a 
ministra do Panejamento, Simone Tebet; e 
a presidente do Tribunal Superior Militar 
(STM), ministra Elizabeth Rocha.

Há também nove juristas negras indi-
cadas pelo Movimento Mulheres Negras 
Decidem (MND) que disputam essa vaga: 
Adriana Cruz, juíza titular da 5ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio de Janeiro; Edilene 
Lobo, ministra do Tribunal Superior Elei-
toral; Flávia Martins Carvalho, juíza auxi-
liar no STF; Karen Luise, juíza do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul e integran-
te do Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP); Lívia Casseres, defensora 
pública e coordenadora-geral de Justiça 

Étnico-Racial da Senado; Lívia Sant’An-
na Vaz, promotora de Justiça do Ministé-
rio Público da Bahia; Sheila de Carvalho, 
advogada e secretária nacional de Aces-
so à Justiça do Ministério da Justiça; So-
raia Mendes, jurista, advogada e profes-
sora; Vera Lúcia Santana Araújo, ministra 
substituta do TSE e fundadora da Asso-
ciação Brasileira de Juristas pela Demo-
cracia (ABJD).

Estratégia perigosa

O desafio de Lula é escolher um no-
me por quem sinta confiança dentro do 
STF — uma vez que a Corte tem sido cada 
vez mais decisiva na vida nacional — e, ao 
mesmo tempo, não desagrade ao Congres-
so e ao mundo jurídico. Avalia também que 
não pode queimar pontes e ver seu indica-
do ser rejeitado no Senado. A Constituição 
só manda que o escolhido tenha “notável 
saber jurídico” e reputação ilibada, além de 
ter mais de 35 anos e menos de 70.

Um passeio pela história serve para re-
flexão sobre Lula e a maioria conservadora 

do Legislativo. É um equívoco imaginar uma 
aliança entre o Executivo e STF para domar o 
Congresso. Na década de 1960, as reformas 
de base eram um conjunto de mudanças de 
caráter liberal-social, faziam sentido diante 
das necessidades de modernização do país. 
Consistiam nas reformas agrária, administra-
tiva, eleitoral, bancária, tributária e constitu-
cional, para viabilizar as demais. João Gou-
lart havia assumido o poder após a renúncia 
de Jânio e um acordo no qual governaria sob 
um regime parlamentarista. Em 6 de janeiro 
de 1963, por meio de um plebiscito, o regime 
presidencialista foi restabelecido.

Logo a seguir, sentindo-se fortalecido, 
Goulart enviou ao Congresso os projetos 
de reforma agrária e bancária. A reforma 
agrária, proposta pelo PTB, foi rejeitada 
pelo Legislativo, que também rechaçou a 
lei de remessas de lucros proposta por Jan-
go. A maioria no Congresso não aceitava 
as reformas de base. Jango tentou fazê-las 
por decreto, Em vez de recuar em ordem, 
com apoio popular, apostou na radicaliza-
ção. Foi deposto por um golpe militar em 
31 de março de 1964.

NAS ENTRELINHAS

BRASIL�EUA

Tarifas, enfim, na 
mesa de negociação

Mauro Vieira e secretário de Estado americano, Marco Rubio, reúnem-se hoje, em Washington, para discutir taxas impostas a produtos 
brasileiros. Lula mostra confiança em uma virada diplomática. Segundo ele, “pintou uma indústria petroquímica” com Trump

O 
chanceler Mauro Vieira 
e o secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Mar-
co Rubio, reúnem-se ho-

je em Washington para negociar a 
aplicação de tarifas contra produ-
tos brasileiros. A data foi confir-
mada ontem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Vieira está na 
capital americana desde segun-
da-feira para o encontro, marca-
do na semana passada durante li-
gação de 15 minutos entre os dois 
ministros. A reunião é considera-
da preparatória para uma bilateral 
entre Lula e o presidente norte-
-americano, Donald Trump, pre-
vista para o fim do mês, durante 
a Cúpula da Asean, na Malásia, e 
pode abrir caminho para uma re-
dução das taxas impostas ao Bra-
sil. A negociação entre Vieira e 
Rubio será o primeiro contato for-
mal entre autoridades de ambos 
os países desde a conversa entre 
Lula e Trump. Um dia antes do en-
contro, porém, autoridades ame-
ricanas voltaram a disparar críti-
cas contra o Judiciário brasileiro.

“Ele (Trump) me ligou, e eu fa-
lei: ‘Presidente, eu queria estabe-
lecer uma conversa sem liturgia. 
Estou fazendo 80 anos hoje. Você 
vai fazer 80 anos no dia 14 de ju-
lho — porque eu tinha pesquisa-
do. Significa que eu sou oito meses 
mais velho do que você. Então, va-
mos nos tratar de você, sem litur-
gia’. E aí eu comecei a falar o que eu 
achava que deveria ter falado. Não 
pintou uma química, pintou uma 
indústria petroquímica. Amanhã 
(hoje) vamos ter a conversa de ne-
gociação”, discursou Lula, duran-
te solenidade para a abertura do 
sistema de solicitação da Carteira 
Nacional Docente do Brasil (CN-
DB), no Rio de Janeiro (leia repor -
tagem na página 5).

O chefe do Executivo fez re-
ferência ao breve encontro com 
Trump durante a Assembleia das 
Nações Unidas, em setembro. Foi 
a primeira vez que os dois se fa-
laram. Logo depois, o republica-
no disse que teve uma “excelente 
química” com Lula, e anunciou o 
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A reunião entre Vieira e Rubio é considerada preparatória para uma bilateral entre os presidentes dos dois países, prevista para o fim do mês

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

início das negociações entre EUA e 
Brasil. Alguns dias depois, os dois 
líderes conversaram por telefone e 
combinaram um encontro presen-
cial, ainda não confirmado.

O contato marcou uma virada 
nas relações diplomáticas, que só 
se deterioraram após Trump as-
sumir o cargo, no início deste ano. 
Desde que os Estados Unidos im-
puseram sobretaxa de 50% sobre 
produtos brasileiros e sanções con-
tra integrantes do Executivo e do 
Judiciário, como o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), praticamente 
não houve contato entre autorida-
des dos dois países.

Após a conversa entre Lula e 
Trump, os ânimos esfriaram, e os 
dois lados pararam de fazer ata-
ques públicos. Até ontem. Em co-
letiva de imprensa, o representante 
dos Estados Unidos para Comércio, 

Jamieson Greer, afirmou que a so-
bretaxa imposta “está relacionada 
com preocupações extremas so-
bre o Estado de Direito, censura 
e direitos humanos no Brasil, on-
de um juiz brasileiro decidiu, por 
si só, ordenar que empresas dos 
Estados Unidos se autocensurem, 
dar a elas ordens secretas, contro-
lar o fluxo de informações; o Esta-
do de Direito em relação aos ad-
versários políticos no Brasil”, frisou 
Greer. Ao seu lado, o secretário do 
Tesouro americano, Scott Bessent, 
acrescentou: “E a detenção ilegal 
de cidadãos americanos no Brasil”.

Pressão

O objetivo do governo brasilei-
ro é remover as tarifas, ou ao me-
nos aumentar a lista de exceções, 
que conta com mais de 700 itens. 
Produtos como o café e a carne 

aumentaram consideravelmente 
de preço no mercado americano 
após as tarifas, provocando pres-
são de empresários dos EUA sobre 
o governo Trump. Já o lado ameri-
cano pode buscar acordos para a 
exploração de terras raras e a re-
dução de taxas sobre o etanol dos 
EUA, por exemplo.

Há expectativa, porém, de que 
o governo americano pressione o 
Brasil também em assuntos políti-
cos. Durante reunião na Casa Bran-
ca com o presidente da Argentina, 
Javier Milei, Trump voltou a fazer 
disparos contra o Brics, bloco que 
chamou de “um ataque ao dólar”. 
Nessa linha, os Estados Unidos de-
vem cobrar que o governo brasilei-
ro deixe de lado os planos para a 
criação de um sistema de comér-
cio independente da moeda norte-
-americana. O Brasil também des-
carta qualquer tipo de negociação 

que envolva interferências estran-
geiras no sistema Judiciário ou em 
outras instituições, e quer manter 
as conversas no âmbito comercial.

Rubio foi apontado por Trump 
como o principal negociador do la-
do americano. Ele ocupa um cargo 
equivalente ao de ministro das Rela-
ções Exteriores. Já no Brasil, as con-
versas são lideradas pelo vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, por Mauro 
Vieira e pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Por sinal, Had-
dad planejava estar em Washington 
na semana que vem, onde também 
tentaria avançar nas negociações. 
Porém, o titular cancelou a viagem 
após a derrota do governo com a 
Medida Provisória (MP) 1.303, al-
ternativa ao aumento do IOF para 
garantir arrecadação. Havia uma 
conversa esperada entre o ministro 
da Fazenda e o secretário do Tesou-
ro americano, Scott Bessent.

Quando fui falar com 
Trump, não conhecia 
ele, a gente estava 
de mal. Tinha gerado 
uma química na 
ONU, 29 segundos. 
Então, ele me ligou, 
e eu disse que 
queria estabelecer 
uma conversa sem 
liturgia. Não pintou 
química, pintou 
uma indústria 
petroquímica”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

GRAEME JENNINGS

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu 
ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) para rejeitar o 
prosseguimento, no Brasil, 
da ação judicial movida nos 
EUA pela rede social Rumble 
e pela Trump Media contra 
o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. O STJ havia 
recebido, em agosto, uma 
noti�cação da Justiça Federal 
da Flórida para que Moraes 
seja intimado a responder 
à ação. A ação acusa o 
ministro de violar preceitos 
da liberdade de expressão nos 
EUA ao enviar ordens para 
retirar conteúdo publicado 
no Rumble e pede que suas 
decisões sejam consideradas 
ilegais no país. 

 » PGR em defesa 
de Moraes
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Derrubada de MP trava LDO
Votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias é adiada, enquanto governo busca opções à queda do texto que aumentava a arrecadação

E
m meio ao impasse entre 
o governo e o Congresso, 
a Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) adiou para a 

próxima terça-feira a votação do 
relatório da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2026. Há 
divergências entre os parlamenta-
res e o Executivo em torno de pon-
tos centrais do texto, especialmen-
te relacionados ao pagamento de 
emendas parlamentares e às me-
didas para o equilíbrio fiscal.

O anúncio foi feito pelo líder 
do governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), após 
reunião com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e o presi-
dente do Congresso, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), na Residên-
cia Oficial do Senado.

“O presidente (Alcolumbre) 
anunciou, na semana passada, a 
sessão do Congresso. Em prol de 
uma ‘concertação’ orçamentária 
com as contas da União, consegui-
mos pelo menos adiar o tema rela-
tivo à LDO. O segundo tema, que 
são os vetos à Lei Geral de Licen-
ciamento Ambiental, é o que está 
pautado para a sessão de quinta-
-feira”, disse o parlamentar.

Ele explicou que o adiamento 
da votação da LDO é motivado pe-
la derrubada da Medida Provisória 
(MP) 1.303/2025, que previa uma 
arrecadação extra de R$ 17 bilhões 
e perdeu validade na última quarta-
-feira. “O governo está à disposição 
para perseguir o texto da LDO como 
ele está. Só que o centro da meta pre-
visto não bate com a rejeição da me-
dida provisória. Por isso, neste mo-
mento, não temos as contas fecha-
das. Quando o ministro Fernando 

Randolfe (C): “Temos uma conta que não fecha, algo entre R$ 40 bilhões e R$ 50 bilhões”

Jefferson Rudy/Agência Senado
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 � RAPHAEL PATI 
 � ALICIA BERNARDES

Haddad fala, por exemplo, em cor-
te de emendas, ele não está fazendo 
ameaça. É um diagnóstico da reali-
dade: não teremos recursos para vá-
rias atividades. Entre elas, as emen-
das parlamentares”, acrescentou.

O texto da LDO deveria ter sido 
votado na terça-feira, mas o gover-
no decidiu adiar a deliberação após 
a constatação de que ainda há de-
sequilíbrio nas contas. A rejeição 
da MP 1.303 deixou um rombo es-
timado entre R$ 40 bilhões e R$ 50 
bilhões, segundo Rodrigues.

“O orçamento público tem con-
tas a serem feitas. E nós temos uma 
conta que não fecha, algo entre R$ 
40 bilhões e R$ 50 bilhões. A medi-
da provisória que caducou na se-
mana passada representava mais 

de dois terços da solução para esse 
desequilíbrio, com cortes de gastos 
e ajustes nas despesas. A parte tri-
butária — taxação de bilionários, 
apostas e bancos — não era a maior 
parte da MP”, ressaltou.

O senador destacou que o adia-
mento foi acertado para permi-
tir uma análise mais realista das 
metas fiscais. Ele agradeceu o ges-
to de Alcolumbre e do presiden-
te da CMO, senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB). “Ainda bem que 
foi adiada. Temos uma LDO que 
estabelece o centro da meta em 
0,25% e uma decisão do Tribunal 
de Contas que diz que essa meta 
seja perseguida. (…) Mas, com a 
rejeição da MP, essas contas não 
batem. É uma equação que precisa 

ser refeita”, declarou.
A reunião entre Haddad e Al-

columbre teve como objetivo 
buscar alternativas para ajustar as 
contas públicas e destravar a vo-
tação da LDO. Também participa-
ram do encontro o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, e assessores téc-
nicos das duas Casas. A expecta-
tiva é de que o grupo apresente, 
nos próximos dias, uma propos-
ta de consenso para garantir a vo-
tação do texto ainda em outubro.

Haddad frisou, após o encontro, 
que o presidente do Senado deu 
“várias sinalizações e encaminha-
mentos”, mas que o próximo passo 
dependerá do andamento das ne-
gociações no Congresso.

“Eu não vou antecipar. Se ele 
propôs um encaminhamento, ob-
viamente que ele sabe que preci-
sa também de uma cooperação da 
Câmara para que o Congresso, co-
mo um todo, tome uma decisão. 
Então, o que nós precisamos é sa-
ber qual é a decisão que o Congres-
so vai tomar, mas garantir a consis-
tência da decisão que envolve vá-
rias leis. Não adianta aprovar uma 
lei em uma direção e outra lei em 
outra direção”, afirmou o ministro.

Na reunião, Haddad apresentou 
alternativas para recompor par-
te da arrecadação perdida e disse 
que havia diversos pontos da MP 
nos quais havia acordo entre gover-
no e Congresso. “Toda a parte de 
controle de cadastro, estava todo 

Neste momento, 
não temos as contas 
fechadas. Quando o 
ministro Fernando 
Haddad fala, por 
exemplo, em corte 
de emendas, ele não 
está fazendo ameaça. 
É um diagnóstico da 
realidade: não teremos 
recursos para várias 
atividades. Entre 
elas, as emendas 
parlamentares”

Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), senador

mundo de acordo; a questão de 
disciplinamento de compensação, 
estava todo mundo de acordo, nem 
tinha emenda sobre isso”, afirmou.

O titular da Fazenda ainda res-
saltou que a equipe econômica tra-
balha para garantir consistência 
entre as decisões legislativas e as 
metas fiscais do governo.

Em paralelo, a oposição se ar-
ticula para impor novos limites 
aos gastos do governo Lula em 
2026, ano eleitoral. O movimento 
inclui a apresentação de um des-
taque ao Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO), que 
obrigaria a equipe econômica a 
perseguir o centro da meta fiscal 
— e não o piso, como tem ocorri-
do atualmente.

A proposta retoma uma emenda 
apresentada pela senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF), rejei-
tada anteriormente pela CMO. De-
ve ser reapresentada na próxima re-
união do colegiado, conforme dis-
se a parlamentar. O grupo oposicio-
nista pretende ainda usar como ar-
gumento as recentes cobranças do 
TCU, que classificou como irregu-
lar a prática de mirar o piso da me-
ta fiscal, alertando que a manobra 
pode acarretar sanções ao governo.

“O governo quer passar no 
tapetão uma LDO que seja per-
missiva com o descumprimento 
da meta fiscal. É como se bus-
casse o aval do Legislativo pa-
ra praticar suas pedaladas. Mas 
queremos trazer o Orçamento 
da União de volta para o centro 
da meta. E sequer estamos ino-
vando isso. Desde o ano passa-
do, o TCU tem reiterado seus po-
sicionamentos sobre a necessi-
dade de controle das contas. Só 
queremos que o governo siga es-
se entendimento”, disse a sena-
dora ao Correio .

Sem a votação da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), hoje, 
deputados e senadores devem ana-
lisar a série de vetos do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva à nova 
Lei do Licenciamento Ambiental. 
O texto, apelidado por ambientalis-
tas e por parlamentares governistas 
de “PL da Devastação”, foi aprova-
do na Câmara em julho, sob forte 
resistência do Ministério do Meio 
Ambiente, comandado pela minis-
tra Marina Silva, e enviado à sanção 
presidencial.

 Ao chegar à mesa de Lula, o pe-
tista vetou 63 trechos da lei, dentre 
eles a licença simplificada — Li-
cença por Adesão e Compromis-
so (LAC) — para empreendimen-
tos de médio potencial poluidor; 
e a adoção de um procedimento 
monofásico na concessão da Li-
cença Ambiental Especial (LAE). 
Outros pontos polêmicos também 
sofreram vetos totais ou parciais, 
todos com a “consultoria” do Mi-
nistério do Meio Ambiente e de 
outras pastas.

A tendência é que maioria dos 
vetos, no entanto, seja derruba-
da pelo Congresso, segundo parla-
mentares envolvidos nas negocia-
ções e ouvidos pelo Correio . Des-
de a aprovação do texto, pouco mu-
dou em termos de força política do 
governo no Legislativo: o Planalto 
segue com dificuldades para con-
solidar uma base de apoio e o No-
vo Licenciamento Ambiental aten-
de aos interesses de diversos seto-
res econômicos com forte lobby no 
Congresso. Além disso, o Planalto 
tem colocado em prática, nos últi-
mos dias, uma onda de exonera-
ções nos cargos indicados por par-
tidos do Centrão que não corres-
ponderam às expectativas de vo-
tos em matérias importantes para 
o Executivo. A demissão em mas-
sa atinge principalmente legendas 
como PSD, PP e União Brasil.

 A avaliação de deputados que 
atuaram para aprovar a nova lei é 
de que apenas alguns vetos com 
menor resistência serão mantidos 
pelos parlamentares. Cientes do 
cenário desfavorável, líderes gover-
nistas nas duas Casas tentaram ne-
gociar com o presidente do Senado 
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Congresso decide sobre vetos
LEI AMBIENTAL

Ambientalistas alertam para retrocessos se vetos forem derrubados

Marcello Nicolato/Divulgação 

e do Congresso Nacional, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), o 
adiamento da sessão do Congres-
so para ganhar tempo. Um líder da 
Câmara disse à reportagem que o 
foco era “sensibilizar” Alcolumbre.

 Foi o que tentou fazer também 
o líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), em 
uma reunião com Alcolumbre on-
tem na Residência Oficial do Se-
nado. “A posição do governo é pela 
manutenção dos vetos. O presiden-
te da República, ao pôr os vetos em 
relação ao Licenciamento Ambien-
tal, compreendeu o que deveria ser 
sancionado e o que deveria ser ve-
tado”, disse Randolfe a jornalistas. 

 O senador mencionou, ainda, 
que a ministra da Secretaria de Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, também conversou com 
Alcolumbre, na segunda-feira, pa-
ra pedir o adiamento da sessão. Um 
dos argumentos citados por ela foi 

a proximidade com a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP) 30, a ser reali-
zada em novembro em Belém (PA).

“O primeiro argumento apre-
sentado por ela é que não seria 
confortável o Brasil ser sede de 
uma conferência do clima e nós 
termos nas vésperas a aprecia-
ção de vetos que comprometes-
sem a legislação ambiental”, afir-
mou Randolfe. 

 O governo vê o evento como 
uma oportunidade de trazer pro-
tagonismo ao Brasil nas negocia-
ções contra as mudanças climáti-
cas. No início da semana, repre-
sentantes do governo — incluin-
do a ministra Marina Silva e o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
— participaram da Pré-COP em 
Brasília, ao lado de líderes inter-
nacionais, e deram ênfase aos de-
safios climáticos enfrentados por 
nações de todo o planeta.

O presidente Lula vetou 63 dos 400 dispositivos do novo marco legal 
do licenciamento, além de apresentar um projeto de lei alternativo 
e uma medida provisória relacionada ao tema. Mesmo assim, a 
Coalizão das Frentes Parlamentares Produtivas defende a derrubada 
de todos os vetos presidenciais ao Projeto de Lei do Licenciamento 
Ambiental (PL 15.190/25) e pela incorporação de parte dos temas 
tratados nos vetos ao projeto de lei alternativo ou na MP.

 » Sob pressão
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Brasília-DF               
Para bom entendedor

O líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
diagnosticou a posição desfavorável 
do governo no debate orçamentário. E 
mencionou as possibilidades. “Neste 
momento, não temos as contas fechadas. 
Quando o ministro Fernando Haddad 
fala, por exemplo, em corte de emendas, 
ele não está fazendo ameaça. É um 
diagnóstico da realidade: não teremos 
recursos para várias atividades. Entre 
elas, as emendas parlamentares”, disse. 

Conta complicada
Na complicada relação entre o Planalto 

e a Frente Parlamentar do Agronegócio 
(FPA), está em jogo o futuro da Lei Geral 
de Licenciamento Ambiental. Enquanto 
o governo tenta garantir ao menos a 
manutenção de 15 vetos, representantes 
da FPA avaliam se pretendem derrubar 
uma parte significativa ou todas as 
alterações feitas pelo Executivo. 

PSD insatisfeito
Não é apenas o MDB que está 

insatisfeito com a leva de exonerações 
estabelecida pelo governo. A 
ala governista do PSD também. 
Parlamentares contam que os pleitos 
desse grupo não têm sido atendidos pelo 
governo. Entre os partidos com relação 
instável com o Planalto, como o União 
Progressista e o MDB, o PSD tem tido 
a maior proporção de parlamentares 
votando a favor da situação. 

Nem aí
A bancada oposicionista do PSD, 

por sua vez, minimizou as exonerações 
promovidas pelo governo. Na avaliação 
desses parlamentares, cargos listados são 
irrelevantes ou não tinham orçamento. 
Nem dariam portfólio político para 2026. 

Novo teste para os
aliados do Planalto
A sessão conjunta do Congresso 

desta quinta-feira ocorre pouco 
mais de uma semana depois de o 
governo sofrer uma derrota categórica 
com a derrubada da MP 1.303. Será 
a oportunidade de avaliar se as 
exonerações ocorridas nos últimos dias 
mudaram a relação com os partidos 
que votam com o governo a depender 
das circunstâncias. 

Ocorre que o tema que entrará 
em debate — a Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental — não é 
o melhor termômetro para definir a 
fidelidade ao Planalto. Desde o início 
da tramitação, o governo não tem 
uma posição consensual sobre a lei 
de licenciamento ambiental — basta 
recordar os momentos vexatórios 
por que passou a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, com os 
parlamentares. Havendo a apreciação 
dos vetos ao projeto aprovado no 
Congresso, não é certo se as ressalvas 
governistas mais importantes serão 
consideradas – isso a menos de um 
mês da COP30. 

O teste de fidelidade será mais 
definitivo na terça-feira, data prevista 
para a votação do Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A queda de 
braço entre a ala resistente à alta de 
impostos e as propostas defendidas 
pelo ministro Fernando Haddad 
vai esclarecer se o Planalto ganhou 
musculatura em plenário, ou, como se 
viu nas últimas votações sobre a alta do 
IOF, a articulação governista mostrou-
se insuficiente. 

Telefone sem fio
Parlamentares do centro voltaram a comentar a 

dificuldade da articulação dos líderes da base aliada. 
Segundo eles, ninguém do governo ligou para pedir voto 
a favor da medida provisória da compensação do IOF. Já 
quem não queria aprová-la ligou primeiro e assegurou o 
voto dos deputados. 

Melhor se preparar
A oposição no Senado está alerta com o favoritismo do 

Advogado-geral da União, Jorge Messias, para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ainda está na memória quando 
Messias excluiu o Sindnapi,  entidade sindical do irmão 
de Lula, do bloqueio de bens por ocasião do escândalo 
do INSS. Para a oposição, o episódio põe em xeque a 
imparcialidade do possível ministro do STF. 

E o Orçamento?
O presidente da Comissão Mista de Orçamento 

(CMO), senador Efraim Filho (União-PB), disse já ter 
alertado o governo sobre os prazos para aprovar a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA). Parlamentares temem que a LOA não vá a 
plenário este ano, prejudicando o empenho de emendas 
em ano eleitoral. 

Setor elétrico na fila
O próximo projeto que deve ganhar espaço no Congresso 

Nacional é a medida provisória da tarifa social para conta 
de energia elétrica. O relator, senador Eduardo Braga (MDB-
AM), deve apresentar o parecer já na semana que vem. A 
base do governo acredita que vota e aprova sem maiores 
complicações. Para os governistas, esta MP não enfrenta os 
problemas que a proposta da compensação do IOF sofreu. 

Taxação global
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, defendeu 

a taxação global dos super-ricos como instrumento 
para financiar o combate à crise climática e reduzir 
a desigualdade social. A mensagem  do ministro foi 
apresentada em carta na reunião anual de 2025 do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco 
Mundial, em Washington.

JUDICIÁRIO

Ministra 
tem apoio 
de peso

Filha de Edson Fachin, presidente do STF, defende a indicação de mulher para suceder Barroso. Juristas femininas aumentam a pressão

A 
campanha para que uma 
jurista ocupe a cadeira no 
Supremo Tribunal Federal 
a ser deixada, até amanhã, 

pelo ministro Luís Roberto Barroso, 
ganhou, ontem, uma apoiadora de 
peso: Melina Fachin, filha do presi-
dente da Corte, ministro Edson Fa-
chin. Ela compartilhou publicações 
nas redes sociais que�pressionam o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va a aumentar� a presença femini-
na na Corte, hoje restrita à ministra 
Cármen Lúcia. As postagens pedem 
“uma mulher no STF”, afirmam que 
“agora tem que ser ela” e destacam 
que “o Brasil é feito por mulheres — 
o STF também precisa ser”.

Professora, advogada�e diretora 
da Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), 
Melina reforça a campanha de ju-
ristas mulheres — e mesmo de ce-
lebridades como a cantora Anitta e 
as influenciadoras digitais Juliette e 
Deolane Bezerra, manifestadas nas 
redes sociais — de que a vez, agora, 
é delas. A pressão sobre Lula avan-
çou mais um pouco ontem com 
a�carta a ele dirigida, na qual juí-
zas de todo o país afirmam que há 
a “necessidade inadiável” de uma 
segunda ministra. Frisam, inclusi-
ve, que “as mulheres são mais da 
metade da população do país, mas 
são sub-representadas na Suprema 
Corte”, o que elas consideram “uma 

fratura na própria ideia de demo-
cracia representativa.”

As magistradas argumentam que 
a escolha de uma mulher trará um 
“olhar mais amplo” sobre a Justiça e 
a realidade brasileira. “Em um país 
com maioria de mulheres, de mu-
lheres negras, é mais que desejá-
vel para o pleno funcionamento da 
Justiça que ali, na Suprema Corte 
brasileira, existam representantes 
de toda essa amplitude do Brasil”, 
diz o documento. “Mais mulheres 
na Justiça é um olhar mais amplo, 
mais objetivo e também subjetivo, 
o que é fundamental num país com 
as nossas desigualdades históricas. 
Desigualdades essas que, inclusive, 
levam a vida de muitas pessoas ho-
je. E de muitas mulheres, principal-
mente”, salientam as juízas.

Atualmente� a única ministra 
do STF, Cármen Lúcia defendeu, 
em diversas ocasiões, a presen-
ça feminina em espaços de poder. 
“É importante garantir a paridade 
de gênero nos concursos públicos 
para os cargos da Justiça Eleitoral, 
também a composição por mu-
lheres e homens nas bancas, para 
que os cargos em comissão sejam 
com paridade de gênero, para que 
isso seja indicado em todos os tri-
bunais regionais eleitorais”, disse 
a presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em evento do Dia 
Internacional da Mulher deste ano.

Esse documento se soma ao reme-
tido pelo Movimento Mulheres Ne-
gras, remetido a Lula na terça-feira, 
que cobra do presidente que a suces-
sora de Barroso seja uma jurista negra.

Melina Fachin compartilhou publicações que�pressionam Lula a aumentar�a presença feminina na Corte
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Aliás, o próprio Barroso — cuja 
aposentadoria foi publicada on-
tem, em edição extra do Diário Ofi-
cial da União (DOU) — defendeu 
a�maior participação das mulheres 
na cúpula do Judiciário. Tanto que, 
na presidência também do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
conseguiu que a entidade�baixasse 
uma resolução que determina que, 
nas promoções por merecimento 
nos tribunais de segundo grau, se 
um homem for promovido, a vaga 
seguinte deve ser de uma juíza, até 
que se atinja uma meta de 40% de 
participação feminina na compo-
sição dessas cortes.

Candidatas

Duas candidatas à cadeira que será 
deixada vaga por Barroso são conside-
radas as mais fortes. Uma é a ministra 
Daniela Teixeira, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), considerada garantis-
ta e até integrou o Grupo Prerrogati-
vas, que reúne advogados que apoiam 
Lula. Outra é a ministra Maria Eliza-
beth Rocha, presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), que tem bom 

trânsito no mundo político e jurídico.
Mas Lula não é pressionado ape-

nas a indicar uma mulher para a Cor-
te. Nas últimas horas, cresceram as 
possibilidades de o senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG) disputar uma 
vaga que, antes, parecia ter o advoga-
do-geral da União Jorge Messias co-
mo candidato mais forte. A gestões 
em� favor do parlamentar mineiro 
vêm sendo costuradas pelo presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), que tem sido um aliado 
confiável ao barrar pautas repudia-
das pelo Palácio do Planalto — co-
mo a PEC da Blindagem e a anistia 
aos golpistas condenados pelo STF.

Inclusive, foi a Alcolumbre que 
o ministro Fernando Haddad (Fa-
zenda) recorreu, a fim de ressusci-
tar pontos que constavam na Medi-
da Provisória 1.303 — que aumen-
tava o Imposto sobre Movimen-
tação Financeira — considerados 
consensuais pelos congressistas, 
como taxação de bets e de finte-
chs, para tentar diminuir o rombo 
no Orçamento da Uniçã de 2026. 
Por meio do apoio a Pacheco, o 
senador almeja alcançar o status 

conquistado na gestão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro pelo cole-
ga�Ciro Nogueira (PP-PI), respon-
sável pela indicação do ministro 
Kássio Nunes Marques ao STF.

Lula, porém, aguarda apenas que 
Barroso deixe o Supremo para fazer 
a indicação, o que deve acontecer na 
próxima semana. Na noite de terça-
-feira, ele recebeu para um jantar os 
ministros da Corte Gilmar Mendes, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin e Ale-
xandre de Moraes. Estava acompa-
nhado dos ministros Rui Costa (Casa 
Civil) e Ricardo Lewandowski (Justi-
ça e Segurança Pública, e integrante 
aposentado do STF). De acordo com 
fontes do Planalto, nenhum nome 
de possível candidato à 11ª cadeira 
foi citado, mas os magistrados ad-
vertiram que a Corte não pode ficar 
“enfraquecida”, pois os ataques dos 
bolsonaristas — sobretudo�porque 
a Primeira Turma ainda julga os nú-
cleos golpistas — não arrefeceram.

Rapidez

A expectativa é de que�Lula�es-
colha Messias, tido como alguém 

de sua estreita confiança. Fontes 
do governo afirmam que a ideia 
é�evitar surpresas�com um�nome 
“que não trairá a causa” — o pre-
sidente se decepcionou com o 
ministro Dias Toffoli e com o mi-
nistro aposentado Joaquim Bar-
bosa, que conduziu o processo 
do mensalão.� “Ele quer colocar 
alguém de confiança e que fica-
rá muito tempo”, disse um inter-
locutor de Lula.

Nem mesmo a possibilida-
de de Messias ser bombardeado 
pelos bolsonaristas — que, pa-
ra desgastá-lo, prometem fazer 
circular o áudio, de 16 de março 
de 2016, da ex-presidente Dilma 
Rousseff para Lula, dizendo que 
o “Bessias” levaria a ele o docu-
mento que o permitira assumir, à 
época, a Casa Civil — diminui a 
simpatia do presidente pelo ad-
vogado da União. No Palácio, há 
a certeza de que será aprovado fa-
cilmente na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado, presi-
dida pelo governista Otto Alencar 
(PSD-BA), e que não deve haver 
dificuldades no Plenário.

Em um país com 
maioria de mulheres, de 
mulheres negras, é mais 
que desejável que na 
Suprema Corte existam 
representantes de toda 
essa amplitude do Brasil 
(...). Mais mulheres na 
Justiça é um olhar mais 
amplo, mais objetivo 
e também subjetivo, 
o que é fundamental 
num país com as 
nossas desigualdades 
históricas”

Trecho da carta das juízas 
para o presidente Lula

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)
calexa1970@gmail.com
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EDUCAÇÃO

Professor, finalmente, 
terá carteirinha oficial
A partir de hoje, docente poderá requerer identificação de classe, que permitirá acesso a vantagens e será válido em todo o país

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou, ontem, 
no Rio de Janeiro, a aber-
tura do sistema de solici-

tação da Carteira Nacional Docente 
do Brasil (CNDB), novo documen-
to oficial que reconhece a profis-
são docente no país. O lançamento 
foi na cerimônia em comemoração 
ao Dia dos Professores, no Ginásio 
Educacional Olímpico (GEO) Isabel 
Salgado, com a presença do minis-
tro da Educação, Camilo Santana, e 
cerca de 3 mil educadores das redes 
pública e privada.

A carteira terá validade de 10 
anos, será aceita no território na-
cional e é destinado a professores de 
todos os níveis e etapas da educação 
— das redes municipais, estaduais, 
federal e privada. O sistema de soli-
citação será aberto�hoje, por meio da 
página Mais Professores, com acesso 
via conta gov.br. Para requerer o do-
cumento, o docente deve�ter CPF vá-
lido e vínculo ativo em instituição de 
ensino. Depois do cadastro, a versão 
digital da CNDB poderá ser baixada 
imediatamente, garantindo acesso 
automático aos benefícios. A cartei-
ra dá acesso�ao programa #TôCom-
Prof, que reúne empresas parceiras 
dos setores de cultura, alimentação, 
moradia e transporte (veja no info-
gráfico ao lado).

Ao assinar o decreto que cria a 
CNDB, Lula destacou a educação 

 � FERNANDA STRICKLAND

como base do desenvolvimento e 
reafirmou o compromisso do go-
verno com a valorização dos pro-
fissionais da área. “A educação é 
aquele caminho que a gente apon-
ta e vê uma luz no fim do túnel. Do 
nosso governo não faltará atitude 
para tentar melhorar a educação 
neste país. Temos que exportar in-
teligência, conhecimento, tecnolo-
gia”, afirmou o presidente.

Novas gerações

Lula também destacou a impor-
tância de investir na formação das 
novas gerações. “Quero provar ao 
mundo que a gente pode conser-
tar o país. A gente sonha que o filho 
da gente tenha uma boa educação, 
uma boa formação profissional, 
para viver independente a vida in-
teira. Soberania significa qualidade 

de vida do nosso povo”, frisou.
Além da abertura dos pedidos 

da CNDB, o governo lançou uma 
premiação nacional para 100 mil 
professores e apresentou a nova 
versão do Portal de Formação Mais 
Professores, ampliando as ações do 
programa criado em janeiro deste 
ano pelo Ministério da Educação 
(MEC). Daí porque Camilo Santa-
na lembrou os múltiplos papéis dos 

docentes. “Às vezes, o professor é 
pai, é mãe, é psicólogo, é enfermei-
ro, é irmão, é aquele que cuida e 
tem um amor grande pelos alunos 
desse país. Quero convocar todos 
os parceiros para criar um grande 
movimento de reconhecimento ao 
papel do professor”, disse.

O ministro também desta-
cou iniciativas do governo, co-
mo o programa Pé-de-Meia, o 

Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada, o Programa Escola 
de Tempo Integral, o Pacto pela 
Retomada de Obras da Educação, 
a criação de 100 novos institutos fe-
derais e o Programa Escola Conec-
tada. “Em 2023, tínhamos 42% das 
escolas públicas conectadas com 
fins pedagógicos. Agora, são 65,9% 
das escolas conectadas em todo o 
Brasil”, lembrou.

O governo criou uma nova clas-
sificação indicativa que não permi-
tirá que menores de seis anos te-
nham acesso a alguns tipos de jo-
gos, séries e filmes. A nova porta-
ria se soma à restrição que já exis-
te voltadas para crianças e adoles-
centes de 10, 12, 14, 16 e 18 anos.

A nova norma faz parte de um 
pacote de prevenção à violência 
contra menores. As novas medidas 
incluem o lançamento de um pro-
grama para fortalecer os laços de 
famílias que têm usuários de álcool 
ou drogas e a atualização do Pacto 
Nacional pela Escuta Protegida — 
que protege crianças e adolescen-
tes que tenham sido vítimas ou tes-
temunhas de episódios deviolência.

“A infância e a adolescência 
são fases decisivas do desenvol-
vimento da pessoa humana. Mas, 

infelizmente, ainda estão marcadas 
pela violência, seja física, psicológi-
ca, sexual ou mesmo o bullying vir-
tual. A violência contra crianças e 
adolescentes não pode ser norma-
lizada, tolerada ou ignorada. Deve 
ser enfrentada com políticas pú-
blicas robustas, cooperação entre 
instituições e um pacto coletivo em 
prol da infância”, afirmou o ministro 

da Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, que ao lado da 
ministra dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Macaé Evaristo, assinou 
o pacote de proteção.

A nova norma indicativa de 
acesso por idade estabelece, ain-
da, o uso da identificação de riscos 
devido à possibilidade de contato e 
interação dos menores com adul-
tos desconhecidos em chats de jo-
gos, por exemplo. Antes dessa me-
dida, apenas sexo, nudez, drogas e 
violência eram levadas em consi-
deração na análise do método de 
classificação indicativa.

“Nosso objetivo é criar me-
canismos que contribuam pa-
ra a construção de um ambien-
te midiático e digital mais segu-
ro, educativo e respeitoso para 
as crianças”, ressaltou o ministro, 
acrescentando que, entre 2023 e 
2024, houve aumento de 4,2% nas 

mortes violentas e intencionais 
contra jovens, principalmente na 
faixa dos 12 aos 17 anos. 

Em relação às crianças e adoles-
centes que têm entre 10 a 14 anos 
cujos lares convivem com usuários 
de álcool ou drogas, o Programa Fa-
mílias Fortes será desenvolvido pa-
ra atuar na prevenção do uso dessas 
substâncias por meio de encontros 
semanais. “Esse programa é relevan-
te não só para a proteção de crian-
ças e adolescentes, e a prevenção do 
consumo de álcool e outras drogas. 
Mas, especialmente, para construir 
lares onde a convivência familiar se-
ja saudável. Sabemos que famílias 
em que há usuários de álcool e ou-
tras drogas são núcleos cujas crian-
ças estão expostas a muitos tipos de 
violência”, destacou a ministra.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 � LETÍCIA CORRÊA*

DIVERSÃO ELETRÔNICA

Governo proíbe jogos, séries e filmes a crianças até 6 anos

Norma adverte sobre possibilidade de contatos com adultos em chats

ABRING

Às vezes, o professor é 
pai, é mãe, é psicólogo, 
é enfermeiro, é irmão, é 
aquele que cuida e tem 
um amor grande pelos 
alunos desse país. 
Quero convocar todos 
os parceiros para criar 
um grande movimento 
de reconhecimento ao 
papel do professor”

Ministro Camilo Santana, 
da Educação

10 
ANOS 

era anteriormente a faixa 
mínima da classificação 

indicativa



6 • Correio Braziliense — Brasília, quinta-feira, 16 de outubro de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,462
 (�  0,14 %)

9/outubro 5,375
10/outubro 5,503
13/outubro 5,462
14/outubro 5,470

Bolsas
Na quarta-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        10/10         13/10         14/10 15/10

141.708   142.6030,04%
Nova York

Euro

R$ 6,362

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

DEPOIS DO APAGÃO

Eletrobras pode ser 
responsabilizada 

Relatório do ONS deve ser concluído em até 30 dias. Na Câmara, ministro defende maior utilização de energia nuclear

P
enalidades poderão ser 
aplicadas caso seja cons-
tatada falha por negligên-
cia de agentes do setor elé-

trico no apagão que atingiu todas 
as regiões do país na madrugada 
de terça-feira. A afirmação foi fei-
ta pelo ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira. O Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) investiga se o incêndio em 
um reator da Eletrobras na subes-
tação de Bateias, no Paraná, de-
correu de falha operacional.

Se for comprovada, a empresa 
poderá ser responsabilizada. “Foi 
numa subestação da Eletrobras 
que houve o erro. Mas quem faz 
essa apuração é o ONS, que natu-
ralmente conduzirá de forma téc-
nica e adequada”, disse Silveira a 
jornalistas, após audiência pública 
na Comissão de Relações Exterio-
res e de Defesa Nacional (CREDN) 
da Câmara dos Deputados.�

O ministro atendeu à convo-
cação do colegiado para discutir 
a política energética brasileira, 
as relações bilaterais no setor e a 
segurança do Sistema Interliga-
do Nacional (SIN). Ele destacou 
que o episódio não deve ser clas-
sificado como apagão, mas como 
uma interrupção pontual no for-
necimento de energia, com rápi-
da atuação do ONS.

Silveira afirmou que não há mo-
tivo para “causar pânico no povo 
brasileiro”. “Houve uma interrup-
ção pontual, o sistema funcionou 
rapidamente, fez um corte auto-
matizado e controlado de 8% a 
12% em cada estado”, argumentou.

O apagão que atingiu várias re-
giões do país foi provocado por um 
incêndio em um reator na subes-
tação de Bateias, às 0h32, desligou 
a linha de transmissão de 500 kV 
e desconectou a interligação en-
tre as regiões Sul e Sudeste/Cen-
tro-Oeste. 

O ONS deve concluir em até 
30 dias o Relatório de Análise de 
Perturbação (RAP), que vai apu-
rar as causas, os impactos e as 
responsabilidades pelo inciden-
te. Caso seja comprovado que o 
incêndio na subestação da Ele-
trobras ocorreu por falha de ma-
nutenção ou negligência, a em-
presa poderá ser responsabili-
zada. O documento também in-
dicará medidas corretivas para 
evitar a repetição do problema.

 � RAFAELA GONÇALVES

não influencia a decisão sobre a re-
tomada das obras de Angra 3, que 
está parada há quatro décadas.�

“Todos sabem da minha posição 
muito clara sobre o setor nuclear 
desde que tomei posse como mi-
nistro. É um setor estratégico para a 
geração de energia, para a medicina 
nuclear, que precisa de reestrutura-
ção, e estamos avançando”, ressaltou.�

O ministro chegou a defender 
que a energia nuclear deveria ter 
seu papel revisto na Constituição, 
com foco na defesa nacional. “A 
Constituição vedou e a gente res-
peitou, mas só será respeitado no 
mundo aquele que tiver soberania 
nuclear”, disse. “Então, vai chegar 
um momento em que a nossa Cons-
tituição, eu acredito, vai ter que ser 
revista, porque nós temos a cadeia 
nuclear completa e vamos ter que 
considerar, inclusive, a nuclear para 
possibilidade de defesa”, completou.

No Brasil, a energia nuclear res-
ponde por cerca de 2% a 3% da ge-
ração total de eletricidade. O país 
é considerado de grande potencial 
nesse setor, pois possui a oitava 
maior reserva de urânio do mundo 
e está entre os poucos países com 
tecnologia própria para o enrique-
cimento de urânio, combustível es-
sencial para as usinas.

Minerais críticos�

Outro ponto de interesse do 
país são os minerais críticos — es-
senciais para setores estratégicos 
como tecnologia, defesa e tran-
sição energética — que enfren-
tam riscos de fornecimento de-
vido à concentração geográfica, 
restrições geopolíticas e dificulda-
des de extração. Silveira afirmou 
ter sido convidado para se reunir 
com o secretário de Energia dos 
Estados Unidos, Chris Wright, pa-
ra tratar sobre o tema.�

O ministro de Minas e Ener-
gia defendeu que uma eventual 
parceria com os Estados Unidos 
deve priorizar a soberania na-
cional e o aproveitamento es-
tratégico das reservas brasilei-
ras. “O Brasil tem papel funda-
mental nesse tabuleiro global e 
não abrirá mão de agregar valor 
à sua produção.”

O governo deve realizar nas pró-
ximas semanas a cerimônia de ins-
talação do Conselho Nacional de 
Minerais Estratégicos (CNPM), que 
terá a missão de coordenar políti-
cas públicas voltadas ao aproveita-
mento sustentável e estratégico de 
minerais considerados de alto va-
lor tecnológico.

Todos sabem da 
minha posição 
muito clara 
sobre o setor 
nuclear. É um 
setor estratégico 
para a geração de 
energia, para a 
medicina nuclear, 
que precisa de 
reestruturação, 
e estamos 
avançando”

Alexandre Silveira, 
ministro de Minas e Energia

Com um rombo de R$ 4,37 bi-
lhões no primeiro semestre de 
2025 e dificuldades crescentes pa-
ra manter a operação em funcio-
namento, os Correios anunciaram 
ontem um plano emergencial de 
reestruturação financeira. A prin-
cipal estratégia é negociar um em-
préstimo de R$ 20 bilhões junto a 
bancos públicos e privados, com 
aval do Tesouro Nacional.

Segundo o presidente da estatal, 
Emmanoel Rondon, o crédito será 
utilizado para cobrir passivos com 
fornecedores, financiar um novo 

programa de demissão voluntária, 
vender ativos considerados impro-
dutivos e garantir o funcionamen-
to da empresa até 2026. “Essa ope-
ração é uma ponte para garantir 
tempo. Não é a solução final, mas 
um fôlego necessário para viabili-
zar as transformações que vão levar 
os Correios ao equilíbrio em 2027”, 
disse, em entrevista a jornalistas.

A proposta foi apresentada ao 
conselho de administração ontem 
e deve ser analisada até o dia 24. 
Com a garantia da União, os ban-
cos ficam expostos a menos ris-
cos, de modo a permitir condições 
mais favoráveis de financiamento. 

“Estamos discutindo com os cre-
dores as condições e os termos da 
operação. O compromisso é com 
um plano consistente de recupera-
ção, com metas claras de corte de 
custos e ganho de eficiência”, expli-
cou Rondon.

Demissão voluntária

Entre as medidas previstas, es-
tá um novo Programa de Desliga-
mento Voluntário (PDV), que será 
direcionado a setores com baixa 
produtividade, sem comprometer 
a operação. O último PDV, que re-
sultou no desligamento de 3.500 

funcionários, gerou economia de 
R$ 750 milhões por ano. A nova 
edição ainda está sendo calibra-
da, mas será implementada com 
o mesmo objetivo: enxugar a folha 
e ajustar a estrutura à realidade fi-
nanceira da empresa.

O plano inclui ainda a venda de 
imóveis considerados ociosos, re-
negociação de contratos com for-
necedores e expansão do portfólio 
de produtos e serviços, na tentati-
va de gerar novas fontes de recei-
ta. Parte do empréstimo também 
será usada para quitar um crédito 
anterior de R$ 1,8 bilhão, contra-
tado no primeiro semestre, cujas 

parcelas começam a vencer em ja-
neiro de 2026.

A situação atual é crítica. De 
acordo com Rondon, o caixa da es-
tatal está negativo há meses, e is-
so tem provocado atrasos em pa-
gamentos e comprometido dire-
tamente a qualidade dos serviços 
prestados à população. “A instabi-
lidade financeira afeta tudo: logís-
tica, prazos, capacidade de atendi-
mento. Precisamos retomar a nor-
malidade para oferecer o que a so-
ciedade espera de uma empresa 
pública”, afirmou.

Na avaliação do presidente 
dos Correios, a estatal brasileira 

demorou a reagir às mudanças 
do mercado, especialmente no 
período pós-pandemia, e per-
deu espaço para a concorrência 
privada. “O ambiente de negó-
cios mudou drasticamente. Hou-
ve uma aceleração no comércio 
eletrônico, exigência por entre-
gas mais rápidas e tecnologias 
que os Correios não incorpo-
raram com a mesma velocida-
de. Perdemos mercado, receita e, 
com isso, capacidade de investi-
mento”, analisou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 � RAFAELA BOMFIM*

Correios buscam R$ 20 bilhões para evitar colapso financeiro
GOVERNO

Grupo J&F

Na berlinda por causa do apagão 
que afetou todo o país, a Eletrobras 
anunciou ontem a venda de toda a 
sua participação na Eletronuclear 
para a Âmbar Energia, do Grupo 
J&F, controlado pelos irmãos Joes-
ley e Wesley Batista. Segundo o fato 
relevante divulgado no mercado, a 
Âmbar pagará R$ 535 milhões à es-
tatal e assumirá dívidas da empre-
sa, incluindo R$ 2,4 bilhões em de-
bêntures e garantias de R$ 6 bilhões.

A operação ocorre após a Ele-
tronuclear enfrentar riscos finan-
ceiros significativos, com dívidas 
de curto prazo junto a bancos co-
mo ABC e BTG Pactual, que colo-
cavam a companhia sob risco de 
insolvência e tornavam necessá-
rio um aporte de capital imediato.

A empresa de economia mista 
que opera a geração de energia nu-
clear no Brasil administra o Com-
plexo de Angra dos Reis, no litoral 
sul do Rio de Janeiro, onde estão as 
usinas Angra 1 e Angra 2. O gover-
no detém 64,7% do capital votante 
e 32% do capital total da empresa. 
Silveira afirmou ter tomado conhe-
cimento da operação entre a Eletro-
bras e a� Âmbar durante a audiência 
na Câmara e ressaltou que a venda 

Corpo de Bombeiros tenta controlar incêndio em subestação da Eletrobras no Paraná: investigação apontará se houve negligência no caso

 Reprodução/Corpo de Bombeiros PR
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NEGÓCIOS

Oportunidade em meio à crise 
Especialista na obtenção de vistos para empresários interessados em atuar nos EUA desmistifica o processo imigratório  

A 
imigração para território 
dos Estados Unidos tor-
nou-se um tema delicado 
diante dos conflitos econô-

micos e políticos entre o país norte-
-americano e o Brasil. As operações 
de deportação de imigrantes ilegais, 
comandadas presidente Donald 
Trump, contribuem no receio e de-
sentendimento do processo imigra-
tório. Nesse contexto, surgem mui-
tas dúvidas sobre as possibilidades 
de estudar ou trabalhar nos EUA.  

O professor, mestre em agrone-
gócio, empresário e especialista em 
internacionalização de negócios e 
famílias, Evandro Lepletier, é espe-
cialista no processo para obtenção 
do “green card”, além de consultor 
para planejamento de holdings e 
a internacionalização de marcas e 
produtos brasileiros. �

Em entrevista às jornalistas Ma-
riana Niederauer e Rafaela Gon-
çalves, no Podcast do�Correio , Le-
pletier frisa que a maior parte das 
pessoas que querem migrar para 
os Estados Unidos não sabem que 
podem fazer todo o processo den-
tro do seu próprio estado. Segun-
do ele, não é necessário nenhuma 
“fórmula mirabolante”. 

“O Green Card pode estar aces-
sível a qualquer pessoa que se en-
quadre dentro das ofertas de vistos 
existentes. E são muitas: são 187 ti-
pos diferentes de vistos”, destaca.�

O especialista explica que os 
vistos empresariais temporá-
rios não podem ser considerados 
green cards, embora possam aju-
dar a conquistá-lo. “Com uma re-
novação de L1, por exemplo, o pe-
ticionário pode entrar com o visto 
EB1C, que é um visto específico pa-
ra empresários. E esse sim conduz 
ao green card”, completa.�

De acordo com o consultor, os 
vistos temporários, como o L1, são 
uma espécie de “test drive”, para ver 
se o empresário e a família se adap-
tam ao novo país. “Tem pessoas que 
não se adaptam, embora seja mino-
ria. A maioria realmente se adapta 
e não quer mais voltar”, esclarece.�

Mão de obra

Lepletier reconhece que o go-
verno Trump tornou mais severa a 
política de imigração, mas acredita 
que a entrada para os Estados Uni-
dos ficou mais organizada. “Não 

está como antes. Eu vou usar uma 
expressão: passa boi, passa boiada. 
Não é mais assim. Agora você tem 
que ter um currículo muito bem 
alinhado ao código de ocupação 
que vai ser pleiteado. As cartas de 
referência precisam estar conver-
sando muito bem com a história 
dessa pessoa e com tudo que ela 
pretende fazer nos Estados Unidos”, 
ressalta o especialista.�

O professor afirma, ainda, que 
este momento é uma “janela de 
oportunidade”. Com a retirada dos 
imigrantes não documentados, ha-
verá maior necessidade de mão de 

obra. da mais qualificada até aque-
les com remuneração menor. “To-
do problema também tem uma 
oportunidade. Agora é a hora da 
oportunidade”, acredita Lepletier.�

O especialista aposta no cres-
cimento das holdings — empre-
sa cuja atividade principal é deter 
participações acionárias ou bens de 
outras empresas. Segundo ele, mui-
tos empresários gostariam de levar 
holdings brasileiras para o Estados 
Unidos, mas não sabem como fazer. 

Ele lembra que há protocolos 
diferentes para quem é residente e 
quem não é. “Existem limitações. 

Para um residente permanente fa-
zer a sucessão do patrimônio dele,  
ele está coberto em um valor muito 
alto, sem pagar nenhum imposto. 
Mas para quem não é residente per-
manente, até US$ 60 mil, é muito 
pouco. Você tem que pensar muito 
bem qual tipo de holding você vai 
fazer e se realmente você tem inten-
ção de migrar até lá, que pode ser 
que não seja vantajoso”, pondera.

Internacionalização

Sobre a internacionalização 
dos produtos e marcas brasileiras, 

Lepletier afirma ser crucial um pla-
nejamento de negócio. Ele acredita 
que empresas de pequeno, médio e 
grande porte têm chance, em razão 
do tamanho do mercado norte-a-
mericano. Como exemplo bem-su-
cedido ele citou a patente de um açaí 
brasileiro, chamado Amazon Berry.�

Além do açaí, outros produtos 
brasileiros atraentes são  cosméti-
cos, roupas fitness e biquinis (prin-
cipalmente na Europa). Os setores 
da construção civil, imobiliário, fi-
nanceiro e tecnológico também 
podem significar oportunidades. 

O empresário alerta, entretan-
to, para um erro frequente: repro-
duzir na América do Norte um 
negócio criado no Brasil. “É um 
erro achar que a mesma recei-
ta que deu certo no Brasil vai dar 
certo nos Estados Unidos ou em 
qualquer outro lugar. Não é as-
sim. Existe toda uma cultura por 
trás disso. E essa cultura preci-
sa ser pesquisada, estudada para 
ver quais são os gostos, as manias 
daquele público que ele pretende 
alcançar. A segmentação tem que 
ser muito bem estudada”, pondera.�

*Estágiario sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Evandro Lepletier: existe uma grande variedade de vistos para quem pretende ampliar negócios ou concorrer a uma vaga qualificada nos EUA

Reprodução/YouTube

 � CAETANO YAMAMOTO*

As vendas no comércio cres-
ceram 0,2% na passagem de julho 
para agosto, interrompendo qua-
tro meses seguidos de queda. Se-
gundo os dados da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), realizada 
pelo Instituto Brazileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), em relação 
ao mesmo período do ano passado, 
houve alta de 0,4%.

No ano, o varejo acumula cres-
cimento de 1,6%, enquanto o resul-
tado nos últimos 12 meses chega a 
2,2%. Entre as oito categorias pes-
quisadas, cinco registraram taxas 
positivas, indicando expansão em 
boa parte do setor.

Os principais destaques entre as 
altas foram equipamentos e mate-
rial para escritório, informática e 
comunicação; tecidos, vestuário 
e calçados; artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria. As duas outras taxas posi-
tivas foram em móveis e eletro-
domésticos; e hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebi-
das e fumo.

O gerente da pesquisa, Cristiano 

 � RAFAELA GONÇALVES

Comércio registra alta de 0,2% 

CONJUNTURA

Supermercados foram um dos setores que tiveram alta nas vendas em agosto, segundo números do IBGE  

Minervino Júnior/CB/D.A Press         

Santos, explica que o comércio 
mantém um cenário de sustenta-
ção sobre uma base ainda alta, já 
que março representa o pico da 
série com ajuste sazonal. Segundo 
ele, nos últimos cinco meses, as va-
riações têm sido muito pequenas, 
próximas de zero, tanto para cima 
quanto para baixo.

“Até então, a sequência de qua-
tro variações pequenas, mas com 
viés de baixa, vinha reduzindo gra-
dualmente o patamar do pico de 
março. Com a entrada de agosto, 
porém, observamos que essa di-
ferença deixa de aumentar, sinali-
zando uma estabilização do volu-
me de vendas”, comenta Santos. Já 
as taxas negativas ficaram por con-
ta de livros, jornais, revistas e pa-
pelaria; combustíveis e lubrifican-
tes; e outros artigos de uso pessoal 
e doméstico.

Varejo ampliado 

No comércio varejista ampliado 
— que inclui veículos, motos, par-
tes e peças; material de constru-
ção; e atacado de produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo — o volume 

de vendas cresceu 0,9% em agosto 
na comparação com julho.

O economista do PicPay, Igor 
Cadilhac, aponta mudanças no 
comportamento do comércio. 
“Embora os segmentos mais liga-
dos à renda continuem demons-
trando certa resiliência, o gran-
de destaque dos últimos dois me-
ses tem sido o impulso dos setores 
mais dependentes do crédito, es-
pecialmente os de bens duráveis”, 
comentou. Segundo ele, esse movi-
mento pode ter sido favorecido pe-
la isenção do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) para car-
ros zero quilômetro.

Olhando para frente, no entan-
to, a expectativa é de desaceleração 
no ritmo de expansão do comér-
cio, “refletindo a retirada dos estí-
mulos de crédito, além dos efeitos 
ainda presentes da inflação e dos 
juros elevados”. “Apesar desse ce-
nário mais desafiador, a perda de 
dinamismo deve ser relativamen-
te moderada, já que fatores como o 
mercado de trabalho aquecido e a 
massa salarial ainda robusta conti-
nuam sustentando o consumo das 
famílias”, acrescentou. 
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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Trump autoriza ações 
da CIA na Venezuela

Depois de o New York Times divulgar que a Agência Central de Inteligência recebeu sinal verde para atuar dentro do país e 
atá executar operações “letais”, presidente dos EUA confirma notícia e revela que analisa “ataques por terra” contra cartéis

O 
governo do presidente Do-
nald Trump autorizou, de 
forma secreta, ações clan-
destinas da Agência Cen-

tral de Inteligência (CIA) dentro da 
Venezuela. A informação, divulga-
da pelo jornal The New York Times, 
foi confirmada pelo titular da Casa 
Branca e sinaliza a intensificação 
de pressão sobre o regime de Ni-
colás Maduro, depois de�bombar-
deios de supostas embarcações do 
narcotráfico. A diretiva permitiria 
à CIA realizar operações letais no 
território sul-americano. 

Em resposta à pergunta de um 
jornalista, no Salão Oval da Casa 
Branca, Trump admitiu que con-
sidera atacar, em terra, cartéis da 
Venezuela. “Certamente estamos 
pensando agora na terra, porque já 
temos bem sob controle o mar”, de-
clarou. Ao ser indagado se autori-
zou a CIA a “remover Maduro”, o re-
publicano ficou visivelmente con-
trariado.�“É�ridículo me fazer essa 
pergunta. Na verdade, não é uma 
pergunta ridícula, mas não seria 
ridículo se eu a respondesse?”, rea-
giu. Depois, ao ser confrontado so-
bre o envolvimento da CIA, ele ad-
mitiu que deu o aval à agência para 
as operações em solo venezuelano.�

“Eu autorizei por dois motivos, 
realmente. Número um: eles (Ve-
nezuela) esvaziaram suas prisões 
nos Estados Unidos. E as outras 
coisas são as drogas. Temos um 
monte de drogas entrando da Ve-
nezuela. Muitas das drogas vene-
zuelanas chegam pelo mar, (...) 
mas vamos impedi-las por terra 
também”, disse o republicano. 

Maduro reagiu e convocou o 
país a rejeitar uma possível tenta-
tiva da CIA de forçar uma mudan-
ça de poder na Venezuela.� “Não 
aos golpes de Estado dados pe-
la CIA, que tanto nos lembram os 
30 mil desaparecidos pela CIA nos 
golpes contra a Argentina (...) Até 
quando golpes de Estado da CIA? 

 � RODRIGO CRAVEIRO
Andrew Caballero-Reynolds/AFP

A América Latina não os quer, não 
os necessita e os repudia”, avisou o 
líder chavista, durante um evento 
na capital venezuelana.

As declarações�de Trump reper-
cutiram na imprensa mundial um 
dia após bombardeiros�Stratofor-
tress B-52H, da Força Aérea dos 
EUA, serem localizados sobre-
voando o Mar do Sul do Caribe, 
em uma demonstração de pode-
rio militar. Ontem, Maduro orde-
nou exercícios militares nas maio-
res comunidades venezuelanas, 

em retaliação ao envio de destróie-
res dos EUA ao Mar do Sul do Cari-
be. Ele desqualificou as acusações 
de comandar o Cartel de Los So-
les como uma desculpa para uma 
incursão na Venezuela. Também 
ressaltou que o seu país enfrenta 
a�“ameaça militar mais letal e ex-
travagante da história”.

Guaicaipuro Lameda, general 
de brigada do� Exército da Vene-
zuela, explicou ao Correio  que, 
ao usar as palavras “estamos pen-
sando”, Trump coloca uma opção 

de possível execução. “Isso costu-
ma ser utilizado como mecanismo 
de pressão para dissuadir o adver-
sário e buscar sua rendição.�O clã 
que usurpa o poder na Venezuela, 
até agora manifesta que não tem 
vontade de se render”, acrescen-
tou Lameda, que vive na Califór-
nia desde 2021.��

Perigo ao país�

De acordo com Jose Vicente 
Carrasquero Aumaitre, professor 

de ciência política da Univer-
sidad Simón Bolívar (em Cara-
cas), é preciso levar em consi-
deração que o governo dos Esta-
dos Unidos não reconhece Ma-
duro como presidente. “Trump 
vê Maduro como chefe do Car-
tel de Los Soles, um narcotrafi-
cante e terrorista. Isso, eviden-
temente, muda o tratamento que 
os EUA podem dispensar a isso, 
pois veem o regime como um 
problema para a doutrina ‘Ame-
rica First’ (‘América em primeiro 

Certamente 
estamos pensando 
agora na terra, 
porque já temos 
bem sob controle  
o mar"

Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos, ao 
admitir ataques por 
terra na Venezuela

O clima de entusiasmo e de es-
perança, após a assinatura do acor-
do de cessar-fogo na Faixa de Ga-
za e a troca�de todos os 20 reféns 
vivos por 1.968 presos palesti-
nos, na segunda-feira, deu lugar 
à preocupação. Israel Katz, mi-
nistro da Defesa israelense, afir-
mou que suas forças retomarão 
os combates se o movimento is-
lâmico palestino Hamas não res-
peitar o pacto. “Se o Hamas re-
cusar respeitar o acordo, Israel, 
em coordenação com os Estados 
Unidos, retomará os combates e 
atuará para uma derrota total do 
Hamas”, afirmou uma�nota do Mi-
nistério da Defesa.

Assessores do governo de Do-
nald Trump se apressaram a sua-
vizar a declaração de Katz e garan-
tiram que o Hamas tem a intenção 
de honrar a parte das tratativas que 
dizem respeito à devolução dos 
corpos dos 28 sequestrados — até 
a noite desta quarta-feira, sete ca-
dáveres tinham sido entregues pe-
lo movimento. Outro corpo, exami-
nado pelo Instituto Médico Legal, 
em Tel Aviv, seria de um morador 
da Faixa de Gaza. “Seguimos ou-
vindo deles que pretendem hon-
rar o acordo. Querem ver o acordo 

ORIENTE MÉDIO

Israel ameaça retomar bombardeios em Gaza 
Eyad Baba/AFP

lugar’). Tal doutrina permite a 
adoção de ações para a defesa 
dos Estados Unidos. Washing-
ton considera que o Cartel de 
Los Soles e Maduro represen-
tam uma ameaça e tem esca-
lado, de forma gradual, em sua 
pressão”, disse ao Correio .

Aumaitre não descarta o en-
gajamento da CIA em operações 
secretas de assassinato seletivo 
dentro da Venezuela. “A justifica-
tiva de Trump é a de que, por ser 
uma ameaça ao povo dos EUA, 
Maduro corre o risco de ser ex-
traído do poder ou eliminado”, 
advertiu o cientista político. Para 
ele, a Casa Branca coloca sobre a 
mesa as opções de derrubar o re-
gime de Maduro ou liquidar o di-
tador venezuelano.

concluído nesse aspecto”, disse um 
assessor da Casa Branca, sob a con-
dição de anonimato.�

As Brigadas Ezzedine Al-Qas-
sam, braço armado do Hamas, 

garantiram que entregaram to-
dos os restos mortais dos reféns 
que puderam localizar e que ne-
cessitarão de equipamento espe-
cializado para retirar os demais 

dos escombros. A fragilidade do 
acordo de cessar-fogo também fi-
cou clara na dificuldade em esta-
bilizar a segurança em Gaza e em 
desmilitarizar o Hamas. O grupo 

promoveu� execuções sumárias e 
em massa nas ruas de Gaza e tem 
travado confrontos com facções su-
postamente ligadas a Israel. 

Em comunicado, o Ministério 
das Relações Exteriores da França 
condenou “energicamente” as exe-
cuções e afirmou que�“os inciden-
tes armados dos últimos dias são 
particularmente preocupantes”. O 
almirante Brad Cooper, chefe do 
Comando Central do Exército dos 
EUA (Centcom) e principal auto-
ridade militar de Washington no 
Oriente Médio, instou “firmemen-
te” o Hamas a “suspender imedia-
tamente a violência e�os disparos 
contra palestinos inocentes.

“Estado de caos”

Morador da Cidade de Gaza, o 
fotógrafo Ahmed Hassan Youssef 
Al-Saifi, 24 anos, admitiu ao Cor-
reio  que há um “estado de caos” 
no enclave. “Isso ocorre por conta 
da presença de gangues afiliadas 
ao Exército de ocupação israelen-
se. Membros da resistência pales-
tina estão trabalhando para recu-
perar a ordem e confrontar essas 
facções para prevenir que o caos 
se espalhe novamente”, disse, ao 

associar o termo “resistência pa-
lestina” ao Hamas.

Alon Ben-Meir, professor de re-
lações internacionais da Universi-
dade de Nova York, vê uma chan-
ce para que Israel e Hamas avan-
cem no processo de paz. “A dúvi-
da é se Netanyahu dará um passo 
nessa direção. O Hamas ainda não 
se desarmou e, por isso, não�está 
certo se deve ou não participar do 
processo de paz”, afirmou ao Cor-
reio . “Se o Hamas for autorizado a 
se juntar ao processo de paz, será 
muito mais fácil o desarmamento. 
Nesse sentido, a organização rei-
vindicará a vitória, por ter alcança-
do o que desejava, caminhando ru-
mo a uma solução de dois Estados.”�

Na terça-feira, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
ameaçou utilizar a violência para de-
sarmar o Hamas, caso o movimen-
to não tome essa iniciativa. Profes-
sor de história aposentado da Uni-
versidade Libanesa Americana (em 
Beirute), Habib C. Malik disse à re-
portagem ver o ultimato da Casa 
Branca com preocupação. “Isso 
poderia ser facilmente traduzido 
em Washington dando sinal ver-
de para Israel entrar e finalizar 
com o Hamas.” (Rodrigo Craveiro)

27
Total de mortos em 
cinco bombardeios dos 
Estados Unidos a supostas 
embarcações de cartéis da 
Venezuela, no Mar do Sul do 
Caribe, desde 2 de setembro

Palestinos caminham diante de prédio 
destruído, em mercado improvisado, 
no campo de refugiados de Nuseirat, 

no centro da Faixa de Gaza 
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N
o próximo dia 29, o Ministé-
rio Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT)�  lança-
rá um canal exclusivo para re-

ceber denúncias de violência policial. 
De acordo com a nota divulgada pelo 
Ministério Público do DF, tortura, lesão 
corporal, importunação sexual, abuso 
de autoridade, invasão de domicílio, 
injúrias real e racial, racismo religioso, 
injúria homofóbica, furto, concussão e 
constrangimento ilegal estarão no foco 
do novo canal, cujo objetivo é conter as 
agressões policiais.

Em Minas Gerais, os dados indicam 
queda na criminalidade. Mas apontam 
que o comportamento dos agentes de 
segurança nas abordagens de suspeitos 
é� agressivo. Os cidadão reclamam a ne-
cessidade de uma reeducação dos poli-
ciais, para que a violência desproporcio-
nal não seja uma marca das corporações 
responsáveis pela segurança pública.

A iniciativa do MPDFT objetiva con-
ter a violência nas abordagens dos poli-
ciais a grupos e pessoas suspeitos ou au-
tores de alguma infração penal. Na maio-
ria das vezes, durante uma operação, os 
policiais exacerbam as funções do cargo� 
e ignoram que estão lidando com seres 
humanos, sejam eles criminosos ou não. 
Possíveis ações intimidatórias das forças 
de segurança pública, medo de represá-
lia e� descrença no sistema explicam o fa-
to de 90% das pessoas atendidas pela De-
fensoria Pública do DF terem desistido 
de levar adiante as investigações sobre 
o comportamento dos policiais.

O infrator, por mais grave que se-
ja o crime cometido, tem direitos que 
não podem ser ignorados. Tanto no DF 
quanto em outras unidades da Federa-
ção, a regra não é cumprida como de-
veria. Se fosse diferente, cidadãos sen-
tiriam-se seguros para apontar falhas 

no atendimento dos agentes de segu-
rança, o que ajudaria o poder público a 
elevar a qualidade do serviço prestado 
à comunidade.

Segundo o Anuário da Segurança Pú-
blica 2025, os dados do ano passado, 
revelam que na última década (2014-
2024), 60.394 pessoas foram vítimas da 
violência policial no país, em legítima 
defesa ou em embates com grupos cri-
minosos.� No ano passado, 6.243 foram 
mortos por uso desproporcional da for-
ça policial no país. Apesar do motivo 
causar revolta tanto aos familiares das 
vítimas quanto aos cidadãos de modo 
geral, há de se considerar o estado de 
saúde mental dos policiais, algumas ve-
zes, extremamente desequilibrado.�

Para os especialistas, trata-se de ques-
tão que precisa estar entre as priorida-
des dos gestores das políticas de segu-
rança pública. A instabilidade emocio-
nal é um dos fatores que afetam o com-
portamento das pessoas, principalmen-
te quando o seu trabalho implica riscos 
à vida.� Em 2024, ocorreu um aumento 
de 14% nas mortes de agentes de segu-
rança, por motivos intencionais (169) e 
por suicídios (126). Se descontrole pode 
ser um dos motivos do abuso de autori-
dade, ele precisa ser contido para evitar 
que os direitos humanos dos cidadãos, 
em quaisquer situações, sejam despre-
zados e consolide o descrédito da socie-
dade nos serviços de responsabilidade 
exclusiva� do Estado.��

Inegável a importância de um canal 
para reclamações dos cidadãos que se 
sentiram ofendidos nas abordagens po-
liciais. Mas, igualmente, é essencial que 
a saúde emocional dos agentes receba 
cuidado para que a relação com os cida-
dãos seja respeitosa, como determinam 
às regras estabelecidas pelos órgãos de 
segurança pública e a legislação vigente.

Abordagem policial 
deve respeitar os 
direitos humanos

Empenho contra a fome

CIDA BARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br

�Dos 17 Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável, da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o de número 2 visa acabar 
com a fome e a desnutrição até 2030, ga-
rantindo que as pessoas, especialmente 
crianças, tenham alimentos suficientes 
durante todo o ano. O Brasil é signatário 
dos ODS, assim como outros 192 países. �

A meta é ambiciosa — alguns diriam 
até utópica —, mas, aqui no Brasil, reto-
mamos o caminho de combate à fome e 
estamos avançando contra esse flagelo. 
Em 2024, 2,2 milhões de lares saíram da 
insegurança alimentar, segundo a Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC), divulgada pelo IBGE 
na semana passada. Um recuo de 27,6% 
para 24,2% entre 2023 e 2024.

De acordo com o levantamento, os três 
níveis de insegurança alimentar caíram no 
país nesse período: a leve foi reduzida de 
18,2% para 16,4%; a moderada, de 5,3% pa-
ra 4,5%; e a grave, de 4,1% para 3,2%. O IBGE 
classifica a insegurança alimentar leve co-
mo a preocupação ou a incerteza quanto ao 
acesso a alimentos e a redução da qualidade 
deles para não afetar a quantidade; a mode-
rada, como a falta de qualidade e a redução 
na quantidade de alimentos entre adultos; e 
a grave, como a falta de qualidade e a redu-
ção na quantidade de alimentos, atingindo, 
inclusive, crianças e adolescentes.

Os dados do IBGE foram divulgados 
menos de três meses após a FAO/ONU 
anunciar que o Brasil saiu novamente do 
Mapa da Fome — reflexo de medidas co-
mo Bolsa Família, Programa de Aquisi-
ção de Alimentos e melhora no mercado 
de trabalho. O país já tinha deixado essa 
lista sombria em 2014, mas retornou em 
2021, "após a mudança nas prioridades 
das políticas públicas e pelos impactos 
da pandemia da covid-19", como desta-
cou Jorge Meza, representante da FAO no 
Brasil, em artigo no jornal O Estado de S. 
Paulo, em agosto passado.

Mesmo com o enfrentamento à fome 
como uma das prioridades do atual go-
verno, ainda havia 6,48 milhões de pes-
soas, em 2024, atingidas por essa calami-
dade. O número — embora signifique o 
menor nível de brasileiros nessa situação 
desde 2004 — é absurdamente alto. E tor-
na-se inaceitável em se tratando de um 
país que figura entre os principais pro-
dutores de alimentos do mundo. �

Mas estamos vendo progressos, sim, 
porque há vontade política e ações coor-
denadas; um empenho, de fato, para mu-
dar esse panorama, o que não havia no 
passado recente. Isso nos dá esperança de, 
enfim, alcançarmos a segurança alimentar 
no nosso país. Se não até 2030, ao menos 
o mais próximo possível disso.� �

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bebidas adulteradas 

Ao acompanhar as notícias so-
bre a falsificação de bebidas, perce-
be-se que o descarte inadequado de 
garrafas vazias é uma de suas princi-
pais fontes. Nas chamadas “baladas”, 
a venda de cervejas em garrafas long-
-neck é unânime, com preços signifi-
cativamente superiores aos cobrados 
pelas garrafas de 600ml. Se o descar-
te de garrafas de destilados já é um fa-
tor preponderante para a falsificação, 
o que se pode esperar da gigantes-
ca quantidade de garrafas long-neck 
descartadas diariamente? A resposta 
é simples: a falsificação.

 »Marcus A. de Carvalho 
Santos (SP)

Sucessão 1

Mais uma vez, prevalece o estatu-
to do Clube do Bolinha, onde mulher 
não tem vez. Homens vellhos e polí-
ticos profissionais reuniram-se para 
discutir quem ocupará a vaga aber-
ta, no Supremo Tribunal Federal, pe-
lo ministro Luis Roberto Barroso, que 
antecipou sua aposentadoria. A dis-
cusão ficou em torno de dois nomes 
masculinos: atual procurador-ge-
ral da República e o então presiden-
te do Congresso, que, até pouco tem-
po atrás, pretendia disputar o gover-
no de Minas Gerais. Em nenhum mo-
mento foi cogitada a possibilidade de 
uma mulher, com relevante saber ju-
rídico, ser indicada para a Alta Cor-
te. Interessante que, diante das telas 
de tevê, nas redes sociais, nas entre-
vistas às emissoras de rádio e nos pa-
lanques pré-eleitorais os integrantes 
das cúpulas dos Poderes da Repúbli-
ca  fazem um longo (e falso) discur-
so em defesa da equidade de gênero. 
É em um momento como a atual que 
constatamos a falsidade das palavras 
e das promessas, apagadas ou sufoca-
das pelo arcaico imperador conheci-
do como Machismo.

 »Walquíria Santos Cruz 
Jardim Botânico

Sucessão 2

Abre-se uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal e os critérios, que es-
tão orientando a escolha do novo mi-
nistro, segundo divulga a imprensa,  
são a conveniência política, as rela-
ções de amizade, a fidelidade, a ra-
ça ou o sexo em vez da competência, 
da seriedade, da retidão, da isenção e 
da respeitabilidade. Isso ocorre, por-
que a  Constituição de 1988 criou um 

conluio inescapável: os ministros do 
Supremo Tribunal Federal são esco-
lhidos pelo Executivo e aprovados pe-
lo Legislativo, no caso o Senado. Co-
mo são humanos é impossível que o 
nomeado não se sinta agradecido a 
quem o indicou e obrigado a atender 
conveniências de quem o aprovou. 
Isso cria uma verdadeira irmandade  
entre os três Poderes, o que vem sen-
do chamado Sistema, no qual todos se 
entendem entre si e um protege o ou-
tro. Para total independência dos mi-
nistros, o acesso à Suprema Corte de-
veria ser feito por meio de concurso 
de títulos entre magistrados com pelo 
menos dez anos de exercício, sem fi-
liação partidária nem militância polí-
tica, de conduta ilibada, que só falem 
nos autos e por um período de dez 
anos. Essas condições lhes dariam in-
dependência por terem conquistado 
a nobre função por méritos próprios, 
o que lhes garantiria  liberdade para 
julgar conforme a lei, a razão e o equi-
líbrio, afastando gratidões e retribui-
ções ou idiossincrasias, próprias da 
natureza humana.

 »Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Novo PNE

Ao utilizar como paradigma os re-
sultados de outras nações, torna-se 
evidente que o único caminho verda-
deiramente transformador é o foco na 
educação. Há um motivo legítimo pa-
ra certo otimismo com o parecer do 
Projeto de Lei 2.614/2024 (novo Plano 
Nacional de Educação – PNE). Espe-
ra-se que o Congresso Nacional atue 
com celeridade e responsabilidade. 
Temos muito a evoluir nesse tema, es-
pecialmente ao considerar as peculia-
ridades de cada município deste país 
continental. O ponto a ser comemo-
rado está centrado em uma palavra-
-chave que, se tratada com a devida 
seriedade, pode fazer toda a diferen-
ça: refiro-me à clara ênfase na equi-
dade. A pauta da educação não deve 
ser conduzida como política de gover-
no — voltada a resultados eleitorais 
de curto prazo —, mas sim como uma 
política de Estado, com metas de mé-
dio e longo prazo (10 a 20 anos). Pre-
cisamos romper com o círculo vicio-
so das “bolhas” do “nós” contra “eles” 
e debater, com resiliência, o que real-
mente importa: educação aliada à 
cultura, ao esporte e à inovação. Apro-
veito a oportunidade para parabeni-
zar todos(as) os(as) que se dedicam a 
educar para transformar.

 »Daniel Cunha
Águas Claras

Crime da 113 Sul: os únicos 

sem direito a nenhum tipo 

de recurso são as vítimas.

Abrahão F. do Nascimento  

Águas Claras

Um jovem inocente ficou 

encarcerado por 15 anos. 

Quem vai indenizá-lo pelo 

tempo de vida perdido 

entre as grades?

Ricardo Silva — Asa Norte

Os deputados são uma 

comédia. Para quem cumpre 

a lei ou exige que ela seja 

cumprida, eles propõem 

impeachment. Mas para 

os bandidos, lutam por 

anistia. É uma vergonha!

Arthur Miranda — Sobradinho

Incompreensível. Tudo 

que favorece à sociedade, 

principalmente os pobres, 

irrita os deputados 

e senadores. Que 

Congresso é esse?

Eduardo Souza — Águas Claras

Trump autoriza ataques 

terrestres contra a Venezuela. 

Percebe-se que o objetivo 

é destruir o poder de 

Maduro. Acabou a guerra 

em Gaza, como viver sem 

uma matança, não é?

José Pedro Oliveira — Cruzeiro
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O 
transporte coletivo no Entorno do Distrito 
Federal é um daqueles problemas que to-
dos conhecem, muitos sofrem e poucos pa-
recem dispostos a resolver. Milhares de tra-

balhadores que vivem em cidades como Valparaíso, 
Luziânia e Águas Lindas acordam de madrugada, 
enfrentam longas filas, ônibus superlotados, veícu-
los sem ar-condicionado e tarifas cada vez mais al-
tas para conseguir chegar ao trabalho em Brasília. 
É um roteiro previsível e repetido diariamente, qua-
se como se a precariedade fosse parte do serviço.

A responsabilidade legal por esse sistema não 
é um mistério: está nas mãos do governo federal, 
por meio da Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), a quem cabe regular o transpor-
te semiurbano interestadual. É, portanto, a União 
— e não estados ou municípios — quem tem a 
caneta e a obrigação de transformar essa realida-
de. Curiosamente, no entanto, ela parece preferir 
usá-la para assinar discursos do que para firmar 
compromissos concretos.

Um exemplo eloquente dessa escolha é a de-
cisão do Governo Federal de não integrar o Con-
sórcio Interfederativo proposto pelos governos 
de Goiás e do Distrito Federal. A iniciativa busca-
va justamente compartilhar a gestão do sistema, 

viabilizar subsídios e impedir novos aumentos 
tarifários. O objetivo era claro: corrigir distorções 
históricas e criar as bases de um modelo mais jus-
to e eficiente.

Mas a resposta de Brasília foi um sonoro “não”. 
Ou melhor, um silêncio prolongado seguido de 
uma negativa burocrática, disfarçada de tecnicis-
mo. A União preferiu não participar do consór-
cio — talvez por receio de assumir responsabili-
dades concretas ou, quem sabe, por não querer 
abrir precedentes de subsídio federal. Afinal, in-
tervir de forma prática custa caro e envolve esco-
lhas difíceis. Muito mais fácil é manter tudo como 
está e deixar a conta no bolso de quem precisa pe-
gar dois ônibus por dia para trabalhar.

Ao mesmo tempo, e aqui o roteiro beira a co-
média política, o mesmo Governo Federal pas-
sou a defender com entusiasmo a criação de uma 
Tarifa Zero nacional. A proposta, anunciada com 
pompa e projeções otimistas — algumas sugerin-
do até um ganho anual de mais de R$ 2 mil por 
trabalhador —, promete revolucionar a mobili-
dade urbana no Brasil. É uma ideia bonita, quase 
poética: transporte gratuito, mais renda no bolso 
e inclusão social.

O problema é que, enquanto se fala em gratui-
dade para todo o país, a União não consegue se-
quer impedir aumentos tarifários no único siste-
ma que está diretamente sob sua responsabilida-
de. Entre 2023 e 2025, a ANTT autorizou reajustes 
de 12%, 15% e, mais recentemente, 2,9%, sem ofe-
recer qualquer contrapartida de subsídio ou me-
lhoria estrutural. A conta, mais uma vez, recaiu so-
bre o trabalhador — justamente aquele que, nos 
discursos, seria o principal beneficiário da políti-
ca de tarifa zero.

Essa contradição não é apenas retórica. Ela ex-
põe uma incoerência profunda entre o que o Go-
verno Federal diz e o que efetivamente faz. De um 
lado, recusa-se a participar de uma solução con-
creta e imediata para um problema real e urgen-
te. De outro, vende um projeto grandioso e abstra-
to que, sem resolver o que está diante dos olhos, 
corre o risco de não sair do papel. É como propor 
um programa espacial enquanto não há sequer 
ônibus funcionando direito para levar as pessoas 
ao trabalho.

Se o objetivo for provar que a Tarifa Zero é viá-
vel, coerente e socialmente transformadora, o ca-
minho mais lógico — e honesto — seria começar 
por onde a responsabilidade da União é direta e 
incontestável: o transporte semiurbano do Entor-
no do Distrito Federal. Ali estão reunidos todos os 
desafios que a política pretende enfrentar: baixa 
renda, dependência do transporte coletivo, alta 
demanda e falta crônica de subsídio.

Transformar o Entorno no projeto-piloto da ta-
rifa zero nacional não seria apenas um gesto sim-
bólico de coerência política, seria uma demonstra-
ção concreta de que o discurso pode virar prática. 
Mais do que isso, seria um sinal de que o Governo 
Federal está disposto a enfrentar a complexidade 
da mobilidade urbana brasileira não com slogans 
e promessas, mas com ação real e responsabilida-
de institucional.

Afinal, se a União realmente acredita que o 
transporte gratuito é o futuro do país, não há lugar 
melhor para começar do que no presente caótico 
do Entorno do DF. É ali, no calor dos ônibus lota-
dos e no peso da passagem no bolso do trabalha-
dor, que a política pública deixa de ser teoria — e 
se torna transformação.

� MIGUEL ÂNGELO PRICINOTE
Mestre em Transporte (UnB), 
coordenador do Mova-se Fórum 
de Mobilidade, subsecretário 
de Políticas para Cidades e 
Transportes na Secretaria Geral 
de Governo do Estado de Goiás

Entre a utopia da tarifa 
zero e a realidade dos 

ônibus lotados

A
escolha de María Corina Machado para 
o Nobel da Paz causa desconforto e reve-
la as ambiguidades do nosso tempo. De 
um lado, o reconhecimento de uma mu-

lher que enfrenta um regime autoritário e denun-
cia a destruição das instituições venezuelanas. De 
outro, a sensação de que o comitê cedeu à políti-
ca travestida de moral, premiando não a coragem 
em si, mas o cálculo diplomático

É justo reconhecer o mérito de quem se opõe 
a uma ditadura. Nesse sentido, a decisão do co-
mitê acerta ao cobrar, ainda que de forma indi-
reta, o restabelecimento da democracia na Vene-
zuela. Um dos erros da esquerda latino-america-
na tem sido a ambiguidade diante do autoritaris-
mo de Nicolás Maduro. A defesa da democracia 
não pode ser seletiva. Não é coerente condenar o 

autoritarismo da direita e silenciar diante das vio-
lações de um regime dito “progressista”. A liberda-
de, como a paz, não tem lado.

Mas coragem não é um salvo-conduto moral. O 
que causa incômodo é o tipo de alianças que Cori-
na tem cultivado, esse flerte perigoso com a extre-
ma-direita internacional, numa lógica conhecida 
do “inimigo do meu inimigo é meu amigo”. Esse ti-
po de pragmatismo destrói qualquer causa legíti-
ma, porque substitui princípios por conveniências.

O comitê do Nobel, ao que tudo indica, fez 
uma escolha política disfarçada de neutralidade. 
Donald Trump passou meses tentando se vender 
como candidato ao prêmio — o mesmo homem 
que armou o governo israelense que hoje promo-
ve massacres em Gaza e depois quis posar de ar-
tífice da paz. Diante desse absurdo, o comitê não 
teve coragem de enfrentá-lo. Não quis premiar o 
facínora — mas também não quis irritá-lo.

Eis então a solução de compromisso: premiar 
Corina, uma aliada ideológica de conveniência, 
com trânsito entre a direita americana e setores 
que orbitam o trumpismo. Um jeito de dar o prê-
mio contra Trump sem parecer contra ele. Uma 
fuga política — covarde, mas calculada. Talvez o 
gesto mais emblemático do que se tornou o nosso 

tempo: a tentativa de conciliar o inconciliável, 
de agradar a todos, mesmo às custas da verdade.

Se o comitê quisesse ser realmente corajoso, 
teria dado o Nobel ao Alto Comissário da ONU 
para os Direitos Humanos, Volker Türk, que vem 
denunciando com firmeza as violações em Gaza 
e pedindo investigações independentes sobre os 
ataques a civis. Essa seria uma escolha incontestá-
vel, humanitária de verdade — o reconhecimento 
de quem enfrenta o horror de frente, sem calcular 
o custo político.

O que se vê hoje é uma tragédia moral. A extre-
ma-direita israelense faz com os palestinos o que 
os nazistas fizeram com o povo judeu: nega-lhes 
a humanidade. Trata-se de uma inversão doloro-
sa, que fere a memória histórica de um povo que 
conheceu a perseguição e a intolerância. Dizer is-
so não é negar a história, é honrar sua memória. 
A dor não nos autoriza a reproduzir a violência.

O comitê preferiu o caminho mais confortável 
— uma escolha lateral, simbólica, quase protocolar. 
Um gesto covarde travestido de diplomacia. Quan-
do o tempo pede coragem, o Nobel escolheu a fuga. 
E, ao fazê-lo, deixou escapar a chance de reafirmar 
que a paz exige, antes de tudo, lucidez moral — a 
mesma que o mundo parece ter perdido.

� SERGIO BALABAN
Administrador de empresas e 
assessor parlamentar�no 
Senado Federal

Entre a coragem e a conveniência

Não é de agora que a esquerda, no Brasil, tem re-
corrido costumeiramente à retórica da luta de clas-
ses, colocando pobres contra ricos e efetivando, na 
prática, o "nós contra eles". Essa estratégia, vista his-
toricamente, é uma forma de desunião da popula-
ção, favorecendo quem detém o poder para manter 
o controle, mas, atualmente, também para denun-
ciar desigualdades econômicas e sociais profundas, 
ainda que provoque polarização.

Notícias indicam que essa incitação pode levar o 
país a um caminho difícil, como o da Venezuela, mar-
cada pela crise econômica e social severa. A retórica 
da luta de classes e a polarização no Brasil podem ser 
também um mito providencial. A imprensa mostra 
que a polarização política atual é uma expressão di-
reta da luta de classes, em que existe um antagonis-
mo explícito entre interesses das classes trabalhado-
ras e das elites econômicas.

Ocorre que, nos discursos das autoridades, as pa-
lavras parecem ser levadas pelo vento, desprovidas 
de compromisso com a realidade que pretendem 
transformar. O que se observa, de fato, é que, embo-
ra cultivem o discurso da luta entre ricos e pobres, 
tais autoridades acabam por estimular a população 
a voltar-se contra elas próprias, pois são justamente 
essas figuras públicas que se apresentam como sím-
bolo maior da desigualdade que dizem combater.�

Desfilam em trajes de alto custo, exibem relógios 
inacessíveis à imensa maioria dos cidadãos, hospe-
dam-se em hotéis de luxo e promovem viagens dis-
pendiosas, muitas vezes, destinadas a companheiros 
de conveniência, e não a técnicos ou especialistas. 
Essa ostentação reiterada consolida, no imaginário 
coletivo, a percepção de que os verdadeiros deten-
tores da riqueza no país são os próprios políticos — 
indivíduos que, em sua maioria, atuam movidos por 
interesses particulares ou partidários, relegando aos 
contribuintes o papel de sustentar, com seus impos-
tos, o peso de uma máquina pública inchada e entre-
gue aos excessos da própria gastança.

�Obviamente, existe consequência dessa retórica 
para a paz social. Fatos como estes levam necessa-
riamente a comparações com a vizinha Venezuela. 
O caso daquele país irmão serve como laboratório 
para esse tipo de experimentação, trazendo também 
um sério alerta para nosso futuro. Lá, a luta extrema-
da entre classes e o enfrentamento ideológico resul-
taram em uma crise econômica e social gravíssima, 
com hiperinflação, escassez de alimentos, desem-
prego e um estado de colapso social.

Há dados concretos que mostram o impacto da 
polarização política na violência e nos conflitos so-
ciais no Brasil. Segundo estudo do Observatório da 
Violência Política e Eleitoral (OVPE), da Universida-
de Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), entre 
janeiro de 2019 e maio de 2024, ocorreram 133 casos 
de violência política envolvendo parlamentares fede-
rais, incluindo agressões físicas e ameaças, revelando 
o aumento da disputa política acirrada em contexto de 
polarização. A pesquisa da Rede de Ação Política pela 
Sustentabilidade (RAPS) e Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP), realizada em 2022, mostrou que 
3,2% dos entrevistados, cerca de 5,3 milhões de bra-
sileiros, relataram ter sofrido ameaças por suas posi-
ções políticas. Além disso, 67,5% disseram ter medo de 
agressões físicas por conta de suas escolhas políticas, 
o que reflete o clima de intolerância e medo causado 
pela polarização. Uma reportagem do Terra destaca 
que, só em 2024, foram registrados mais de 450 casos 
de violência política, incluindo 94 casos de violência 
física e 15 mortes relacionadas a conflitos políticos.

Maria De'Carli, especialista, destaca que a radica-
lização e a polarização aumentam a intolerância e a 
agressividade entre eleitores, especialmente com o 
fortalecimento do chamado "eleitor digital" nas redes 
sociais. Dados da Edelman Trust Barometer apontam 
que 78% dos brasileiros percebem um aumento da 
divisão ideológica, e 80% notam um crescimento da 
falta de respeito mútuo. O mesmo levantamento re-
vela que apenas 29% estariam dispostos a ajudar al-
guém com opiniões políticas diferentes, indicando 
um tecido social fragilizado pelo clima de polariza-
ção. Esses dados apontam que a polarização políti-
ca no Brasil tem um impacto direto no aumento da 
violência política, ameaças, agressões físicas, clima 
de medo e intolerância social, refletindo uma socie-
dade cada vez mais dividida e conflituosa.

Polarização 
faz mal para 
a saúde

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Em política, meu caro, sabe 
tão bem quanto eu, não 
existem homens, mas ideias; 
não existem sentimentos, mas 
interesses; em política, ninguém 
mata um homem: suprime-se 
um obstáculo. Ponto final.”
O Conde de Monte Cristo

História de Brasília
Na Quadra 7, do SCR, as calçadas não estão 
completas. Onde há casa comercial, a calçada 
é feita. Onde há passagem para a W-2, é todo 
esburacado o piso. (Publicada em 10/5/1962)
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Mais um recorde 
QUEBRADO 

A menos de um mês da COP30, em Belém (PA), Organização Meteorológica Mundial relata que a concentração de CO2 na atmosfera 
sofreu um aumento histórico em 2024. Atividades humanas, como queima de combustível fóssil, estão por trás do fenômeno 

D
evido às atividades huma-
nas, a concentração de dió-
xido de carbono na atmos-
fera registrada em 2024 te-

ve um aumento sem preceden-
tes e bateu um novo recorde. O 
anúncio foi feito ontem pela Or-
ganização Meteorológica Mundial 
(OMM), vinculada à Organização 
das Nações Unidas (ONU), que pe-
de ações urgentes para reduzir a li-
beração de gases do efeito estufa.

A menos de 30 dias para a 
COP30, a conferência da ONU 
sobre o clima, em Belém (PA), 
a OMM destacou que esse é o 
maior aumento nas emissões 
desde 1957. A agência especifi-
cou que os novos registros se dão 
em razão de três gases de efeito 
estufa: o CO2, o metano (CH4) e o 
óxido nitroso (N20). No relatório 
anual, as Nações Unidas apon-
tam a liberação contínua de 
dióxido de carbono em decor-
rência das atividades humanas 
e o volume de incêndios flores-
tais como principais responsá-
veis por essa elevação.

A OMM também citou a redução 
da absorção de CO2 por parte dos 
sumidouros, como os ecossistemas 
terrestres e os oceanos, o que amea-
ça se tornar um “círculo vicioso” cli-
mático. O ano passado também foi o 
mais quente já registrado, superando 
o recorde de 2023.

Destruição�

Conforme Marco Moraes, divul-
gador científico e autor do livro 
Planeta Hostil, há duas conclu-
sões principais com base no rela-
tório. A primeira é que a socieda-
de não está conseguindo reduzir 
as emissões de gases de efeito es-
tufa. “Continuamos queimando 
combustíveis fósseis, utilizando 
os mesmos processos industriais 
e destruindo ambientes que ab-
sorvem carbono”, assinalou.

Moraes também ressaltou que 
os problemas gerados pelo efeito 

 � ISABELLA ALMEIDA

Densa fumaça sai de uma usina elétrica, num dia poluído, em Cangzhou, a cerca de 180km de Pequim: ONU pede ações urgentes

FRED DUFOUR

estufa estão conectados entre si. 
“Os mares vão subir, porque o ge-
lo está derretendo, e o aquecimen-
to das águas dos oceanos causa ex-
pansão térmica. Então, aumenta-se o 
nível do mar, as tempestades ficam 
piores e as ondas de calor também. 
Assim, veremos efeitos na saúde das 
pessoas, na agricultura e na biodi-
versidade.”

A agência da ONU frisou que, à 
medida que aumenta a tempera-
tura mundial, os oceanos absor-
vem menos CO2, porque, quanto 

maior o calor, menor é a solubi-
lidade do gás. “Por outro lado, 
também não se pode ignorar a 
influência de outros fatores nos 
sumidouros terrestres, como a 
possibilidade de secas mais per-
sistentes”, diz o texto.�

“O calor retido pelo CO2 e ou-
tros gases de efeito estufa ali-
menta o nosso clima e multi-
plica os aspectos meteorológi-
cos extremos”, declarou a se-
cretária-geral adjunta da agên-
cia, Ko Barrett, em comunicado. 

“Consequentemente, reduzir as 
emissões é essencial, não apenas 
para o nosso clima, mas também 
para a segurança das economias 
e o bem-estar das comunidades.”

Conferência

O 21º Boletim Anual da OMM 
sobre os Gases de Efeito Estufa foi 
publicado faltando 26 dias paro 
início da COP30, que será reali-
zada de 10 a 21 de novembro em 
Belém, no Pará. A reunião tratará 

sobre a aplicação dos compromis-
sos formalizados desde 2015. Na-
quele ano, em Paris, 196 países se 
comprometeram a manter o aque-
cimento global “bem abaixo” de 
2ºC em relação aos níveis pré-in-
dustriais e a continuar os esforços 
para limitá-lo a 1,5ºC.

“Apoiar e ampliar as ativida-
des de monitoramento dos gases 
de efeito estufa é fundamental pa-
ra contribuir com a execução das 
medidas inovadoras neste âm-
bito”, declarou Oksana Tarasova, 

cientista da OMM e coordenadora 
desta edição do boletim. O índice 
de aumento do CO2 triplicou des-
de a década de 1960, passando de 
uma elevação de 0,8ppm (partes 
por milhão) por ano para 2,4ppm 
por ano entre 2011 e 2020.

Segundo Marcio Astrini, secre-
tário-executivo do Observatório do 
Clima, o cenário atual é assustador 
em vários sentidos. “Primeiro, as 
mudanças climáticas estão avan-
çando mais rápido do que o previs-
to. Segundo, o planeta está perden-
do a capacidade de resposta e, em 
terceiro, os países e as negociações 
climáticas estão longe de oferecer 
qualquer tipo de solução à altura 
do que é necessário.”

De 2023 a 2024, a concentração 
média mundial de CO2 aumen-
tou em 3,5ppm, o que represen-
ta uma elevação de 152% em re-
lação aos níveis pré-industriais. 
Quanto ao metano, proveniente 
de pântanos, da pecuária e da ex-
ploração de combustíveis fósseis, 
houve uma elevação de 266% em 
relação à era pré-industrial.

Estatísticas

O terceiro gás de efeito estufa, o 
óxido nitroso — gerado por fontes 
naturais e por atividades humanas, 
como a queima de biomassa, o uso 
de fertilizantes e em processos indus-
triais — alcançou uma concentração 
média mundial de 338ppm em 2024, 
o que representa um aumento de 
125% em relação aos valores do sé-
culo 19. “É importante compreender 
que não se trata apenas de estatísti-
cas”, insistiu Tarasova, em uma entre-
vista coletiva em Genebra, na Suíça.�

Conforme Tarasova, os respon-
sáveis políticos devem estar cons-
cientes de que os sistemas naturais 
também são afetados. “Por outro 
lado, nossas ações devem ter co-
mo objetivo reduzir as emissões o 
mais rápido possível.”

Para Carlos Rittl, membro da 
Rede de Especialistas em Conser-
vação da Natureza (RECN) e dire-
tor global de políticas públicas pa-
ra florestas e mudanças climáticas 
da Wildlife Conservation Society, a 
melhor resposta que a COP30 pode 
dar ao alerta crítico do relatório da 
OMM é reconhecer que conservar 
e restaurar florestas é tão urgente 
quanto eliminar o uso de combus-
tíveis fósseis. “A COP da Amazô-
nia representa uma oportunidade 
histórica para estabelecer um ca-
minho concreto para o desmata-
mento zero e a restauração florestal 
em larga escala em todo o planeta.”

A ação antropogênica tornou 
os incêndios florestais em par-
tes da América do Sul e do sul da 
Califórnia, nos Estados Unidos, 
muito maiores e mais desastro-
sos, de acordo com uma avalia-
ção anual de especialistas inter-
nacionais. É o que aponta uma 
pesquisa divulgada, ontem, na 
revista Earth System Science Da-
ta, liderada por instituições euro-
peias e norte-americanas.

Segundo modelos climáticos, os 
incêndios florestais de janeiro em 
Los Angeles foram 25 vezes maio-
res, em termos de área queimada, 
no clima atual do que teriam sido 
em um mundo sem aquecimen-
to global causado pelo homem. 
Também aumentaram em 35 ve-
zes a quantidade de queimadas 
na região do Pantanal-Chiquita-
no, localizado na América do Sul, 

sobretudo na Colômbia, e o fogo 
que atingiu a Amazônia e o Con-
go bateu recordes.

O relatório foi liderado pelo 
Centro de Ecologia e Hidrologia 
do Reino Unido (UKCEH), o Met 
Office do Reino Unido, a Univer-
sidade de East Anglia, nos Estados 
Unidos, e o Centro Europeu de Pre-
visões Meteorológicas de Médio 
Prazo (ECMWF). Os cientistas utili-
zaram imagens de satélite e mode-
los tecnológicos para identificar e 
investigar as causas dos incêndios 
florestais entre março de 2024 e 
fevereiro de 2025, e o papel que as 
mudanças climáticas e no uso do 
solo desempenharam.

Evidências

Douglas Kelley, um dos líderes 
do trabalho e cientista do ECMWF, 

afirmou que os relatórios estão 
construindo evidências sólidas de 
como as mudanças climáticas es-
tão aumentando a frequência e 
a gravidade de incêndios flores-
tais extremos. Sem o aquecimen-
to causado pelo homem, muitas 
dessas ocorrências, no Pantanal 
e no sul da Califórnia, por exem-
plo, não teriam atingido propor-
ções tão extremas.”

Entre março de 2024 e feverei-
ro deste ano, um total de 3,7 mi-
lhões de km � — área maior que a 
Índia — foi queimada em todo o 
mundo. Cem milhões de pessoas 
e US$ 215 bilhões (em torno de 
R$ 1,17 trilhão) em casas e infraes-
trutura foram expostas a incên-
dios florestais. As emissões de ga-
ses atingiram mais de oito bilhões 
de toneladas de CO2 — cerca de 
10% acima da média desde 2003.

América em chamas 
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

“O último boletim de gases de 
efeito estufa, da OMM, chega em 
boa hora, apesar de ser alarman-
te e entristecedor, dadas as ele-
vadas taxas de crescimento três 
vezes maior — em comparação 
a meados do século passado. A 

pouco mais de 20 dias do início 
da COP30 o recado é claro: re-
duzir as emissões é essencial não 
apenas para o nosso clima, mas 
também para nossa segurança 
econômica e o bem-estar das pes-
soas e das comunidades. Com esse 

cenário, a ambição climática vira 
tema central para a COP30, que 
se torna a�COP da luta pela vida.”

Alexandre Prado, líder de 
mudanças climáticas do  
WWF-Brasil.

Luta pela vida 

Tuiuiú protege o ninho  
em uma parte do pantanal 
brasileiro devastado  
pelo fogo

No Pantanal brasileiro, a maior 
área úmida do mundo, e nas flores-
tas vizinhas de Chiquitano, na Bo-
lívia, os incêndios foram três vezes 

maiores do que o normal e as emis-
sões de CO2 atingiram seis vezes a 
média. As concentrações de mate-
rial particulado PM 2,5 chegaram 

Palavra de especialista Guilherme Kardel/Miracena

até 60 vezes acima dos padrões de 
qualidade do ar da Organização 
Mundial da Saúde, e o setor agro-
pecuário do Pantanal perdeu mais 
de US$ 200 milhões (aproximada-
mente R$ 1 trilhão).

Os autores do relatório alerta-
ram ainda que, na região do Pan-
tanal-Chiquitano, temporadas ex-
tremas de incêndios, como a úl-
tima, que antes ocorriam apenas 
uma ou duas vezes, poderão acon-
tecer a cada 15-20 anos até o final 
do século, se a liberação de gases 
de efeito estufa continuarem nes-
se padrão. No entanto, uma forte 
ação climática, com a obtenção de 
emissões líquidas zeradas por vol-
ta de 2070, tornaria esses eventos 
muito mais raros.
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CRIME DA 113 SUL

“TIVE QUE SER
MUITO RESILIENTE”

Após ser solto por decisão do STJ, 
Francisco Mairlon narrou momentos 

difíceis vividos na Papuda e ressaltou a 
importância do apoio da família. Ele 
estava preso desde 2010, condenado 

como um dos executores do casal Villela 

S
olto na madrugada desta 
quarta-feira, depois de 15 
anos preso, condenado� co-
mo um dos executores do 

Crime da 113 Sul,�Francisco Mairlon 
Barros Aguiar, 37 anos, falou sobre os 
primeiros momentos em liberdade e 
sobre�as dificuldades vividas na pri-
são.�O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) anulou a condenação de Fran-
cisco e determinou o trancamento 
da ação penal contra ele, que foi sen-
tenciado a 47 anos de prisão por ho-
micídio e furto qualificados no caso 
conhecido como Crime da 113 Sul.�

Durante os 15 anos em que este-
ve na Papuda, Francisco não�deixou 
o presídio nem nos saidões conce-
didos pela Justiça a alguns detentos. 
“Estou saboreando a liberdade, es-
tou saboreando cada momento. É 
muita emoção”, disse ele durante en-
trevista coletiva, concedida na tarde 
de ontem, na casa dos pais dele,�on-
de cresceu, no Novo Gama (GO).�No 
primeiro dia de liberdade, Francisco 
recebeu a imprensa com bolo, refri-
gerante e um sorriso no rosto.

Acompanhado dos irmãos, José 
Victor e Naiara Barros, e dos advo-
gados, Pedro Costa e Luiza Ferreira, 
ele�tinha o semblante aliviado. Ape-
sar disso, as mãos e a voz estavam�vi-
sivelmente�trêmulas, reflexo da rea-
daptação ao mundo fora do Comple-
xo Penitenciário da Papuda.

Francisco enfatizou a importân-
cia do apoio da família durante o 
tempo em que esteve preso. “Tive 
que ser muito resiliente. A situação é 
muito pesada dentro do sistema pe-
nitenciário. Se eu não tivesse uma es-
trutura familiar, poderiam ter acon-
tecido coisas ruins comigo”, afirmou. 
“Nenhum tipo de reparação, nem di-
nheiro nem nenhuma palavra que a 
Justiça possa falar, vai compensar o 
sofrimento que passei. É uma dor in-
suportável que passei lá dentro (da 
cadeia)”, ressaltou.

Liberdade

“É uma felicidade imensa rever a 
minha família e os amigos. Está sen-
do um sonho. Estou sentindo muito 
acolhimento e energias boas”, desa-
bafou.�Francisco�disse que trabalhou 
a mente para não se abalar com as si-
tuações vividas no sistema peniten-
ciário. “Foi sofrido, passei várias ad-
versidades lá dentro, não é fácil um 
cidadão comum cair no sistema pe-
nitenciário, no contexto em que fui 
julgado”, relatou.�

“Durante todo esse tempo, pen-
sei muito no meu filho, que eu ain-
da não tinha visto”, relembrou ele, 
que foi preso enquanto a então mu-
lher estava grávida de seu único fi-
lho, hoje com 15 anos. “Estou ansio-
so demais para ver meu filho, que es-
tá morando no Ceará”, acrescentou. 
Francisco�contou que o filho mora 
com a mãe e o padrasto, mas que 
os avós paternos sempre o visitam e 
têm contato com o jovem.

Enquanto estava preso, ele só�se 
encontrou pessoalmente com o fi-
lho uma vez. Fora isso, só via o garo-
to por fotos que os irmãos levavam 
para mostrar.�“Estava fazendo vários 
planos com meu filho quando acon-
teceu essa fatalidade do meu nome 
ser envolvido nesse caso”, lamentou.�

Francisco estranhou as novas tec-
nologias e disse que ainda está se fa-

miliarizando com elas. “Na minha 
época, o que tinha era Orkut e MSN”, 
recordou-se. “Enquanto estava pre-
so, assistia a muita novela. Eu me 
lembro do personagem Candinho, 
que falava que tudo de ruim na vida 
da gente era para depois melhorar”, 
compartilhou.

Mais velho de três irmãos, Fran-
cisco disse que ficou muito preocu-
pado com a família quando foi preso. 
“Meus irmãos eram menores de ida-
de e eu trabalhava ajudando o meu 
pai no comércio dele (uma distribui-
dora de gás)”, comentou. “Meus ir-
mãos se formaram em direito e�um 
deles tem um escritório. Tenho uma 
família linda e eles são a base de tu-
do”, completou.

Anulação

Para o relator do�processo no STJ, 
ministro Sebastião Reis Júnior, a aná-
lise da decisão revelou que Francis-
co�foi submetido a julgamento pelo 
tribunal do júri apenas com base na 
confissão apresentada pela polícia 
e no relato dos corréus, sem que o 
juízo tenha aliado a esses elementos 
qualquer outro decorrente da ampla 
investigação instaurada para apurar 
os crimes.

Segundo o ministro, havia depoi-
mentos extrajudiciais que incrimi-
navam Mairlon, mas também de-
poimentos em juízo dos próprios 
corréus que o inocentavam e esses 
elementos deveriam ter sido con-
frontados com as demais provas an-
tes de submeter o acusado ao tribu-
nal do júri.

“É inadmissível que, no Estado 
Democrático de Direito, um acu-
sado seja pronunciado e condena-
do apenas com base em elementos 
de informação da fase extrajudicial, 
dissonantes da prova produzida em 
juízo e sob o crivo do contraditório”, 
declarou.

Advogada criminalista do Inno-
cence Project Brasil, Organização 
Não Governamental (ONG) que aju-
dou na defesa de Francisco, Luiza 
Ferreira disse que o projeto tem pre-
missas inegociáveis e que, ao anali-
sarem as 16 mil páginas do processo, 
resolveram pegar o caso. “A gente só 
trabalha com inocente. Não busca a 
inocência judicializando o pedido se 
ainda há alguma dúvida. A gente só 
entra no caso se tem certeza absolu-
ta da inocência e se consegue com-
provar essa inocência com elemen-
tos, seja demonstrando provas novas 
ou uma nulidade”, afirmou.�

MP defende júri

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) disse 
que “adotará as medidas jurídicas 
cabíveis para restabelecer a sobera-
nia da decisão proferida pelo Tribu-
nal do Júri”. Em nota, o órgão alegou 
que “a confissão extrajudicial do acu-
sado Francisco Mairlon foi integral-
mente registrada em áudio e vídeo, 
com acompanhamento de profissio-
nal regularmente inscrito na Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), ga-
rantindo o pleno exercício do direito 
à ampla defesa, e que não foi consta-
tada qualquer violação à integridade 
física ou psicológica do investigado 
pelos agentes públicos responsáveis 
pela condução do procedimento”.

“A decisão do Superior Tribunal 
de Justiça não trata do mérito da 

 � MILA FERREIRA

Em 28 de agosto de 2009, 
o advogado e ex-ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) José Villela; a esposa dele, 
Maria Carvalho; e a empregada 
da família, Francisca da Silva, 
foram encontrados mortos 
com�73 facadas, ao todo, no 
apartamento onde�moravam, 
na Asa Sul. Adriana Villela, 
filha do casal, foi considerada a 
mandante dos crimes. Ela teria 
contratado Leonardo Campos 
Alves, ex-porteiro do prédio 
do casal, para cometer os 
homicídios, oferecendo dinheiro 
e joias como pagamento. 
Segundo a acusação, Leonardo, 
por sua vez,�teria combinado�a 
execução com o sobrinho, 
Paulo Cardoso Santana, 
e com Francisco Mairlon 
Barros Aguiar, que também 
seriam recompensados.

O MPDFT sustentou que 
se tratava de homicídios 
triplamente qualificados e 
não de latrocínio, conforme 
sustentava a defesa. Segundo 
a acusação, os assassinatos 
de José e Maria foram 
motivados por razão torpe, 
devido a desentendimentos 
financeiros entre os pais e 
a filha, que dependia deles 
economicamente. A morte 
de Francisca teria ocorrido 
para garantir a impunidade, 
porque ela poderia 
reconhecer os autores.

Leonardo Alves e 
Francisco Mairlon Aguiar 
foram condenados em 
dezembro de 2013,�a penas 
de 60 anos e 55 anos, 
respectivamente.�Francisco 
teve a pena reduzida para 47 
anos em segunda instância.�

Relembre o caso

O júri que condenou a 
arquiteta Adriana Villela a 61 
anos e três meses de prisão 
pelo assassinato dos pais e 
da empregada da família 
foi anulado por três votos 
a dois, em�julgamento no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ),�no dia 2 de setembro.

Uma das alegações 
da defesa para o pedido 
de anulação do júri é 
que só tiveram acesso a 
importantes mídias referentes 
ao caso no sétimo dia do 
julgamento.�Votaram a favor do 
recurso da defesa os ministros 
Sebastião Reis, Antônio 
Saldanha e Otávio Toledo. 
Os ministros Og Fernandes 
e Rogério Schietti votaram 
contra a defesa da arquiteta.

Júri de Adriana 
Villela anulado

Para o ministro Sebastião Reis, é inadmissível condenar apenas com base em elementos da fase extrajudicial

Max Rocha/STJ

“A gente só entra no caso se tem certeza absoluta da inocência”, diz a advogada Luiza Ferreira

“Estou saboreando a liberdade, estou saboreando cada momento. É muita emoção”, comemora Francisco

 Ed Alves CB/DA Press

 Ed Alves CB/DA Press

acusação. A análise meritória, de fa-
to, ocorreu em um julgamento so-
lene em que acusação e defesa ti-
veram igualdade de oportunidades 
para apresentar suas razões. Ao fim 
desse rito legal, e após aprofundada 
análise das provas, a decisão sobe-
rana dos jurados, em todas as opor-
tunidades, foi pela condenação dos 
réus, em plena conformidade com 
a Constituição Federal”, disse a no-
ta. “O Ministério Público reafirma 
seu compromisso com a defesa do 
Tribunal do Júri e de sua soberania, 
reconhecendo-o como uma insti-
tuição essencial para a promoção de 
uma Justiça igualitária, garantindo o 
direito de todos ao devido processo 
legal”, concluiu o documento.
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Como a Universidade de Brasília 
está se preparando para a COP30?

Faz parte do nosso programa de 
gestão a discussão sobre justiça so-
cioambiental e a contribuição em 
rede nacional e internacional pa-
ra mitigação dos efeitos da crise 
climática. Começamos convidan-
do os pesquisadores e estudantes 
da UnB que se interessassem pelo 
tema. Tivemos uma adesão enor-
me, que surpreendeu pela relevân-
cia de todas as áreas do conheci-
mento. Desde então, estamos or-
ganizando uma programação in-
terna da universidade, que conta 
com palestras, atividades com os 
estudantes e uma programação 
cultural muito intensa. Por exem-
plo, contamos com a participação 
do Comitê de Cultura, com várias 
oficinas. Ontem (terça-feira), o Seu 
Estrelo e a Orquestra Alada fize-
ram uma linda apresentação so-
bre os mitos, a cultura do Cerrado 
e a nossa população local. Estamos 
mobilizando a comunidade aca-
dêmica para engajar nos eventos. 
Também temos o projeto Plane-
tário da UnB Planaltina, que está 
no campus Darcy Ribeiro, no pré-
dio da reitoria. Então organizamos 
uma programação essa semana 
que coincide com a programação 
da pré-COP do governo federal, 
com o qual fizemos uma parceria, 
por meio da Secretaria Nacional 
de Participação Social. Quinta (ho-
je) e sexta vão acontecer na UnB, o 
Fórum Intersetorial dos Conselhos 
e o Fórum Social da Amazônia. É 
uma programação bem recheada 
para esta semana, mas que tam-
bém terá continuidade de outubro 
a dezembro.

Como a academia vai participar 
do processo dentro da COP30 em 
Belém?

Estamos preparando uma carta 
de Brasília, a partir das atividades 
que estão sendo desenvolvidas na 
universidade, mas também apon-
tando todos os desafios que nós, 
como pesquisadores, reconhece-
mos. Além de trazer esse aspecto 
da arte e cultura como uma voz 
política na formação de cidadãos 
que sejam críticos e possam atuar 
e interagir com as pautas do meio 
ambiente por meio dessas dife-
rentes linguagens. A UnB também 
deve entregar ao presidente Lula 
a carta da Rede de Estudos Am-
bientais de Países de Língua Por-
tuguesa (Realp), é uma rede que 
participamos e tivemos um en-
contro recente em Évora, Portu-
gal, em que fomos representados 
e incumbidos pelo grupo de rea-
lizar essa carta. Nos fóruns que 
estão sendo realizados pela pre-
sidência devem sair documentos 
que os membros dos conselhos 
devem encaminhar à COP30.

É importante que a universidade 
esteja presente para levar a pauta 
de preservação do Cerrado?

Alguns dos nossos pesquisado-
res estarão presentes no evento, 

muitos deles participam dessas re-
des internacionais que têm sido 
propositivas nas ações de mitigação 
da crise climática e preservação do 
meio ambiente. Então estaremos 
representados na COP30. A UnB se-
dia o comitê do Instituto Nacional 
do Cerrado; ao longo do ano, temos 
compreendido que os biomas de-
vem ter a própria projeção na dis-
cussão climática. Então há um gru-
po grande trabalhando, mais de 24 
instituições, para constituição efe-
tiva desse órgão de pesquisa junto 
ao Ministério de Ciência e Tecno-
logia. Desde então, fizemos várias 
agendas políticas junto ao governo 
e parlamentares para viabilizar es-
sa criação. E sabemos que a Ama-
zônia não existe sem o Cerrado, que 
é berço das águas, fonte de energia 
renovável e possui muitas áreas em 
contexto de preservação ambiental. 
Ele é importante para a manuten-
ção do bioma amazônico. A defesa 
do Cerrado se faz imprescindível na 
discussão da COP.

Como estão os preparativos da 
Semana Universitária?

Nosso próximo grande evento é 
a Semana Universitária. Estamos 
com mais de mil propostas de ati-
vidades oriundas das unidades aca-
dêmicas, com todas as áreas parti-
cipando. E vamos ter a abertura em 
3 de novembro, depois as ativida-
des direcionadas aos campus. Es-
sa é uma novidade deste ano. Te-
remos na terça, quarta e quinta-
-feira atividades concentradas nos 
campos da Universidade, Ceilân-
dia, Gama e Planaltina, nessa or-
dem. Depois fechamos a Semana 
Universitária com a corrida, que é 
um evento tradicional, e que tam-
bém alcançou o número máximo de 
inscrições. Estamos estudando rea-
brir (as inscrições), porque houve 
muito interesse.

Esta semana ocorreu o Nobel 
Experience Day, uma parceria da 
UnB com a Embaixada da Suécia. 
Qual a importância desse evento?

É de grande relevância porque, em 
geral, a Embaixada da Suécia traz um 
dos laureados pelo prêmio Nobel e es-
se laureado faz uma conferência que 
demonstra, dentro da sua área de co-
nhecimento, a relevância da ciência 
enquanto mecanismo de inovação pa-
ra o desenvolvimento tecnológico ou 
social em nível mundial. São grandes 
descobertas, mas, sobretudo, são pes-
quisadores que contam para os nossos 
estudantes um pouco da sua história e 
trajetória de pesquisa. Então, isso é um 
grande fator de impacto, que agrega va-
lor à vida universitária, à vida do pes-
quisador. Neste ano, excepcionalmente, 
a embaixada não trouxe um laureado, 
mas tivemos a participação de um dos 
autogestores da Ericsson, e egressas de 
programas de intercâmbio entre Brasil 
e Suécia. Então, abrindo novas possibi-
lidades de diálogo entre os dois países, 
nessa mobilidade estudantil e, em am-
bos os casos, pessoas que hoje se pro-
jetaram nas suas respectivas áreas do 
conhecimento e que estão também de-
senvolvendo inovação e abrindo opor-
tunidades para outros alunos.

Como está o funcionamento 
do Laboratório de Inteligência 
Artificial da UnB?

É uma área de vanguarda. A Uni-
versidade de Brasília tem atuado, des-
de o início do ano, com a constituição 
de um grupo de trabalho coordenado 
pelo vice-reitor, o professor Márcio, e 
que está com diferentes frentes. Uma 
delas foi a inauguração do Laborató-
rio Multiusuário de Inteligência Ar-
tificial. Recebemos a doação de dois 
supercomputadores pela Intel. Assim, 
melhoramos tanto do ponto de vis-
ta de infraestrutura, quanto juntando 
com os computadores que haviam si-
do adquiridos pelo Parque Científico 

e Tecnológico. Com a nossa infraes-
trutura já instalada, estamos com uma 
potência muito grande para o desen-
volvimento de pesquisas utilizando 
inteligência artificial. Abrimos um edi-
tal no dia do lançamento, 17 de setem-
bro, para a proposição de pesquisas 
de uso compartilhado. O modelo que 
adotamos de início foi a disponibili-
zação dessa infraestrutura por 60 dias 
para que os pesquisadores rodem os 
dados de suas pesquisas, permitindo 
atender ao maior número possível de 
projetos. É um modelo que ainda es-
tamos estudando, mas também atua-
mos em outras frentes na área de in-
teligência artificial.

Tem algum outro projeto previsto 
na área de inteligência artificial?

O principal deles é a criação do 
curso de graduação em inteligência 
artificial, que está bem avançado, 
Devemos levar a discussão no Con-
selho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
ainda este ano, quem sabe para abrir 
alguma turma no primeiro semestre 
de 2026. O laboratório não é algo res-
trito à UnB, e o curso seria mais uma 
forma de nos aproximarmos da so-
ciedade e de trazê-la para dentro da 
academia. Além disso, é uma opor-
tunidade de compartilharmos a in-
fraestrutura com outras universida-
des, por meio das redes de pesquisa 
nacionais e internacionais das quais 
participamos, e também com órgãos 
de governo. Sabemos do esforço que 
vem sendo feito pelo governo federal 
na linha da nossa soberania digital, 
e a Universidade de Brasília também 
está preparando o seu projeto para o 
Plano Brasileiro de Inteligência Arti-
ficial. São, portanto, pelo menos três 
frentes que estão bem avançadas e 
com as quais devemos obter bons 
resultados em breve.

Qual o papel da UnB em ajudar na 
construção de políticas públicas 
que combatam o racismo?

Assinamos, na semana passada, 
um acordo de cooperação técnica com 
a Secretaria de Educação Básica do Mi-
nistério da Educação. Essa parceria re-
presenta uma importante interlocução 
da universidade com o ensino médio e 
fundamental. O propósito da pesquisa, 
conduzida por um grupo da Faculdade 
de Educação, é consolidar dados sobre 
a implementação da lei de educação 
étnico-racial nas escolas de educação 
básica em todo o país. Trata-se de um 
projeto de abrangência nacional, que 
busca reunir informações e avaliar es-
sa política pública num momento em 
que é essencial avançar nas discussões 
sobre o enfrentamento das práticas ra-
cistas e a promoção de uma educação 
antirracista — elementos fundamen-
tais para a construção de uma cultu-
ra de equidade na sociedade. Quando 
conversamos sobre o tema, a sensa-
ção é de que a lei ainda não está sen-
do aplicada de forma adequada, mas 
o estudo permitirá também dispor de 
dados quantitativos que confirmem 
essa percepção.

*Estagiária sob  a supervisão  
de José Carlos Vieira

O futuro 
do Cerrado 
na COP30

 � WALKYRIA LAGACI*

 Bruna Gaston CB/DA Press

 »Entrevista | ROZANA NAVES | REITORA DA UnB

A Universidade de Brasília promove nesta semana uma programação com palestras, atividades com estudantes sobre a 
crise climática e uma programação cultural intensa para debater propostas que serão envidas à conferência, em Belém 

A 
Universidade de Brasília (UnB) intensifica as ações preparatórias para a COP30, um 
grande encontro com líderes mundiais, cientistas e representantes da sociedade civil para 
debater ações contra as mudanças climáticas, que será realizada no próximo mês, em 
Belém. Em entrevista ao programa CB.Poder — parceria entre o Correio Braziliense  e a 

TV Brasília — a reitora da UnB, Rozana Naves, detalhou as iniciativas da instituição voltadas à 
sustentabilidade, à educação antirracista e ao avanço da pesquisa em inteligência artificial.

A Amazônia não existe 
sem o Cerrado, que é 
berço das águas, fonte 
de energia renovável 
e possui muitas 
áreas em contexto de 
preservação ambiental. 
Ele é importante para 
a manutenção do 
bioma amazônico. A 
defesa do Cerrado se 
faz imprescindível na 
discussão da COP"

Aponte a câmera 
para assistir 
a entrevista 
completa.
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Combate ao crime organizado 
pelo esgotamento financeiro 
A Justiça bloqueou mais de R$ 410 milhões de bens e 
recursos relacionados a organizações criminosas neste 
ano, em decorrência de operações realizadas pela 
Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF), por meio do 
Departamento de Combate à Corrupção e ao Crime 
Organizado (Decor). O montante inclui imóveis, 
veículos, dinheiro em espécie e ativos bloqueados em 
contas bancárias, resultado de operações integradas 
de combate à corrupção, à lavagem de dinheiro e 
à atuação de facções no Distrito Federal. No mesmo período de 2024, o bloqueio foi 
de quase R$ 184 milhões. O resultado reflete o trabalho de inteligência financeira e 
articulação interinstitucional desenvolvido pelo Decor, em parceria com a Secretaria 
de Segurança Pública do DF (SSP-DF), Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), Receita Federal e outros órgãos de controle e fiscalização.

Cidadão de Brasília 

O ministro Antônio Carlos Ferreira, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) e do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), foi 
homenageado, ontem, com o título de 
cidadão honorário de Brasília, em solenidade 
na Câmara Legislativa. A honraria é uma 
iniciativa do deputado Chico Vigilante (PT), 
em conjunto com os ex-deputados Arlete 
Sampaio e Agaciel Maia, que exerciam o 
mandato em 2022. O ministro nasceu em 
São Paulo, em 1957. Durante 32 anos, atuou 
na Caixa Econômica Federal, sendo mais de 
27 anos como advogado da instituição. Em 
2011, Antônio Carlos foi nomeado para o STJ 
pela presidente Dilma Rousseff, para ocupar 
vaga do quinto constitucional da advocacia.

Justiça determina remoção
de postagem de Cappelli
A Justiça do DF determinou que o presidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli, remova uma publicação�de suas redes sociais,�na 
qual�critica a atuação da Coopercam — Cooperativa dos 
Caminhoneiros Autônomos e Passageiros em Geral Ltda —, 
associando a entidade à vice-governadora Celina Leão (PP). Na 
ação por danos morais, ajuizada pela Coopercam, há um pedido 
de tutela antecipada para que a postagem seja retirada do ar. O 
juiz Hilmar Castelo Branco Raposo Filho, da 21ª Vara Cível, 
acatou o pedido e determinou a suspensão do conteúdo, sob 
pena de multa diária de R$ 500, limitada a R$ 10 mil.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sindicato consegue 
suspender cobrança 
de contribuição 
previdenciária retroativa
Por decisão judicial, o Iprev (Instituto de Previdência do DF) está 
impedido de cobrar valores relativos à contribuição previdenciária dos 
meses de novembro e dezembro de 2020 dos inativos e pensionistas 
representados pelo Sindireta. O sindicato entrou na Justiça contra 
a decisão anunciada pelo instituto, de que faria o recolhimento 
da diferença decorrente do aumento da alíquota de contribuição 
previdenciária de 11% para 14%. Por uma falha do governo, a cobrança 
só foi aplicada aos servidores ativos, deixando os aposentados e 
pensionistas de fora nesses dois meses. A cobrança, com juros, daria, 
em média, R$ 2.287,30 por pessoa. Um total de R$ 139,9 milhões. A 
decisão abrange 10 mil aposentados representados pelo Sindireta.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

FISCALIZAÇÃO/

Clínicas e remédios na mira
Com aumento de 65% nas ocorrências envolvendo estabelecimentos de estética no DF, Vigilância Sanitária e 
outros órgãos de fiscalização identificaram falhas no cumprimento das normas de segurança e qualidade

O 
número de denúncias a clí-
nicas de estéticas do Dis-
trito Federal disparou em 
2025: foram 134 queixas, 

um aumento de 65% em relação às 
81 denúncias em 2024, segundo a 
Vigilância Sanitária do Distrito Fe-
deral. Por isso, a pasta intensificou a 
fiscalização nos estabelecimentos e, 
em menos de 24 horas desta sema-
na, dois empreendimentos do setor 
de beleza e estética foram interdita-
dos por irregularidades sanitárias e 
suspeita de colocar em risco a saúde 
dos consumidores. As ações, condu-
zidas pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), pela Dire-
toria de Vigilância Sanitária (Divisa) 
e pela Polícia Civil do DF (PCDF), 
identificaram falhas graves no cum-
primento das normas de segurança 
e qualidade.

No início da semana, uma fábri-
ca de cosméticos naturais teve as 
atividades suspensas após inspeção 
que apontou “falhas críticas” e au-
sência de procedimentos exigidos 
pelas normas sanitárias vigentes. A 
medida determinou o recolhimento 
de todos os produtos fabricados pe-
la marca e a interdição do local. No 
dia seguinte, uma clínica de emagre-
cimento, localizada no Plano Piloto, 
foi fechada após denúncia de que 
aplicava medicamentos corrompi-
dos em clientes. No estabelecimen-
to, os fiscais apreenderam substân-

cias como tizarpatida, semaglutida 
e testosterona — usadas em trata-
mentos de emagrecimento e repo-
sição hormonal — sem comprova-
ção de origem e armazenadas de for-
ma inadequada. O responsável não 
apresentou licenças sanitárias nem 
documentos que comprovassem a 
regularidade dos produtos, o que le-
vou à interdição imediata.

As ocorrências acendem um aler-
ta sobre a proliferação de estabeleci-
mentos que atuam na área da estéti-
ca sem seguir normas básicas de se-
gurança. De acordo com a esteticis-
ta Amanda Capurro, sócia da Clínica 
Nilo Estética Avançada, os principais 

riscos à saúde em estabelecimentos 
irregulares estão ligados à falta de 
higiene, ao uso de produtos de pro-
cedência duvidosa e à atuação de 
profissionais sem qualificação. “Os 
riscos mais comuns incluem infec-
ções pelo uso de materiais não este-
rilizados, reações alérgicas a produ-
tos inadequados, lesões por equi-
pamentos mal calibrados, cicatri-
zes permanentes e até complicações 
vasculares graves”, explica.

“Cremes ou cosméticos sem re-
gistro podem conter ácidos, corti-
coides ou metais pesados em con-
centração inadequada, provocan-
do dermatite, queimaduras quí-

micas e erupções na pele. Sinais 
de alerta incluem ardor, prurido, 
vermelhidão, placas ou manchas, 
e alterações na textura da pele. Ao 
identificar qualquer reação, o uso 
deve ser interrompido imediata-
mente e é fundamental buscar ava-
liação médica”, orienta a dermato-
logista Vivian Amaral.

Segundo dados da Anvisa, de 
2018 a 2023, os serviços de estética e 
embelezamento foram os mais de-
nunciados à agência, representan-
do 61,3% das queixas registradas. A 
especialista em harmonização fa-
cial Fernanda Camarte reforça que 
os problemas podem ser evitados 
com medidas simples, mas essen-
ciais. “É fundamental buscar pro-
fissionais qualificados e registrados, 
verificar a procedência dos produtos 
utilizados, exigir protocolos de este-
rilização rigorosos e certificar-se de 
que o estabelecimento possui alvará 
sanitário atualizado e equipamentos 
devidamente certificados pela Anvi-
sa”, orienta. “Em uma clínica segura, 
a biossegurança deve ser prioridade, 
incluindo a esterilização adequada 
dos materiais, higienização de su-
perfícies entre os atendimentos, des-
carte correto de resíduos e uso exclu-
sivo de produtos registrados e origi-
nais”, conclui.

A população pode colaborar de-
nunciando clínicas suspeitas por 
meio da ouvidoria da Secretaria de 
Saúde, pelos canais on-line, telefo-
ne 162 ou atendimento presencial.�

Vigilância Sanitária intensifica fiscalização em clínicas de estética

Sandro Araújo/Agência Saúde DF

� ANA CAROLINA ALVES

Uma árvore de grande porte caiu, ontem à tarde, sobre quatro 
carros estacionados em frente ao Centro de Saúde da 115 Norte. 
Segundo o�Corpo de Bombeiros Militar (CBMDF) nenhum pedestre 
ou passageiro estava próximo ao local no momento do acidente, 
e não houve vítimas. A corporação recomenda que os motoristas 
evitem estacionar veículos próximos a árvores durante períodos 
de chuvas e ventos fortes.�A partir de hoje, os brasilienses devem 
ter uma pausa nas chuvas, que se estenderá até o fim de semana. 
De acordo com o Instituto Nacional de Meterologia (Inmet), a 
temperatura nesta quinta-feira deve variar 19°C a 29°C, com poucas 
nuvens e ventos fracos e moderados. A umidade deve ficar entre 
75% a 35%. Amanhã, o clima deve se manter com mais nuvens, 
mas sem expectativa de chuva. A partir de sábado, a capital deve 
observar chuvas isoladas, e, no domingo, um dia de muitas nuvens, 
pancadas de chuvas e trovoadas isoladas.

Árvore cai sobre veículos
CBMDF
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Gustavo Moreno/STF

 Divulgação

Divulgação

De forma definitiva

O Sindicato dos Auditores de Atividades Urbanas do 
DF (Sindafis) também conseguiu barrar na Justiça 
a cobrança anunciada pelo Iprev-DF.�“Ingressamos 
com a ação para resguardar o direito dos nossos 
aposentados e pensionistas e conseguimos uma 
decisão liminar favorável. Acredito que a Justiça 
seguirá este entendimento de forma definitiva”, avaliou 
a presidente do Sindafis, Christiane Pignataro.

Projeto veda cobrança

Além disso, o vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Ricardo Vale 
(PT), apresentou um projeto de lei 
que veda a cobrança. O GDF deu 
uma alternativa de fazer o desconto 
em 60 vezes, mas o distrital insiste na 
aprovação da matéria. O projeto deve 
ser discutido na próxima semana.

Ministro Cláudio Brandão 
lança nova obra

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) sediou, 
ontem, o prestigiado evento de lançamento do 
livro Reclamação Constitucional no Processo 
do Trabalho, de autoria do ministro Cláudio 
Brandão. Na foto, o autor ladeado pela esposa, 
Esther Brandão, e pelos advogados Raul Sabóia, 
Marcelo Feitosa Campelo e Felipe Brandão.

Escolas podem 
abordar questões de gênero

Recado para parlamentares de direita: leis contra a 
abordagem de questões de gênero nas escolas não 
passam no�Supremo Tribunal Federal (STF). A Corte 
invalidou, ontem, leis dos municípios de Tubarão 
(SC), Petrolina e Garanhuns (PE) que proibiam 
esses temas.�Por unanimidade, o plenário entendeu 
que as leis municipais violaram a competência 
privativa da União para estabelecer�normas 
gerais sobre educação, além de veicularem 
conteúdo discriminatório. A proibição�do tema, 
para o Tribunal,�viola�os valores constitucionais 
da educação e�da�liberdade de ensinar e 
aprender.��“Não há verdadeira educação quando 
o medo substitui a reflexão. Não há emancipação 
pela educação quando a liberdade de ensinar 
dos professores e professoras não é assegurada”, 
afirmou o presidente do STF, Edson Fachin.
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“O BIM 
proporciona às 
empresas uma 
redução significativa 
nos erros de 
compatibilidades e 
uma maior 
confiabilidade nos 
projetos, com 
avanço nas entregas 
de qualidade. A 
metodologia garante 
maior 
previsibilidade 
orçamentária, de 
planejamento e de execução de obra”, explica a 
Diretora de Materiais, Tecnologia e 
Produtividade (Dimat) do Sinduscon-DF, a 
arquiteta Cândida de Almeida Maciel

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A neve e as tempestades matam as flores, 
mas nada podem contra as sementes

Khalil Gibran

Ganhadores do Prêmio Nobel de 
Economia apoiam inovação brasileira

Para um público 
seleto de 
empresários�do 
comércio, serviços e 
turismo, o Global 
Voices 2025, promovido 
pela Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), reuniu 
dois dos maiores nomes 
da economia mundial 
— ambos ganhadores 
do Prêmio Nobel de 
Economia: o norte-
americano Paul Romer 
e o britânico James 
Robinson. Ao longo de 
um dia de debates, especialistas brasileiros e estrangeiros discutiram competitividade, 
inovação, sustentabilidade e desenvolvimento humano.

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Combate ao 
monopólio digital

O Nobel de 2018, Paul Michael 
Romer, afirmou que o Brasil tem 
condições para se tornar uma potência 
em inovação aberta, ciência e 
regulação tecnológica, desde que 
fortaleça suas instituições e combata os 
monopólios digitais.

“O Brasil ainda pode manter o controle 
sobre o seu futuro digital. Vocês têm 
talento, diversidade e uma tradição 
científica que podem inspirar o mundo. 
Mas precisam de um governo capaz de 
dizer ‘não’ quando os riscos são altos”

Paul Michael Romer

Participação do Distrito Federal

A comitiva do Distrito Federal foi liderada pelo 
presidente do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, que convidou sete representantes 
de empresas brasilienses que são importantes 
contribuintes do Sistema Sesc Senac da capital, e 
juntas empregam mais de 25 mil pessoas no DF e 
em outros estados.� Participaram Matheus Falcão 
Lacerda (G4F Soluções Corporativas Ltda), Janete 
Vaz (Laboratório Sabin de Análises Clínicas S.A.), 
Bruno de Carvalho Araújo (Fóton Informática S.A.), 
Fábio de Carvalho (Brasil 5G Comércio, Serviços e 
Intermediação Ltda) e Sérgio Luiz Pompeu S. 
(Jomaga Participações Ltda).

Loft aposta no Centro-Oeste 
para crescer

O último Censo apontou que mais de 30% dos 
imóveis do DF são ocupados por meio de aluguel, a 
maior taxa em todo o país.�Isso pode estar 
relacionado ao fluxo de servidores públicos e 
profissionais de outros estados que se mudam para a 
capital federal para temporadas de trabalho. A Loft, 
empresa de tecnologia e serviços financeiros para 
imobiliárias, aposta no Centro-Oeste para crescer e 
especialmente em Brasília. A companhia, que já é 
líder em fiança locatícia (aluguel sem fiador) na 
região, com 43% de market share, vai focar agora na 
distribuição dos seus serviços de originação de 
crédito imobiliário (financiamento e crédito com 
garantia de imóvel) e gestão para imobiliárias da 
região, com foco em venda cruzada.

Parceria com imobiliárias

Hoje, 23% das imobiliárias parceiras da Loft em 
Brasília e 41% em Goiânia já operam com mais de um 
produto ou serviço da empresa. Nas duas praças, a 
expectativa para os próximos dois anos é mais que 
dobrar a participação de mercado nos dois segmentos 
— crédito e gestão imobiliária — hoje por volta de 15%.

Microsoft e 
Standard Oil

Já o Nobel de 2024, James Robinson, 
enfatizou que o subdesenvolvimento 
persistente da América Latina decorre de 
instituições frágeis e pouco inclusivas, 
incapazes de sustentar a inovação. Ele defendeu 
políticas antimonopólio e citou exemplos 
históricos dos Estados Unidos, como os casos 
Microsoft e Standard Oil, para ilustrar como a 
regulação pode impedir a concentração de 
poder econômico e incentivar a concorrência. 
“O ponto-chave é alinhar os incentivos dos 
indivíduos aos da sociedade”, sintetizou.

Uso de títulos públicos como caução

“O potencial de crescimento é claro, pois, antes 
mesmo de intensificarmos a nossa atuação na região, 
Brasília se tornou a praça com o maior número de 
contratos de aluguel garantidos pelo Garantia Investe. 
São quase R$ 4 milhões investidos, explica Ricardo 
Kauffman, Diretor de Comunicação Institucional da 
Loft. Lançado em novembro de 2024, o modelo 
permite o uso de títulos do Tesouro Direto como 
caução em aluguéis. Além de mais flexível, por não ter 
um valor máximo para investimento, o produto é 
certificado pelo Banco Central.

Fórum de tecnologia 
para a construção civil

Estão abertas as inscrições para o 3º BIMTech 
Fórum Centro-Oeste – Edição 2025, um dos 
maiores encontros regionais de tecnologia no 
setor e que será realizado, no dia 28 de outubro 
(terça-feira), das 8h às 18h30, em Brasília. O 
evento será no auditório do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do Distrito Federal 
(Sinduscon-DF), realizador do fórum. As vagas 
são limitadas. O tema principal é BIM como 
motor da industrialização da construção civil. O 
Building Information Modelling (BIM), em 
português, Modelagem da Informação da 
Construção, é uma tecnologia que vem sendo 
adotada cada vez mais na construção civil.

Redução de erros e mais 
qualidade nas obras

Doação de alimentos

A inscrição custa R$ 60 para o público em 
geral e R$ 30 para profissionais de empresas 
associadas ao Sinduscon-DF. Para essas duas 
categorias, há também opção de entrada livre 
com doação de 1kg de alimento não perecível. 
A entrada é gratuita para universitários, 
mediante apresentação de carteira de 
estudante ou comprovante de matrícula do 
semestre vigente. O evento oferece certificado 
com carga horária de participação.

José Aparecido Freire, Paul Romer, José Roberto Tadros, 
James Robinson e Matheus Lacerda
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O trânsito de Brasília às 18h é quase 
um cidadão da cidade, roubando grande 
parte dos dias dos trabalhadores. A situa-
ção é pior ainda para quem utiliza trans-
portes coletivos — e 32% dos passageiros 
do DF levam mais de meia hora para che-
gar ao seus destinos, segundo o IBGE. Is-
so sem contar com atrasos, acidentes e 
pessoas inconvenientes que marcam os 
nossos dias.�

Foi em um dia atarantado que, saindo 
um pouco mais tarde do trabalho, cheguei 
até a parada para embarcar no 0.169, rumo 
à UnB. Embora tivesse me atrasado para 
esperá-lo, as mesmas pessoas que sempre 
o pegavam comigo estavam lá, sentadas, 
à espera do transporte que nunca vinha.�

Deparei-me com o paradoxo do ôni-
bus: quanto mais eu espero, menos eu es-
pero. Mesmo que a chegada seja incerta, 
dado ao horário e as feições semelhantes 
de preocupação de todos os meus colegas 
de transporte, não há outra opção em uma 
cidade construída para motoristas.�

Por minutos que pareceram horas, 
nos olhávamos vez ou outra para ter cer-
teza de que o ônibus não tinha passado 

de supetão. Quando eu já estava deva-
neando sobre a espera do coletivo como 
uma metáfora para a vida, vejo-o viran-
do a esquina.�

Ao levantarmos todos, apressados, para 
sinalizar a urgência da parada, não pude 
deixar de rir da situação: pessoas que ve-
jo todos os dias, compartilham da mesma 
angústia de locomoção que eu, mas�cujos 
nomes nem sei. Não sei nada sobre, e as 
vejo mais do que a minha própria família.�

O motor rangeu, e o ônibus se moveu 
como um animal cansado, arrastando os 
corpos sonolentos que tentavam se equi-
librar dentro dele. No começo da W3 Nor-
te, o movimento cessou. O silêncio que se 
seguiu era quase sólido, uma pausa entre 

a pressa e o cansaço. Olhei pela janela e vi 
a fileira interminável de luzes vermelhas, 
pulsando como uma veia congestionada. 
Pensei que Brasília respirava mal.

As pessoas, imóveis, pareciam flutuar 
em pensamentos que nunca se cruzavam. 
Cada uma trancada dentro de si, como se 
o trânsito fosse uma extensão das próprias 
prisões. Mas havia uma espécie de comu-
nhão invisível ali, uma rendição coletiva 
ao tempo que não andava.

Percebi que ninguém olhava para nin-
guém, mas todos se viam através do refle-
xo do vidro. Eu também me via: cansada, 
ansiosa por chegar, mas sem saber bem 
onde. Talvez ninguém estivesse realmen-
te indo. Talvez o destino fosse apenas o 

pretexto para suportar o percurso.
O trânsito, teimoso, não cedia. Por um 

instante, senti que o ônibus todo respira-
va junto, uma respiração lenta, mas quase 
bonita. Pensei em como passamos a vida 
tentando avançar, mas há algo de profun-
damente humano em ser obrigado a parar.

Quando o fluxo enfim se moveu, 
senti uma pontada de descontenta-
mento. Como se o movimento me ar-
rancasse de um pensamento que ainda 
não terminei. Talvez seja isso o que o 
trânsito faz conosco: não apenas rouba 
tempo, mas nos devolve a nós mesmos 
por alguns instantes. E depois, como 
tudo em Brasília, acelera de novo, co-
mo se nada tivesse acontecido.

BIANCA LUCCA | biancalucca.cb@gmail.com

Crônica da Cidade

Brasília em 
ponto morto 

MOBILIDADE URBANA / Cobrança para estacionar em vagas públicas na região central visa reduzir o uso de carros 
particulares, diz a Semob. Especialistas e usuários, porém, questionam a medida diante da precariedade do transporte coletivo

Zona Verde gera insatisfação
A 

concessão dos estaciona-
mentos próximos à Rodo-
viária, ao Conic e ao Con-
junto Nacional causou in-

satisfação entre brasilienses. A me-
dida, parte do projeto Zona Ver-
de, do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), pretende desestimular 
o uso de automóveis e incentivar o 
transporte público, mas tem provo-
cado críticas sobre a qualidade e os 
impactos da iniciativa.��Motoristas 
e especialistas concordam em um 
ponto: sem melhorias estruturais 
no transporte coletivo, qualquer 
política de restrição ao uso de car-
ros particulares tende a enfrentar 
resistência.

A�medida�deverá ser ampliada 
para ainda mais estacionamentos 
do DF.�Em nota ao Correio , a Se-
cretaria de Transporte e Mobilida-
de (Semob) esclareceu que o proje-
to “abrange a concessão, não a pri-
vatização, de 115 mil vagas de es-
tacionamento da Asa Sul, Asa Nor-
te, Sudoeste, Setor de Indústrias 
Gráficas (SIG), Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), setores Ban-
cário, Comercial e de Autarquias 
(Sul e Norte), Esplanada, Eixo Mo-
numental e bolsões nas estações de 
metrô e BRT”. A pasta destacou ain-
da que a cobrança “visa desestimu-
lar o transporte individual e incen-
tivar modos ativos de locomoção, 
como caminhada e bicicleta”.�Uma 
das propostas é que os motoristas 
que estacionarem seus veículos nos 
bolsões e embarcarem no metrô ou 
no BRT não paguem a tarifa do Zo-
na Verde.

O secretário Zeno Gonçalves 
reforçou que a medida faz parte 
de um planejamento mais amplo 
de mobilidade. “Nós estamos em 
plena revisão do Plano Diretor de 
Transporte Urbano (PDTU), con-
solidando propostas que incluem 
zonas 30, malha cicloviária, ruas 
completas, novos terminais de in-
tegração, soluções em BRT e VLT. 
Também pretendemos ampliar as 
políticas de gratuidade no trans-
porte público e concluir o projeto 
da concessão do metrô dentro do 
prazo”, afirmou.

Críticas ao momento

A urbanista e professora da 
Unieuro Hiatiane Cunha de Lacer-
da pondera que o modelo adotado 
em Brasília se inspira em práticas 
europeias, mas destaca as diferen-
ças de contexto. “Na Europa, esta-
cionar em áreas centrais custa ca-
ro para desestimular o uso do car-
ro, mas lá o transporte público é efi-
ciente. No Brasil, essa política é difí-
cil de aplicar de forma justa, porque 
ainda falta qualidade no transporte 
coletivo”, explicou.

Para ela, a concessão dos es-
tacionamentos acontece no mo-
mento errado. “O correto seria ha-
ver, primeiro, um alto investimen-
to em transporte público. Privatizar 
estacionamentos públicos não de-
veria ser prioridade. No atual con-
texto, fica evidente a falta de plane-
jamento da gestão. Com um plano 
decente de mobilidade urbana, a 
privatização não estaria ocorren-
do agora”, completou.

O especialista em trânsito Wes-

ley Ferro defende a ideia de cobrar 
pelos estacionamentos, mas critica 
a forma como o projeto vem sendo 

conduzido. “O estacionamento é 
um instrumento para desestimular 
o uso do automóvel e gerar recur-

sos para o transporte público e mo-
dais ativos. Quando o GDF propôs o 
Zona Verde, defendemos o projeto, 

mas houve um desvirtuamento da 
proposta original, quando se pre-
tendia usar os recursos para cobrir 
deficit do Instituto de Previdência 
dos servidores. Isso foi um uso to-
talmente distorcido do instrumen-
to”, contou.

Bolso dos motoristas

No estacionamento atrás do 
Conjunto Nacional, a bombeira 
civil Débora Evelyn, 34 anos, de 
Sobradinho,  assustou-se ao ver 
o valor da cobrança. “Uma hora e 
meia foi R$ 22? Que absurdo! Pre-
ço de estacionamento de aeropor-
to”, reclamou ao ver no monitor. 
“O carro fica no Sol, o estaciona-
mento não é cercado, todo mun-
do pode entrar aqui e o valor é al-
tíssimo. O transporte público em 
Brasília é péssimo, então a gente 
acaba pagando mais caro por con-
forto”, lamentou.

O advogado Edson Mahana, 79, 
precisou mudar o escritório do cen-
tro para o Lago Norte por causa da 
nova cobrança. “Está atrapalhando 
todo mundo. Isso aqui é área pú-
blica, não deveria ser cobrada. Ti-
ve que fechar o escritório porque 
meus clientes não conseguiam es-
tacionar”.

Já o vigilante Valder Moura dos 
Santos, 54, morador de Sobradinho 
2, tem opinião diferente. “O trans-
porte público melhorou. Se o esta-
cionamento não for tão caro, aju-
da, porque evita bagunça e facili-
ta achar vaga. Antes a gente ficava 
rodando muito. Agora, se acontecer 
algo com o carro, posso recorrer aos 
meus direitos”, ponderou.

 � VITÓRIA TORRES

Entre arremessos mirabolantes e acrobacias com a bola, a 
magia do basquete tomou conta do ginásio esportivo da Escola 
Parque Anísio Teixeira, em Ceilândia, ontem, quando os Harlem 
Globetrotters se apresentaram para uma plateia em êxtase. 
O evento, aberto à comunidade, fez parte da turnê nacional 
do�lendário time de basquete norte-americano no Brasil e 
antecede a apresentação oficial do grupo que será realizada 
amanhã, às 20h, na Arena BRB Nilson Nelson. Cerca de 400 
alunos da rede pública de ensino e integrantes do Projeto Social 
Filadélfia de Basquete tiveram a chance de dividir a quadra 
com os ídolos. Entre as estrelas do time estava Sweet Lou II, 
que herdou o número 41 do pai, jogador dos Globetrotters nos 
anos 1950. O evento contou com a presença de autoridades do 
Governo do Distrito Federal:  a governadora em exercício, Celina 
Leão, e os secretários da Casa Civil, Gustavo Rocha; de Justiça 
e Cidadania, Marcela Passamani; de Esporte e Lazer, Renato 
Junqueira; e de Educação, Hélvia Paranaguá.

   Ceilândia recebe Globetrotters 
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 Débora Evelyn: susto com valor de R$ 22 por 1h30

Vitória Torres/CB

Edson Mahana mudou endereço devido à cobrança

Vitória Torres/CB

Na região da Rodoviária, a cobrança é de R$ 7 a hora; atrás do Conjunto Nacional, a tarifa é de R$ 12/h

 Ed Alves CB/DA Press

 » Campo da Esperança
Geraldina Alves 
Montenegro, 90 anos
Ingrid Martins Dias, 44 anos
Jacira Sales da Costa, 89 anos
José Carlos Moura Leitão, 76 anos
Josefa Izabel de Lima, 100 anos
Lívia Maria de Melo, 80 anos
Manoel Chaves de 
Medeiros, 74 anos
Manoel Francisco da Silva, 77 anos
Maria Pereira da Silva, 100 anos
Paulo Roberto Santos de 
Almeida, 66 anos
Walter Borges dos Santos 

Filho, 64 anos
Welton Prata de Almeida, 71 anos
Zilda Vieira de Souza 
Pfeilsticker, 73 anos

 » Taguatinga
Hugo Rodrigues de Sousa, 34 anos
Joaquim Cavalcante 
Ribeiro, 89 anos
José Luiz dos Santos, 70 anos
José Viana do Nascimento, 67 anos
Karime de Sousa Rocha, 35 anos
Manoel Valcy Ferreira, 81 anos
Maria Gonçalves dos 
Santos, 59 anos
Nainalyra Guerra Carvalho 
Santos, 65 anos

Nilza de Andrade Teixeira 
Rocha, 83 anos
Rosemary Barros Ribeiro, 84 anos
Sandra Maria de Freitas 
Ribeiro, 60 anos
Starley Soares de Castro, 35 anos
Ursulina Rodrigues Neto, 105 anos

 » Gama
Cleonice Alves Ferreira, 87 anos
Edmar Veras de Oliveira, 66 anos
José Ocelio Sousa Mendes, 57 anos
Milton Rodrigues de 
Souza, 66 anos

 » Planaltina
Maria Emília Maciel 
Chaves, 95 anos

 » Brazlândia
Alexandre de Souza 
Vilanova, 39 anos
Francisca Maria Gonçalves, 
88 anos
Sebastião Silva, 73 anos

 » Sobradinho
Edite Maria Tavares, 96 anos
Iracema Maria de Jesus, 100 anos
Ivo Barbosa, 86 anos
Tereza Galvoni Guimarães, 65 anos

 » Jardim Metropolitano
Luiz Recena Grassi, 73 
anos (cremação)
Lana Lourenço Marques de 
Castil , 81 anos  (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 15/10/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Conhecida por suas cores intensas e copas repletas de flores, espécie que veio de Madagascar se destaca pela floração

C
om a floração dos flamboyants, os morado-
res do Distrito Federal podem observar pai-
sagens mais belas e coloridas. As árvores, na-
tivas de Madagascar e que podem chegar a 

12 metros de altura, se adaptaram perfeitamente ao 
clima do Cerrado, tornando-se as estrelas durante o 
período de floração e trazendo benefícios para toda 
a fauna. A Companhia Urbanizadora da Nova Capi-
tal (Novacap) estima que o DF possui cerca de 100 
mil plantas dessa espécie, que aparecem em paisa-
gens do Plano Piloto, UnB, Noroeste, Sudoeste e até 
no Zoológico de Brasília.

No Noroeste, vários prédios possuem flamboyants 
de estimação. Danielle Santos é síndica profissional 
de um condomínio na SQNW 108 e conta que o lo-
cal possui várias árvores da espécie, plantadas logo 
que ele foi construído.�

“Uma síndica antes de mim plantou as árvores 
junto com os moradores. Ela adorava e quis plantar 
vários no jardim do prédio. Hoje em dia, até para po-
dar e fazer manutenção, todos ficam desconfiados e 
perguntam ‘o que vocês estão fazendo com as flam-
boyants’? São muito apegados”, comenta Danielle.

Andressa Montenegro é moradora do condomí-
nio desde 2017, época de sua inauguração, e viu to-
do o processo de plantação dos flamboyants. A em-
presária diz que valoriza a espécie: “Eu os vi crescen-
do, defendo muito”, diz ela, que é dona de um bazar 
no Noroeste.

Estratégia

Conhecida por suas cores intensas e copas reple-
tas de flores, a árvore costuma “sacrificar” suas fo-
lhas e retira todos os nutrientes de que precisa, fi-
cando com as flores ainda mais evidentes. Além de 
embelezar a vista, a perda das folhas também se tor-
na uma vantagem em relação às outras árvores, se 
tornando mais atrativa para os insetos e animais e 
aumentando sua polinização. “Ela se torna uma ár-
vore bem chamativa. Isso é uma estratégia que a es-
pécie adotou para atrair seus polinizadores”, explica 
o engenheiro florestal Tiago Araujo, gerente de con-
tratos da Novacap.�

Essas plantas têm um papel ecológico muito im-
portante para a fauna. Mesmo não sendo nativa do 
bioma, o flamboyant se adaptou muito bem e passou 
a ajudar na alimentação de diversos animais e inse-
tos, como beija-flores e espécies de abelhas nativas. 
“É uma planta que fornece uma grande quantidade 
de pólen e néctar. Essa árvore cumpre esse papel de 
trazer alegria para a fauna, ela se inseriu nesse bio-
ma e serve de alimento para nossas espécies de aves 
e insetos polinizadores”.�

O vermelho é a cor mais comum e chamativa da 
espécie, que possui variações em amarelo e laranja, 
que, na paisagem, apontam para o início da tempo-
rada de chuvas no Distrito Federal, com períodos de 

floração determinados geneticamente, entre setem-
bro e outubro. Na 208 Sul, as árvores que enfeitam os 
canteiros entre o Eixão e o Eixo L cumprem sua fun-
ção de demarcação climática da comunidade.

A empregada doméstica Daiana Alves de Souza, 
43 anos, mora em Planaltina, mas passa diariamente 
em frente aos canteiros na Asa Sul. Para ela, as árvores 
não só apontam a chegada do período da chuva, mas 
também preveem uma época do ano mais colorida 
na capital: “Eu acho a natureza do DF muito bonita, 
tanto no Plano quanto em Planaltina, principalmen-
te nesta época do ano, quando a chuva começa”, diz.

Também de Planaltina, Amanda Pereira, 27 anos, 
trabalha perto do prédio da SQNW 108, no Noroeste, 
e, ao passar em frente aos flamboyants, lembra da sua 
infância na área rural. “Tinham várias árvores como 

essa no quintal da chácara onde eu morava. Quando 
eu era pequena, brincava com meus irmãos”, conta.

“Hoje, eu só as vejo em lugares urbanizados, aqui 
próximo de onde trabalho. Moro no Recanto das 
Emas, e lá não tem esse tipo de planta”, diz a bartender.

Mudanças climáticas

O engenheiro florestal Tiago Araujo explica que, 
apesar da espécie já ter período de florescimento 
preestabelecido, o clima pode agir de forma indire-
ta nesse processo. “Às vezes, pode acontecer de cair 
uma chuva e acelerar o processo de floração ou, até 
mesmo, não chover e acabar atrasando um pouco o 
processo. A planta usa o clima para se nortear e saber 
qual o melhor período para florescer e gerar frutos, 

porque é uma espécie que precisa da água da chuva, 
por ter uma grande floração que gasta muita ener-
gia”, esclarece.

Mesmo no cenário atual de mudanças climáticas, 
os flamboyants continuam florescendo e enfeitando 
a capital sem alterações — pelo menos, por enquan-
to. “No início do ano, alguns flamboyants floresceram, 
o que não é muito comum. Como é uma espécie que 
consegue se adaptar facilmente a alterações climáti-
cas, ainda não notamos nenhuma diferença significa-
tiva, mas isso pode mudar no futuro, caso isso conti-
nue acontecendo”, diz o especialista.

Colaborou Laíza Ribeiro* 
�*  Estagiários sob a supervisão  

de Tharsila Prates

 � ARTUR MALDANER*

 O florescer de um flamboyant no Sudoeste: espécie pode ter até 12 metros     Moradora do Noroeste, Andressa Montenegro relata o apego à árvore    
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flamboyants
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U
ma noite inspirada e espe-
cial do centro-avante do ti-
me manteve o Flamengo 
vivo na luta pela liderança 

da Série A do Campeonato Brasilei-
ro. Disputando a partida de núme-
ro 300 com as cores do rubro-ne-
gra, Pedro desequilibrou o clássico 
contra o Botafogo. Ontem, no Está-
dio Nilton Santos, no Rio de Janei-
ro, o camisa nove marcou um gol, 
contribuiu diretamente com assis-
tência no outro e ajudou a cons-
truir o 3 x 0 responsável por manter 
o clube carioca a três pontos atrás 
do líder Palmeiras na classificação 
da elite nacional. Plata foi o autor 
do terceiro tento.

O resultado expressivo após 
10 dias sem jogos provocado pela 
pausa da Data Fifa vale além dos 
três pontos para o rubro-negro: 
serve para aprimorar a confiança 
em momento importante da tem-
porada, com definições no Brasi-
leirão e na Libertadores. Em falta 
nos tropeços da série responsável 
por tirar a liderança da elite nacio-
nal das mãos do Flamengo, o moral 
elevado vira trunfo para o duelo di-
reto contra o alviverde, no próximo 
domingo. Oscilando entre a reser-
va e a titularidade, Pedro entregou 
uma atuação capaz de proporcio-
nar uma sequência.

A vitória segura do Flamengo, 
no entanto, não entregou atuação 
positiva linear durante todos os 90 
minutos de bola rolando. Durante 
quase todo o primeiro tempo, o ru-
bro-negro e o alvinegro entregaram 
um clássico morno e sem grandes 
chances criadas. Repetindo a es-
tratégia de boa parte da tempora-
da, os flamenguistas tinham a bo-
la no pé, mas enfrentavam dificul-
dades para romper as últimas li-
nhas de marcação botafoguense. 
Isso durou até uma jogada entre 
Arrascaeta e Pedro encaixar. O ca-
misa 10 avançou, deu passe preci-
so em profundidade e contou com 

BRASILEIRÃONo jogo 300 pelo Flamengo, Pedro contribui com gol e assistência na vitória consistente por 3 x 0 contra 

Na conta do nove

Pedro "lustra" chuteiras de Arrascaeta após marcar o primeiro do Flamengo. No segundo, camisa nove recebeu o mesmo afago de Luiz Araújo

Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Dino é recebido com festa
Gigante do �siculturismo, Ramon Dino desembarcou, ontem, em São 
Paulo e foi recebido com festa por fãs e admiradores no aeroporto. 
Ele deixou o aeroporto em cima do caminhão Corpo de Bombeiros. 
Após a temporada vitoriosa nos Estados Unidos, o atleta retorna para 
um breve período de descanso e compromissos com patrocinadores 
em território nacional. A chegada marca o reencontro do público com 
o campeão do Mr. Olympia.

o Botafogo. Com duelo decisivo contra o Palmeiras pela frente, atacante vislumbra sequência como titular da posição

Vitória x Bahia:
rivais opostos

Vitória e Bahia se enfrentam em 
mais um clássico Ba-Vi, hoje, no 
Barradão, pela 28ª rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro. Os dois 
rivais se encontram em situações 
bem diferentes na tabela de classifi-
cação. Mesmo com a presença ape-
nas do mandante, a expectativa é de 
casa cheia. Até a noite de ontem, 25 
mil ingressos foram vendidos.

O clima no Barradão foi de apoio 
total na véspera do clássico. A torci-
da do Vitória marcou presença no 
treino aberto de ontem e transfor-
mou o estádio em um ambiente de 
incentivo aos jogadores.

O técnico Jair Ventura deve repe-
tir a base da equipe das últimas 
rodadas. A grande dúvida é se ele vai 
manter a escalação com três zaguei-
ros mesmo dentro de casa. Existe a 
possibilidade dele começar jogando 
com Edu, ausente dos últimos jogos, 
enquanto Neris corre por fora.

Mas o técnico não pode contar 
com o suspenso Lucas Halter. Titu-
lar absoluto, o capitão foi expulso na 
derrota por 4 x 3 diante do Vasco, em 
São Januário, e terá de cumprir sus-
pensão. Existe, também, a expectati-
va pela escalação do meia Matheu-
zinho, além do volante Dudu. Ele 
pode compor o meio de campo ao 
lado de Ronald e Baralhas.

“A gente fala sobre dar 120%, 
200%. Se fala muito nisso, de cada 
dia fazer nosso melhor para as coi-
sas começarem a dar certo, e a gente 
sair dessa situação”, disse Baralhas, 
em entrevista coletiva.

O Bahia chega ao clássico após 
um período de 10 dias de prepa-
ração, aproveitando a pausa da 
Data Fifa. O técnico Rogério Ceni 
comandou, ontem, o último treino 
antes do duelo, com foco em tra-
balhos técnicos de posse de bola 
em campo reduzido e ajustes táti-
cos de posicionamento.

O principal ausente é o meia 
Éverton Ribeiro, afastado após ser 
submetido a uma cirurgia na tireoi-
de. O tricolor volta a contar com 
quatro jogadores antes suspen-
sos: Gabriel Xavier, Santiago Arias, 
Rodrigo Nestor e Mateo Sanabria. A 
tendência é de todos retomarem o 
lugar entre os titulares.

Por outro lado, o time ainda 
tem uma lista extensa de desfal-
ques. Willian José e Gilberto cum-
prem suspensão, enquanto Caio 
Alexandre, Luciano Juba, Erick 
Pulga e João Paulo seguem em 
recuperação de problemas físicos.

Erick e Ruan Pablo treinaram 
com o grupo e podem ser relacio-
nados, começando no banco de 
reservas. O jovem Ramos Mingo 
também participou do treino com 
bola e é outra possibilidade.

“Essa semana foi muito inten-
sa. Tivemos um tempo importante 
para recuperar as energias e traba-
lhar forte. Clássico é um campeo-
nato à parte, e estamos focados 
em fazer um grande jogo”, disse 
o goleiro Ronaldo, revelado pelas 
categorias de base do Vitória.

finalização precisa do dono da no-
ve para colocar o time do técnico 
Filipe Luís em vantagem antes do 
intervalo.

O 1 x 0 deu tranquilidade para o 
Flamengo entregar uma apresenta-
ção mais segura no segundo tem-
po. Embora o Botafogo entregas-
se mais volume de jogo em busca 
da igualdade no Nilton Santos, o 

rubro-negro ostentou postura se-
gura na marcação e ampliou com 
novo brilho de Pedro. O artilhei-
ro virou garçom e esbanjou qua-
lidade para dar passe para Luiz 
Araújo ampliar. O camisa nove 
deixou o campo pouco depois e 
viu o substituto anotar o terceiro. 
Carrascal brigou pela bola, execu-
tou cruzamento preciso e Plata se 

desvencilhou dos zagueiros adver-
sários para decretar o placar final 
do clássico: 3 x 0.

Com a segurança de ter con-
quistado um resultado consistente 
em um duelo regional, o Flamengo 
puxa fôlego para uma decisão an-
tecipada da Série A do Campeona-
to Brasileiro. No domingo, o rubro-
-negro recebe o Palmeiras, às 16h, 

no Maracanã, em duelo de tudo ou 
nada. Se ganhar, iguala o adversá-
rio em pontos — mas seguirá em 
segundo devido ao número de vitó-
rias. Em caso de derrota, verá o al-
viverde disparar na liderança. Um 
cenário ideal para Pedro lutar pe-
la manutenção não apenas da boa 
apresentação de ontem, mas por 
uma sequência como titular.

Em busca de recuperação no 
Campeonato Brasileiro e com o 
sonho de retornar à Libertadores, 
o Fluminense recebe o Juventude, 
hoje, às 21h30, no Maracanã, pela 
28ª rodada. Enquanto o time cario-
ca tenta se manter vivo na disputa 
pelo G-6, o gaúcho entra em cam-
po pressionado para escapar da 
zona de rebaixamento.

Após a derrota por 2 x 1 para 
o Mirassol, o Fluminense volta a 
atuar diante da torcida buscan-
do reabilitação imediata. Com 38 
pontos, ocupa a sétima colocação, 
cinco atrás do Bahia.

O técnico Luis Zubeldía tem 
dúvidas importantes na escalação. O 
atacante Keno está fora após sofrer 
uma pancada no tornozelo na últi-

ma rodada. Já o meia Lucho Acosta, 
peça-chave do time, realiza traba-
lhos de controle físico e será reava-
liado. Assim, Lima pode aparecer 
como substituto.

Serna atuou por cerca de 30 
minutos pela seleção da Colômbia 
contra os Estados Unidos e também 
será observado. Caso esteja em boas 
condições, deve ser titular. Soteldo e 
Santi Moreno aparecem como alter-
nativas. Na frente, há disputa entre 
Germán Cano e John Kennedy pela 
vaga de centroavante, formando o 
ataque com Canobbio.

Do outro lado, o Juventude vive 
situação delicada. Sem vencer há 
cinco rodadas e vindo de derrotas 
consecutivas para Fortaleza e Pal-
meiras, o time gaúcho ocupa o 19º 

lugar, com 23 pontos, e precisa pon-
tuar no Rio de Janeiro para seguir 
com chances de permanência.

A equipe terá o retorno do volan-
te Luis Mandaca após suspensão. 
Ele deve compor o meio-campo 
ao lado de Jadson e Caíque, com 
o experiente Nenê completando o 
setor no lugar de Lucas Fernandes, 
vetado por desconforto muscular.

Na defesa, Rodrigo Sam está sus-
penso. O treinador Thiago Carpini 
pode escalar Cipriano ou improvisar 
Daniel Peixoto, repetindo o esque-
ma usado no empate sem gols com 
o Atlético-MG. Os defensores Luan 
Freitas e Wilker Ángel estão em fase 
de transição e devem retornar na 
próxima rodada. Já Natã segue no 
departamento médico.

O São Paulo visita o Grêmio, 
em Porto Alegre, pela 28ª rodada 
do Campeonato Brasileiro, nesta 
quinta-feira, às 19h. O jogo marca o 
encontro dos times que foram à CBF 
reclamar sobre erros de arbitragem 
na última rodada.

A manifestação são-paulina fez 
a confederação solicitar à Fifa uma 
mudança no protocolo do VAR, para 
poder divulgar áudios de lances sem 
revisão. Já os gremistas apontaram 
15 situações nas quais considerou 
ser prejudicado. 

O clube pediu a anulação dos 
cartões aplicados a Kannemann e 
Marlon, na derrota para o Braganti-
no, na última rodada. A Procurado-

ria do Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) acatou, mas o 
Tribunal ainda não se manifestou. 
Os dois não foram relacionados.

Também fora da partida está 
Oscar. O meia vivia a expectativa de 
voltar a jogar, o que não acontece 
desde julho. Recuperado de uma 
fratura em três vértebras lombares, 
o camisa 8 sofreu uma lesão muscu-
lar que o tirou de ação novamente.

Outro desfalque é Bobadilla. O 
paraguaio disputou amistosos na 
Data Fifa, contra Japão e Coreia do 
Sul. O período dos jogos de seleções, 
porém, trouxe o retorno do zagueiro 
Ferraresi, antes fora por lesão. Recu-
perado, ele já atuou pela Venezuela, 

contra a Argentina. Na frente, Tapia 
deve fazer dupla com Luciano. 

O camisa 10 tem outro dado a 
favor. Ele é um dos líderes da “lei do 
ex” no futebol brasileiro. Luciano já 
marcou 11 vezes contra ex-clubes, 
duas delas contra o Grêmio.

Os tricolores têm cinco pontos 
de diferença entre si. Os paulistas 
brigam por uma vaga na Libertado-
res. A classificação é pretensão dos 
gaúchos, embora improvável.

No primeiro turno, no Morum-
Bis, o São Paulo venceu o Grêmio 
por 2 x 1. André Silva, de pênalti, e 
Arboleda marcaram para os são-
-paulinos, virando o placar aberto 
pelos gaúchos por Aravena.

Fluminense encara o Juventude de olho no G-6

Tricolores paulista e gaúcho medem força no Sul

Tricolor aposta no duelo contra time do Z-6 para se manter em alta

Acostumado a castigar ex-clubes, Luciano reencontra o Grêmio

Marina Garcia/Fluminense

Rubens Chiri/São Paulo

Ceni tentará colocar em prática 
treinos da pausa da Data Fifa
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Palmeiras dá aula de futebol
BRASILEIRÃOVitor Roque assina oitava virada alviverde na temporada e manda recado: “Jogo com o Flamengo vale seis pontos” 

N
o Dia do Professor, os alu-
nos da Academia de Fu-
tebol brindaram o mestre 
Abel Ferreira com a oita-

va vitória de virada na temporada. 
O Palmeiras sofreu o primeiro gol 
do Red Bull Bragantino em uma 
cobrança de pênalti de John John, 
formado na base alviverde, mas o 
zagueiro Bruno Fuchs, o atacante 
Vitor Roque (2), o meia brasilien-
se Felipe Anderson e Flaco López 
colocaram em prática a maior lição 
do lusitano para decretar triunfo de 
mão cheia por 5 x 1, no Allianz Par-
que: cabeça fria e o coração quente.  

A bem da verdade, a cabeça de 
Abel Ferreira não estava tão fria. O 
português reclamou horrores com 
a marcação do pênalti a favor do 
Red Bull Bragantino. “Hoje (on-
tem), no Mundial Sub-20, no jogo 
da França (contra Marrocos), hou-
ve um lance assim e não foi pênal-
ti”, repetia Abel em direção ao quar-
to árbitro. Depois, o treinador diri-
giu-se ao árbitro Raphael Claus.

Faz parte do show de Abel, mas 
nem precisava. Imponente, como 
diz o hino, o alviverde foi encur-
ralando o Red Bull Bragantino e 
abrindo a caixinha de maldades. 
Uma delas, a bola aérea. Vilão ao 
cometer o pênalti, Bruno Fuchs as-
sumiu o papel de herói ao igualar o 
placar e baixar a adrenalina. 

“A bola realmente tocou na mi-
nha mão, não tive a intenção e acho 
que a bola nem tinha força para ir 
no gol. Teve a carga por trás, mas 
ele não estava marcando e manten-
do o critério. Pedi para ele manter o 
critério, e ele está mantendo, pelo 
menos”, desabafou Fuchs na saída 
para o intervalo.

Coube ao camisa 9 Vitor Roque 
virar o placar. A pressão de 12 mi-
nutos começou com passe de Mau-
ricio, chute de Murilo e finalização 
de Vitor Roque no rebote. Come-
çava um show à parte. O terceiro 
gol do Palmeiras foi um pintura. 
Começa com o goleiro Weverton 
e termina com um chute cruzado 
letal de Felipe Anderson.

 Vitor Roque chegou a 12 gols no Campeonato Brasileiro e entrou de vez na briga pela artilharia: o camisa 9 está a três do líder Kaio Jorge �

 Gil Guzzo/ESTADÃO CONTEÚDO

 JP Pinheiro/Agencia Mirassol  Gabriel Silva/Ceará SC

MARCOS PAULO LIMA

 »Mirassol vence Inter  »Sport segura Ceará

Neto Moura, Reinaldo e 
Negueba decretaram o triunfo 
do Mirassol por 3 x 1 contra o 
Internacional, ontem, no Maião, 
interior paulista, pela 28ª rodada 
do Brasileirão. Thiago Maia 
descontou para o time colorado

Pedro Raul abriu o placar para 
o Ceará, ontem, na Ilha do 
Retiro, no Recife, mas Igor Cariús 
salvou o lanterna da derrota e 
impediu o Vozão de progredir na 
classificação do Brasileirão. O 
Sport segue a caminho da Série B.

Volta ao mundo

Deu ruim para Andrés... Argentina avança à final Dream Team muda mago Bronx evolui no ranking São Silvestre centenária Hugo Calderano é ouro

Mauro Horita/AGIF/D.A Press  Rodrigo Arangua/AFP Getty Images via AFP  AFP Divulgação/Vega Sports WTT

Andrés Sanchez, ex-presidente do 
Corinthians, foi denunciado pelo 
MP de São Paulo por crimes de 
apropriação indébita e lavagem de 
dinheiro. Andrés também é suspeito 
de falsidade de documento tributário.

Argentina e Marrocos decidirão o 
título do Mundial Sub-20, domingo, 
às 20h, no Estádio Nacional, em 
Santiago. Os africanos eliminaram 
a França nos pênaltis por 5 x 4. Os 
hermanos tiraram a Colômbia: 1 x 0.

Erik Spoelstra, técnico do Miami Heat, 
é o novo comandante da seleção 
de basquete dos EUA. Ele herda a 
prancheta de Steve Kerr para a a 
Copa do Mundo de 2027 e os Jogos 
Olímpicos de Los Angeles-2028. 

Depois de derrotar o polonês 
Mateusz Gamrot no UFC Rio, Charles 
“do Bronx” Oliveira está de volta 
ao ranking “pound for pound” do 
Ultimate. O peso leve ocupa o 15º 
lugar na lista atualizada ontem. 

A tradicional corrida de rua de 31 
de dezembro vai virar centenária 
em 2025 e ganhou um brinde 
especial. Quem completar a prova 
receberá medalha banhada com 
100 gramas de ouro velho.

Um dia após conquistar o título das 
duplas mistas ao lado de Bruna 
Takahashi, Hugo Calderano faturou 
o ouro individual do Pan de tênis de 
mesa ao bater o americano Kanak 
Jha por 4 sets a 1.

No quarto, Vitor Roque chutou 
rasteiro, Lucão defendeu, mas Fla-
co López balançou a rede menos 
de 24 horas depois de formar du-
pla com Lionel Messi na goleada da 
Argentina por 6 x 0 contra Porto Ri-
co. Vitor Roque encerrou o concer-
to após assistência de Allan.

“Agradecer a Deus pelo gol, vi-
tória e por vestir essa camisa. É Pal-
meiras. A gente jogou bem. Flaco é 
um cara incrivel, estava na seleção, 
a gente assistindo, e estamos nos 
dando muito bem. O jogo contra o 
Flamengo vale seis pontos e seguir 
trabalhando”, comemorou.

Autor do gol do Red Bull Bra-
gantino, John John reclamou na 
saída do gramado fazendo insi-
nuações. “A gente fez um excelente 
primeiro tempo. Os times que vêm 
aqui (ao Allianz Parque) não dis-
putam jogo só contra o Palmeiras, 
é contra o juiz também, eu nunca 

vi isso. Falta que dá para um lado, 
não dá para o outro. Mesmo sen-
do difícil esquecer o juiz, temos 
que tentar e continuar trabalhan-
do para conquistar os três pontos”, 
afirmou o meia-atacante revelado 
na Academia de Futebol”, em en-
trevista ao Premiere.

Com a vitória, o Palmeiras foi aos 
61 pontos e segue com a distância pa-
ra o Flamengo na liderança. Mesmo se 
perder no domingo, às 16h, no Mara-
canã, a equipe permanecerá na ponta 
pelo número de vitórias. Na sequência, 
o time enfrentará a LDU, em Quito, pe-
las semifinais da Libertadores. 

Vasco bate o Fortaleza e 
celebra a fase de Rayan
VICTOR PARRINI

Nem mesmo o artilheiro da 
Série A do Campeonato, Kaio 
Jorge, com 15 gols, tem sido tão 
decisivo para o terceiro coloca-
do Cruzeiro como o jovem Rayan 
para o Vasco. Foi do camisa 77 
o gol que abriu caminho para a 
vitória por 2 x 0 sobre o Fortaleza, 
na Arena Castelão, pela 28ª roda-
da. David fechou a conta.

Rayan chegou a cinco gols nas 
últimas cinco partidas. Mostrou 
personalidade ao bagunçar o lado 
direito da defesa do Flamengo e 
decretar o empate por 1 x 1 pela 24ª 
rodada. Anotou o primeiro da vitória 
por 2 x 0 sobre o Cruzeiro na jornada 
seguinte. A reviravolta do 4 x 2 sobre 
o Vitória teve dois gols do prodígio 
abençoado por Roberto Dinamite.

Vídeo gravado em 2016, e virali-
zado nas redes sociais nos últimos 
dias, emociona cruzmaltinos. “Que-
ro estar vivo quando você fizer gols 

pelo Vasco”, desejou o maior ídolo do 
Vasco e goleador absoluto da Série A 
do Campeonato Brasileiro, com 190 
bolas na rede. À época, Rayan tinha 
11 anos e era tratado como uma joia 
das categorias de base.

Fernando Diniz é um dos res-
ponsáveis pelo amadurecimento 
do jogador de 19 anos. Sob a batu-
ta do ex-Seleção, Rayan ostenta 12 
gols em 28 jogos. Na temporada 
inteira, acumula 15 em 45 parti-
das. Com Fábio Carille, o atacante 
marcou três em 13 exibições. Felipe 
Maestro não extraiu eficiência do 
boleiro em quatro compromissos.

Com os três pontos somados na 
Arena Castelão, o Vasco reaparece 
na primeira página da tabela da 
Série A do Brasileirão e estabelece 
distância confortável em relação à 
zona de rebaixamento: 11 pontos, 
antes de o Vitória enfrentar o Bah-
ia. O próximo compromisso cruz-
maltino é contra o Fluminense, na 
segunda-feira, às 19h30.

Desempenho de Rayan sob o comando de Fernando Diniz desperta olhares de clubes europeus, como o Porto

Iago Ferreira/Estadão Conteúdo

Luis R
obayo/A
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Clássicos

O Santos não precisou de 
Neymar para dominar e derrotar o 
Corinthians por 3 x 1, na Vila. O pla-
car foi aberto pelo volante Zé Rafael 
aos quatro minutos de bola rolando. 

O meia Álvaro Barreal ampliou antes 
do intervalo, e Rollheiser decretou o 
terceiro. Raniele descontou para o 
Timão. O Peixe não vencia há três 
jogos e respira um pouco mais ali-
viado na briga contra a degola.

Em casa, o Atlético-MG jogou 

quase todo o segundo tempo 
com um jogador a mais, devido 
à expulsão de Kaio Jorge, mas 
empatou por 1 x 1 com o Cruzei-
ro. Matheus Pereira abriu o placar 
para a Raposa, e o zagueiro Ruan 
Neto igualou para o Galo.  

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 61 27 19 4 4 51 23 28

2º Flamengo 58 27 17 7 3 53 13 40

3º Cruzeiro 53 28 15 8 5 41 21 20

4º Mirassol 49 28 13 10 5 47 30 17

5º Botafogo 43 28 12 7 9 37 26 11

6º Bahia 43 26 12 7 7 34 30 4

7º Fluminense 38 26 11 5 10 34 33 1

8º São Paulo 38 27 10 8 9 31 28 3

9º Vasco 36 28 10 6 12 44 41 3

10º Bragantino 36 28 10 6 12 34 43 -9

11º Ceará 35 27 9 8 10 27 25 2

12º Corinthians 33 28 8 9 11 30 35 -5

13º Grêmio 33 27 8 9 10 28 33 -5

14º Atlético-MG 33 27 8 9 10 26 31 -5

15º Internacional 32 27 8 8 11 33 41 -8

16º Santos 31 27 8 7 12 28 39 -11

17º Vitória 25 27 5 10 12 24 42 -18

18º Fortaleza 24 27 6 6 15 26 43 -17

19º Juventude 23 27 6 5 16 22 52 -30

20º Sport 17 27 2 11 14 21 42 -21

 SÉRIE A

28ª RODADA
Ontem

 Palmeiras 5 x 1 Bragantino

 Botafogo 0 x 3 Flamengo

 Mirassol 3 x 1 Internacional

 Sport 1 x 1 Ceará

 Santos 3 x 1 Corinthians

 Atlético-MG 1 x 1 Cruzeiro

 Fortaleza 0 x 2 Vasco

Hoje

 19:00-Grêmio  x  São Paulo

 21:30-Fluminense  x  Juventude

 21:30-Vitória  x  Bahia
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Destaque do dia

Libertadores Fem. 
O Corinthians está em mais uma 
�nal de Libertadores Feminina. 
O sonho do hexacampeonato foi 
mantido com vitória por 6 x 5 
sobre a Ferroviária, nos pênaltis, 
após o empate por 1 x 1 no tempo 
regulamentar. A decisão será contra 
o Deportivo Cali-COL, no sábado, às 
20h, na Argentina. O Brasil é o único 
país presente em todas as disputas 
pelo troféu, desde 2009.
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Data estelar: Lua Vazia das 
2h05 até 15h07 HBr
Desperta com tranquilidade e 
se por essas coisas estranhas 
dos humores alguma angústia 
cravar suas garras em tua 
garganta e ventre, toma um 
tempo para acompanhar tua 
respiração mentalmente, e em 
cada expiração te livrar dessa 
angústia imaginando que é 
uma nuvem densa.
Evita te render à angústia, 
luta contra ela por tua vida 
e para preservar a leveza 
necessária para atravessar 
este dia, que pode ser gracioso 
e miraculoso, desde que não 
fujas dessa batalha, porque 
se te abandonas à inércia, é 
certo que a angústia será a 
vencedora. Deposita um voto 
de confiança em teus lindos 
sonhos, porque mesmo 
que estejam distantes de 
acontecer, ainda assim cada 
respiração será uma nova 
aproximação, mas para 
isso tu precisas renovar a 
confiança de que a vida aqui 
na Terra é uma oportunidade, 
e não um castigo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Apesar de as coisas não se 
parecerem nem um pouco com o 
que você pretendia, ainda assim  
há muito para aproveitar.  
Portanto, vale a pena aceitar as 
condições que a vida oferece  
sem fazer exigências  
insuportáveis.

As boas intenções são promissoras, 
mas nesta parte do caminho é 
melhor você confiar mais no que 
possa ser feito, porque apesar 
das boas intenções infundirem 
entusiasmo e alegria, melhor 
contar apenas com a  
praticidade.

As pessoas enchem a boca com 
promessas, que apesar de não 
serem falsas, são fruto de excesso 
de entusiasmo e, principalmente, 
da louca vontade que elas  
têm de se agarrar a algo  
seguro. Procure observar  
melhor tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo que você precisa está ao 
alcance da mão, muitas das coisas 
que ficaram acumuladas sem 
uso podem começar a servir aos 
seus intuitos. Por isso, antes de 
se lançar a fazer gastos, procure 
utilizar o que está  
disponível.

A força do grupo há de substituir 
o esforço pessoal para que haja 
um progresso substancial nas 
próximas semanas. Procure 
selecionar as pessoas  
que podem contribuir aos seus 
projetos e se aproximar  
mais delas.

Por piores que sejam as coisas, 
sempre algo se aprende, porém, 
não se trata de ficar com o prêmio 
consolação, mas demandar  
que a vida lhe ofereça as  
melhores oportunidades. Aponte 
alto sua mira e siga  
em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua alma pressente coisas boas, 
mas não consegue definir quais 
seriam essas, e para evitar ficar 
no ar você passa a se agarrar às 
fantasias que povoam a mente. 
Evite se dispersar nessas,  
selecione somente  
algumas.

Muitas coisas boas são prometidas, 
e as pessoas têm boa vontade, mas 
também são um tanto ingênuas. 
Nesta parte do caminho é 
preferível você confiar apenas  
no que seja possível e  
fazer o que estiver dentro  
do alcance.

A sorte está sempre circulando 
por aí, mas para você a perceber 
é imprescindível que mantenha 
firme sua alma nesse estado de 
ânimo mágico que é a alegria. Só 
uma alma alegre consegue  
perceber a sorte onde  
ela estiver.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Está tudo certo, mas como o mundo 
anda mais incerto do que nunca, sua 
alma não consegue desfrutar direito 
de todos os benefícios que a vida 
oferece. Porém, continua estando 
tudo certo no mundo incerto,  
é só confiar.

Impulsos são sempre urgentes, 
como os desejos, mas nesta parte 
do caminho seria sábio amadurecer 
melhor o que pareceria urgente. O 
tempo não pode ser perdido, porque 
não é uma coisa, é uma  
percepção. Aproveite.

Ainda que você tenha comichão 
nas mãos e no bolso e uma 
vontade louca de adquirir tais ou 
quais coisas, seria interessante 
frear o impulso e observar o 
cenário com mais sabedoria, para 
colher os frutos no futuro.

SUDOKU
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Crônica pandêmica

Priscila Prade

A Lista: 
inspiração na 
pandemia

F
oi em 2020 que Lília Cabral embarcou 
na ideia de uma peça curta, encenada 
em um teatro vazio e gravada por câ-
meras para ser transmitida on-line. A 

pandemia de covid-19 isolava o mundo e os 
profissionais das artes cênicas sofriam com 
a falta de trabalho. A ideia, que muitos ou-
tros atores, diretores e produtores também 
tiveram, era manter alguma atividade para 
ajudar os profissionais. Amanhã, Lília de-
sembarca em Brasília com uma versão es-
tendida de A lista, que ela montou com a 
filha, Giulia Bertolli, o dramaturgo Gusta-
vo Pinheiro e o diretor Guilhermo Piva na-
quele início de tempos incertos. “Quando 
teve o anúncio da pandemia, mais ou me-
nos em abril, maio, o Gustavo veio com es-
sa ideia por conta da Ana Beatriz Nogueira, 
que propôs um movimento para ajudar as 
pessoas que estavam necessitando de tra-
balho, porque o teatro foi atacado muito 
seriamente, quem trabalha nos bastidores 
e depende do teatro, de repente, ficou sem 
nada”, lembra Lília.�

Com uma temporada que vai até do-
mingo, A lista traz para o palco uma histó-
ria que também tem inspiração na pande-
mia. Amanda, vivida por Giulia, é uma jo-
vem que se oferece para fazer compras pa-
ra as pessoas mais idosas de um prédio em 
Copacabana, no Rio de Janeiro, com a in-
tenção de evitar que elas possam contrair 
o vírus durante a pandemia. Laurita é uma 
dessas idosas, uma personagem nada fácil 
de lidar, capaz de enlouquecer a ajudante 
com listas que mudam a todo momento.�

Laurita e Amanda representam, segun-
do Lilia, muitas realidades que acabaram se 
impondo com a pandemia. A atriz lembra 
que, quando o vírus começou a se espalhar 

e os países decidiram pelos períodos de iso-
lamento, muitas pessoas começaram a re-
fletir sobre como a humanidade processa-
ria a experiência. “A gente pensava muito na 
época que o ser humano ia melhorar”, lem-
bra a atriz. “Acredito que quem� tem empa-
tia ou sempre teve, ficou com mais, quem 
não tem ou nunca teve, ficou com menos. 
E a peça traz um olhar generoso com a vida. 
Apesar de ser uma crônica, de as pessoas 
entenderem que é uma história, é uma pe-
ça de emoção, que fala de solidão, de dife-
renças geracionais. E esse olhar generoso 
para a vida é necessário.”

O texto de Guilherme Pinheiro foi inspi-
rado na própria mãe do dramaturgo, uma 
mulher octogenária que mora em um pré-
dio de Copacabana, mas a personagem 
acabou adaptada para uma professora apo-
sentada de 60 anos, idade mais próxima à 
de Lília, que tem 68. “Gustavo escreveu, na 
primeira vez, para uma mulher de quase 80 
anos, mas eu não tenho 80 anos, então fa-
lei ‘vamos colocar na minha geração’. Foi a 
melhor coisa porque as mulheres da minha 
geração entendem quando falo de certas re-
ferências. Deu muito certo. Foi uma histó-
ria que foi crescendo e o Gustavo, com ha-
bilidade, foi colocando no papel essa forma 
de olhar”, conta a atriz.�

A LISTA

Com Lília Cabral e Giulia Bertolli. 
Direção: Guilhermo Piva. Texto: 
Guilherme Pinheiro. Amanhã e sábado, 
às 20h, e domingo, às 17h, no Teatro 
Unip (SGAS 913 Asa Sul). Ingressos:  
R$ 240 e R$ 120 (meia-entrada), 
à venda no site Sympla. Não 
recomendado para menores de 12 anos

 � NAHIMA MACIEL

RUMINANDO HACHURAS
Dei por mim de doidices,
Dumas de mergulhar em detalhes,
Tipo escunas de verão
Rasgando de espumas
O líquido sal branco oceânico
Visto desde o alto de uma duna.
E a terra em braseiro,
Desses de solaços de
Amadurecer tâmaras
E desesperar sede
Até o fundo da alma
Desde a perspectiva de borbulhas sobre champanhe
Quando o mais profundo deserto clama:
Bem esta solidão não precisava
Ser de tão distante,
De uma Humanidade
Ainda de protodeidades:
Runas e ruínas de tempos remotos,
Perdoáveis, pois, paleolíticos.

Luiz Martins da Silva
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Iury Senck

Na ficção�do longa�O último episó-
dio há um quê de�inspiração na vida 
do próprio diretor e roteirista Mau-
rílio Martins, que decifra um rito de 
passagem protagonizado por Erik, a 
postos para a primeira paixão platô-
nica, numa situação partilhada com 

amigos. Matheus Sampaio, o prota-
gonista, destaca que aprendeu mui-
to sobre maturidade com o persona-
gem: “O Erik me ensinou muita coisa, 
como pessoa, acho que amadureci 
muito através desse filme”. Em entre-
vista ao�Correio , o diretor explica co-
mo suas experiências se entrelaçam 
à trama do filme.

� MARIA LUÍSA VAZ*

ENREDOS NOSTÁLGICOS
 Filmes de Plástico

Duas perguntas // Maurílio Martins , cineasta

O último episódio 
relembra a 
infância do 

cineasta 
Maurílio Martins 
no Laguna, onde 

vive até hoje 

A história é carregada de 
nostalgia, além da Caverna do 
dragão, tem algum desenho que 
faz você voltar para a infância 
e para momentos que 
marcaram sua vida?

Tem uma série de coisas que 
me retorna, uma delas é o de-
senho O pirata do espaço. Eu 
fiz questão de que o Erik usas-
se a camisa do desenho na par-
te que, para mim, é mais difícil 
do filme, que é quando ele per-
gunta para a mãe sobre a morte 
do pai. É um desenho que eu vi 

com 6 ou 7 anos, que eu já falei 
em terapia e me marcou muito. 
O longa vai de uma pretensão 
quase pueril de contar uma his-
tória de adolescentes que que-
rem fazer um filme e vira, pa-
ra mim, uma carta de amor ao 
lugar onde eu vivo e um filme 
sobre as minhas dores. Eu me 
abro neste filme de um jeito que 
eu nunca tinha feito.

Ter 13 anos é uma fase 
complicada, a pessoa passa 
por mudanças internas e 

externas. Qual a importância 
de contar essa história cheia de 
transformações?

Para mim, era muito nítido que o 
filme tratava sobre como uma criança 
lida com as dores do luto do pai, que é 
super tardio, e do convívio muito pe-
queno com a mãe, porque ela preci-
sa trabalhar, já que se ela não fizer isso, 
não terá quem cuide dele e nem colo-
car comida dentro de casa. Também te-
mos o Cassinho em um processo de co-
nhecimento próprio� que ele não pode 

compartilhar com as pessoas, e a Cris-
tão que é criada pela avó e não sabe se 
vai ver a mãe de novo. Enquanto isso, 
eles fazem um episódio, tocam num 
show, vivem a vida entre eles… Mas, 
no fundo, o filme é sobre o amadureci-
mento pela dor, sobre três adolescentes 
lidando com as dores do mundo e se 
ajudando mutuamente.

Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Legado histórico

No dia 23 de outubro chega aos cinemas a 

cinebiografia de um dos artistas mais populares 

do Brasil: Mauricio de Sousa — O filme mostra 

a história do criador da Turma da Mônica, 

protagonizado no longa pelo próprio filho, Mauro 

Sousa. “Foi uma experiência muito bonita, porque 

eu falei bastante com meu pai durante todo o 

processo de gravação. Ele me contava histórias com 

muita vontade, tão emocionado, tão feliz, então 

eu realmente aproveitava para incorporar ainda 

mais ao personagem. Isso fortaleceu ainda mais 

essa nossa relação como pai e filho, a gente se 

reaproximou e eu me vi admirando-o e amando-o 

ainda mais. Saber mais da história do meu pai 

é também saber mais da minha história, então 

também foi um processo de autoconhecimento de 

certa forma. Porque eu sou uma extensão do meu 

pai, eu sou ele também”, ressalta Mauro.

“B
rasília é uma cidade altamen-
te cinematográfica”, pontua a 
entusiasmada diretora de ci-
nema Anne Pinheiro Guima-

rães, brasiliense, recém-vencedora no 
disputado Festival do Rio que, aos 49 
anos, investe num título altamente inte-
riorizado: Pequenas criaturas, encabeça-
do por atores como Fernando Eiras, Mi-
chel Melamed, Carolina Dieckmann, Le-
tícia Sabatella�e Caco Ciocler. “O filme é 
uma grande homenagem à minha mãe, 
e é uma grande homenagem a Brasília. 
É uma trama sobre amadurecimentos 
em três idades: para um menino de 7 
anos (Dudu, papel de Lorenzo Mello); 
para outro, de 15 (André, papel de Théo 
Medon), e para uma mulher que che-
ga aos 40 como uma mãe em crise exis-
tencial”, comenta a diretora, filha de um 
diplomata e de uma socióloga norte-
-americana, ambos inspirações para o 
longa. “O filme é dedicado à minha mãe. 
Sem saber, a Carolina filmou, fazendo o 
papel da minha mãe”, conta.

Formada na Sorbonne (França), Anne 
ressalta a importância de UnB na trajetória. 
“Para mim, ela mora no meu coração. Meu 
irmão mora em Brasília, ele é formado lá. In-
clusive, quando leu o roteiro do filme, disse: 
‘Você escreveu um filme sobre a minha vida’. 
Achei engraçado”, relembra Anne, que enfa-
tiza: “O filme traz a minha Brasília. Está lá, 
o meu (olhar do) Clube das Nações, da Es-
planada, da Nicolândia — que é outro mar-
co da cidade. Há aquela Rua dos Anexos...”.

A diretora diz não ter filmado na qua-
dra em que morou, “por Brasília ter virado 
um bosque”. “A Brasília de 1986, que vivi, 
não é a Brasília de hoje. Brasília hoje é um 
jardim. Quando, cheguei em 1985, tudo era 
muito mais árido, era muito mais amplo, 
havia mais espaços vagos e terrenos bal-
dios”, demarca. Hoje, Anne conta do lado 
extramente pessoal de Pequenas criaturas. 
“Morei em Brasília exatamente na idade dos 
dois meninos (personagens). Sinto Brasília 
muito dentro assim, pela minha formação, 
nos anos mais importantes, entre os 8 e os 
15 anos. Em 1986, veio a abertura, estáva-
mos numa democracia e isso é um pouco 
a história da Helena (Dieckmann). Ela se 

pergunta: o que você faz com essa liberda-
de toda? O filme traz emoções muito�conti-
das. Vem um drama nada escancarado, co-
mo numa panela de pressão”, explica.

No filme, Helena faz amizade com a 
vizinha. “Trato muito da Brasília das re-
lações humanas. A importância das co-
nexões. Brasília é um personagem mui-
to importante no filme, porque a histó-
ria que acontece no filme jamais poderia 
acontecer em outra, daquela forma. Nos 
anos 1980, sem internet, há histórias 
bem diferentes”, adianta Anne. Ainda 
que muito pessoal, Pequenas criatu-
ras parece ter um punhado de lastro 
universal.� Pensando na possibilida-
de de Dado Villa-Lobos fazer a músi-
ca do longa, a diretora conseguiu “por A 
mais B, chegar nele”. “Mandei o roteiro, 
ele leu, encontrei com ele, que disse: ‘An-
ne, você escreveu um roteiro com coisas 
que aconteceram comigo com 10 anos de 
antecedência’. O filme tem esse DNA das 
famílias que chegam em Brasília, numa 
experiência com quê de coletiva”.�

Entre trabalhos no Brasil e em Los 
Angeles, Anne cita os últimos agitados 
20 anos na política brasileira, que im-
pulsionaram obras de outras colegas 
mulheres, na linha documental, entre 
as quais Petra Costa, Anna Muylaert, Pe-
tra Costa e Maria Augusta Ramos. Tu-
do diferente dela, que, ao lado da codi-
retora Carolina Jabor, mesclou ficção 
e realidade em Transe, filmado em 
Brasília em julho de 2024. “Ele é ra-
dicalmente oposto ao Pequenas cria-
turas. O Transe foi um filme coletivo, 
filmado no calor dos acontecimentos 
(integrado pelo movimento #elenão), 
com filmagens até julho passado, sem a 
gente saber o que ia acontecer no dia 
seguinte. Trouxe pensamento coleti-
vo que incluía muito o elenco. Era uma 
reação às surpresas que transcorriam 
naquele presente”, destaca a direto-
ra, sempre atenta ao que aconte-
ce “politicamente”. “Quero muito 
que as pessoas assistam ao Peque-
nas criaturas. Foi uma experiên-
cia muito legal, inclusive com 
as pessoas acolhedoras da 
cidade. Foi muito, muito 
bacana”, conclui.

A SINGULARIDADE 
DAS RELAÇÕES 

HUMANAS, NA BRASÍLIA 
DOS ANOS DE 1980, MOVE 
PEQUENAS CRIATURAS, 

FILME RECÉM�PREMIADO DA 
BRASILIENSE 

ANNE PINHEIRO 
GUIMARÃES

» RICARDO DAEHN pergunta: o que você faz com essa liberda-
de toda? O filme traz emoções muito�conti-
das. Vem um drama nada escancarado, co-
mo numa panela de pressão”, explica.

No filme, Helena faz amizade com a 
vizinha. “Trato muito da Brasília das re-
lações humanas. A importância das co-
nexões. Brasília é um personagem mui-
to importante no filme, porque a histó-
ria que acontece no filme jamais poderia 
acontecer em outra, daquela forma. Nos 
anos 1980, sem internet, há histórias 
bem diferentes”, adianta Anne. Ainda 
que muito pessoal, Pequenas criatu-

 parece ter um punhado de lastro 
universal.� Pensando na possibilida-
de de Dado Villa-Lobos fazer a músi-
ca do longa, a diretora conseguiu “por A 
mais B, chegar nele”. “Mandei o roteiro, 
ele leu, encontrei com ele, que disse: ‘An-
ne, você escreveu um roteiro com coisas 
que aconteceram comigo com 10 anos de 
antecedência’. O filme tem esse DNA das 
famílias que chegam em Brasília, numa 
experiência com quê de coletiva”.�

Entre trabalhos no Brasil e em Los 
Angeles, Anne cita os últimos agitados 
20 anos na política brasileira, que im-
pulsionaram obras de outras colegas 
mulheres, na linha documental, entre 
as quais Petra Costa, Anna Muylaert, Pe-
tra Costa e Maria Augusta Ramos. Tu-
do diferente dela, que, ao lado da codi-
retora Carolina Jabor, mesclou ficção 
e realidade em Transe, filmado em 
Brasília em julho de 2024. “Ele é ra-
dicalmente oposto ao Pequenas cria-

 foi um filme coletivo, 
filmado no calor dos acontecimentos 
(integrado pelo movimento #elenão), 
com filmagens até julho passado, sem a 
gente saber o que ia acontecer no dia 
seguinte. Trouxe pensamento coleti-
vo que incluía muito o elenco. Era uma 
reação às surpresas que transcorriam 
naquele presente”, destaca a direto-
ra, sempre atenta ao que aconte-
ce “politicamente”. “Quero muito 
que as pessoas assistam ao Peque-

. Foi uma experiên-
cia muito legal, inclusive com 
as pessoas acolhedoras da 
cidade. Foi muito, muito 

GUIMARÃES

Diversão&Arte

Pequenas criaturas maturou 
muitos anos na mente 

de Anne Guimarães, que 
esperou um distanciamento, 

para decantar a visão 
da maternidade
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As principais apostas para ocupar a 
vaga deixada por Barroso no STF 

O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Luís Roberto Barroso 
anunciou, na semana passada, sua 

aposentadoria após 12 anos na Corte. Em-
bora pudesse permanecer no cargo até 
2033, o magistrado decidiu deixar o Supre-
mo de forma antecipada para, segundo ele, 
“seguir novos rumos”.

Com a saída do ministro, abre-se uma 
vaga no STF que deverá ser preenchida 
por indicação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Essa será a 11ª nomeação 
de Lula para o Tribunal ao longo de seus 
três mandatos.

O presidente não tem prazo definido 
para fazer a indicação e até lá, a Corte fun-
cionará com 10 ministros. Após a escolha, 
o indicado passa por sabatina na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado e, 
em seguida, tem o nome submetido à vota-
ção no plenário. Somente após aprovação 
nessas etapas, o novo ministro poderá tomar 
posse no cargo. Conheça as principais apos-
tas para integrar a Corte.

Felipe Sampaio/STF

Emanuelle Sena/AGU Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Jorge Messias

leia mais na página 2

Maria Eduarda Lavocat

Bruno Dantas

Jorge Rodrigo Araújo Messias, 
nascido em Recife, é advogado e 
atual advogado-geral da União no 
governo Lula. Ingressou na car-
reira da Advocacia-Geral da União 
(AGU) em 2007, como procurador 
da Fazenda Nacional. É gradua-
do em direito pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) 
e mestre e doutor em desenvol-
vimento, sociedade e cooperação 
internacional pela Universidade 
de Brasília (UnB).
Ao longo da carreira, Messias exerceu cargos de 
destaque na administração pública, entre eles 
o de subchefe para Assuntos Jurídicos da Casa 
Civil no governo Dilma Rousseff. Também atuou 
como procurador do Banco Central e do BNDES, 
consultor jurídico do Ministério da Ciência e Tec-
nologia e secretário de Regulação e Supervisão 

da Educação Superior no MEC.
Próximo do presidente Lula e 
apoiado por lideranças evangéli-
cas do PT, Messias é considerado 
um dos nomes de maior con-
fiança do chefe do Executivo. O 
senador Jaques Wagner (PT-BA) 
afirmou que ele é o mais próximo 
de Lula entre os cotados para a 
vaga no STF.
Evangélico, Messias frequenta 
uma igreja ligada a um aliado 

da senadora Damares Alves (Republicanos-DF), 
o que o torna um nome visto como capaz de 
dialogar com diferentes segmentos religiosos e 
políticos. Ainda assim, enfrenta resistência na 
cúpula do Senado, que tende a apoiar Rodri-
go Pacheco. Apesar do reconhecimento por seu 
perfil técnico, não é apontado como favorito en-
tre os ministros do STF.

Baiano de Salvador, Bruno 
Dantas Nascimento é minis-
tro e ex-presidente do Tribu-
nal de Contas da União (TCU). 
Indicado ao cargo em 2014, 
construiu uma carreira de 
destaque no serviço público e 
na academia.
Graduado em direito pela 
Universidade Católica de Bra-
sília, é mestre e doutor em 
direito processual civil pela 
PUC-SP e pós-doutor pela Uerj. Entre 2003 
e 2014, foi consultor legislativo do Sena-
do Federal e também integrou os conselhos 
nacionais do Ministério Público (CNMP) e de 
Justiça (CNJ).
No TCU, destacou-se por decisões relevan-
tes, como a que liberou R$ 6 bilhões pa-
ra o programa Pé-de-Meia, e pela atuação 

equilibrada entre rigor técni-
co e habilidade política. Crí-
tico da Operação Lava-Jato 
e de perfil garantista, Dan-
tas é bem-visto em setores 
do governo e do Judiciário. 
Mantém boa relação com 
ministros do STF, como Gil-
mar Mendes, e com políticos 
influentes, como Davi Alco-
lumbre e Renan Calheiros 
— o que poderia facilitar sua 

aprovação no Senado.
Apesar disso, não é o favorito de nenhum 
grupo específico. Sua capacidade de articu-
lação com diferentes espectros políticos o 
torna um nome de consenso, mas sua indica-
ção enfrentaria resistência dentro do PT, que 
o considera distante da esquerda e sem laços 
próximos com Lula.
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Rodrigo Pacheco

Rodrigo Otavio Soares Pacheco 
é advogado e político, filiado ao 
PSD, senador por Minas Gerais 
desde 2019 e presidente do Se-
nado e do Congresso Nacional 
entre 2021 e 2025.
Formado em direito pela PUC 
Minas, com especialização em di-
reito penal econômico, construiu 
carreira como advogado crimina-
lista antes de ingressar na políti-
ca. Foi conselheiro da OAB-MG e 
deputado federal pelo PMDB entre 2015 e 2019.
Pacheco é o nome preferido de uma ala ex-
pressiva do STF, com apoio de ministros como 

Gilmar Mendes, Alexandre de 
Moraes e Cármen Lúcia. No Se-
nado, tem ampla base de apoio 
— o que facilitaria sua aprova-
ção. É próximo de Davi Alcolum-
bre, figura central nas articula-
ções políticas da Casa.
Entretanto, sua nomeação cria-
ria um dilema político para o 
governo. Minas Gerais, segundo 
maior colégio eleitoral do país e 
considerado estratégico para as 

eleições de 2026, perderia uma liderança im-
portante. A saída de Pacheco para o STF enfra-
queceria o palanque de Lula no estado.

Rogério Favreto

Rogério Favreto é desembargador 
federal do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF-4), onde 
atua desde 2011. Formado em di-
reito pela Universidade de Passo 
Fundo e mestre em direito do Es-
tado pela PUC-RS. Foi procura-
dor do município de Porto Alegre 
entre 1990 e 2011, chegando ao 
cargo de procurador-geral. No 
governo federal, ocupou funções 
como assessor especial da Casa 
Civil e secretário nacional de Reforma do Judi-
ciário no Ministério da Justiça.
Filiado ao PT entre 1991 e 2010, Favreto é 

considerado um nome histórico 
do partido no meio jurídico. Em 
julho de 2018, ganhou notorieda-
de ao conceder um habeas corpus 
que determinava a libertação de 
Lula, decisão tomada em regime 
de plantão e, posteriormente, sus-
pensa pelo TRF-4.
Segundo o blog de Ana Flor (G1), 
Lula teria demonstrado incômodo 
quando Favreto ficou fora da lista 
tríplice do STJ neste ano e, em res-

posta, mencionou a possibilidade de indicá-lo ao 
STF. O gesto foi interpretado como sinal de retri-
buição e reconhecimento de lealdade.

Pressão por candidatas mulheres 

A vaga aberta com a saída de Luís Ro-
berto Barroso reacendeu o debate sobre a 
paridade de gênero no Supremo Tribunal 
Federal. Em 134 anos de existência, o STF 
teve 172 ministros homens e apenas três 
mulheres — nenhuma delas negra.

Dessa forma, cresce a pressão para que 
Lula indique uma mulher para ocupar a nova 
vaga no STF, especialmente porque as duas 
últimas indicações feitas por ele, em 2023, 
foram de homens. Naquele ano, Cristiano 

Zanin assumiu a vaga deixada por Ricardo 
Lewandowski, e Flávio Dino foi nomeado pa-
ra o posto antes ocupado pela ministra Rosa 
Weber, deixando apenas a ministra Cármen 
Lúcia como representação feminina. A es-
colha de uma mulher também é uma opção, 
caso o impasse entre Messias, Pacheco e 
Dantas se acirre.

Entidades do sistema de Justiça divul-
garam uma nota pública defendendo que 
a nova vaga seja ocupada por uma mulher, 

afirmando que o momento “abre uma janela 
única para que a Corte se alinhe ao compro-
misso de igualdade de gênero assumido pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ)”.

O documento, assinado por magistradas, 
promotoras, defensoras e advogadas de diver-
sas instituições, aponta a baixa representativi-
dade feminina e racial nos cargos de coman-
do do Judiciário e lista 13 nomes de mulheres 
consideradas aptas a compor o STF, entre elas:

Adriana Cruz, Daniela Teixeira, Vera Lúcia 

Araújo, Dora Cavalcanti, Edilene Lobo, Flávia 
Carvalho, Karen Luise, Kenarik Boujikian, Lívia 
Sant’Anna Vaz, Livia Casseres, Maria Elizabeth 
Rocha, Mônica de Melo e Sheila de Carvalho.

Ao se despedir da presidência do STF, 
Barroso declarou: “Eu, filosoficamente, sou 
um defensor de mais mulheres nos tribunais 
em regra geral. A escolha é do presidente 
Lula, mas há homens e mulheres capazes. 
Vejo com gosto e simpatia a escolha recair 
sobre uma mulher”.

Daniela Teixeira

Brasiliense, Daniela Rodrigues 
Teixeira é formada em direito 
pela Universidade de Brasília 
(UnB), com mestrado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP). 
Atuou como advogada de 1996 
a 2023 e foi conselheira federal 
da OAB em dois períodos (2010–
2013 e 2019–2022).
Em 2023, foi indicada pessoalmen-
te pelo presidente Lula para a vaga 
destinada à OAB no Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), onde tomou posse no mes-
mo ano. Considerada um nome de 
confiança do presidente, Daniela é 
vista como uma escolha que aten-
deria às pressões por diversidade 
de gênero e representatividade 
feminina.
Segundo interlocutores próximos 
ao governo, o nome dela já era 
cogitado para uma futura vaga no 
STF, especialmente a da ministra 
Cármen Lúcia, cuja aposentadoria 

está prevista para 2029.

Maria Elizabeth Rocha

Atual presidenta do Supe-
rior Tribunal Militar (STM), 
Maria Elizabeth Rocha 
formou-se em direito pela 
PUC Minas em 1982, onde 
também se especializou em 
direito constitucional. Atuou 
como advogada até 1985, 
quando ingressou na Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
como procuradora federal, 
tendo sido aprovada em pri-
meiro lugar no concurso.
Exerceu cargos de asses-
soria jurídica em órgãos 
como o Ministério da Cultura, a Câmara dos 
Deputados, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e a Casa Civil da Presidência da República. Em 
2007, foi nomeada ministra do STM pelo então 
presidente Lula, tornando-se vice-presidente 

em 2013.
Em dezembro de 2024, 
foi eleita presidenta do 
STM, cargo que assu-
miu em março de 2025, 
tornando-se a primeira 
mulher a presidir a corte 
desde sua criação.
Apesar do currículo sólido 
e da trajetória pioneira, 
especialistas afirmam que 
pesa contra sua indicação 
ao STF o fato de ser con-
siderada muito próxima 
do ministro Dias Toffoli, do 

Supremo, figura de quem Lula se afastou politi-
camente nos últimos anos. Toffoli foi apontado 
como um dos principais interlocutores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro junto à Corte, o que 
gerou desconforto entre aliados do governo.

Vera Lúcia Araújo

Nomeada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 2023, Vera 
Lúcia Santana Araújo é ministra 
substituta do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e vice-diretora da 
Escola Judiciária Eleitoral. Baiana 
radicada em Brasília desde 1978, 
ela fez história ao se tornar a pri-
meira mulher negra a integrar a 
lista tríplice do TSE.
Advogada com ampla atuação nas 
áreas trabalhista, sindical e de 
direitos humanos, iniciou a carreira na Defen-
soria Pública, levando para a advocacia a expe-
riência adquirida no atendimento à população 
mais vulnerável. Exerceu cargos jurídicos e de 
gestão em diferentes órgãos federais e distritais, 

consolidando uma trajetória mar-
cada pelo compromisso com a jus-
tiça social e a igualdade racial e, se 
escolhida, seria primeira mulher 
negra a ser ministra do STF.�
Foi conselheira da Comissão de 
Anistia Política, do Conselho 
Nacional de Combate à Discri-
minação e integrou a Executiva 
Nacional da Associação Brasi-
leira de Juristas pela Democra-

cia (ABJD). Atualmente, compõe a Comissão 
Nacional de Direitos Humanos da OAB, a Co-
missão Brasileira de Justiça e Paz da CNBB, 
o Instituto dos Advogados do Brasil (IAB), o 
Grupo Prerrogativas e a Frente de Mulheres 
Negras do Distrito Federal.

Simone Schreiber

Graduada em direito pela 
Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (Uerj), ingressou 
na Justiça Federal em 1993, 
atuando como juíza substi-
tuta e depois titular das 29ª 
e 5ª Varas Federais do Rio de 
Janeiro. Desde 2014, é desem-
bargadora do TRF2, integran-
do a 1ª Turma Especializada 
em direito previdenciário, 

penal e propriedade intelec-
tual. É mestre em direito cons-
titucional e teoria do Estado 
(PUC-Rio) e doutora em direito 
público (Uerj). Simone foi vice-
-presidente da Ajufe (Associa-
ção dos Juízes Federais) quando 
o hoje ministro Flávio Dino era 
presidente. Os dois são amigos 
e Dino defende o nome dela pa-
ra o STF.

 Pedro França/Agência Senado

 Divulgação/Rafael Luz/STJ Arquivo Pessoal

Reprodução/ Academia Carioca de Direito

Reprodução/ TSE

Sylvio Sirangelo/TRF-4/Flickr
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ENTREVISTA — LENDA TARIANA , advogada e presidente da Caixa de Assistência dos Advogados do DF (CAA/DF)

“Chega de carregar o piano e não 
participar da orquestra”

A advogada Lenda Tariana se une a 
muitas mulheres que querem ver o 
sucesso feminino na sociedade. O 

Judiciário, que dá a palavra final para 
tantos temas, é um caminho estratégico 
para que a voz delas seja considerada. 
Neste momento de sucessão no Supremo 

Tribunal Federal (STF), com a aposen-
tadoria antecipada do ministro Luís Ro-
berto Barroso, é hora de gritar que não 
é aceitável a realidade do nosso país: em 
134 anos de história do STF, apenas três 
mulheres vestiram a toga para deliberar 
sobre as questões constitucionais.�A advo-
gada Lenda Tariana, presidente da Cai-
xa de Assistência dos Advogados do DF 
(CAA/DF), ex-vice-presidente da OAB-DF, 

decidiu se engajar na causa. Ela lançou 
o manifesto nas ruas e nas redes sociais 
“Por que não elas?”. Lenda sustenta que 
há muitas mulheres capazes e a escolha 
pelo presidente Lula de uma ministra se-
ria uma providência em favor da igual-
dade. A advogada cita uma, mas defende 
a competência de várias juristas lembra-
das como possíveis brilhantes ministras. 
“Vou exemplificar com os dados de um 

gabinete de mulher: o da ministra Danie-
la Teixeira, no STJ, um dos nomes citados 
para a vaga do STF. Ela assumiu no final 
de 2023, com 12 mil processos no acervo. E 
todo dia via que chegavam mais processos 
para julgar. O que ela fez? Usou estraté-
gias comuns às nossas características de 
mulheres em posição de liderança, seja em 
casa, seja numa grande corporação: orga-
nizou, priorizou e decidiu”, afirma Lenda.

 Arquivo pessoal

Ana Maria Campos

A senhora lançou um manifesto a 
favor da indicação de uma ministra 
para o STF. Por que é fundamental 
ampliar o espaço feminino no 
Supremo?

O STF deve refletir minimamente a so-
ciedade que representa. Se mulheres são 
cerca de metade da população brasileira, ex-
cluir ou quase excluir sua presença no STF 
mostra um evidente desequilíbrio. A presen-
ça feminina reforça que decisões judiciais 
sejam fruto de diversas perspectivas de vida. 
Se estamos entre as maiores democracias no 
mundo, com eleições livres, instituições de-
mocráticas funcionando, é porque tivemos 
um passado de lutas sociais, e entre elas as 
lutas das mulheres por inclusão, por ter voz, 
educação, autonomia, direitos sobre si em 
todos os sentidos e participar dos espaços 
de poder. As mulheres sempre carregaram o 
piano. Está na hora de tocar o piano e parti-
cipar da orquestra de modo igualitário, não 
como um acontecimento extraordinário. A 
luta das mulheres é plural, de todas e em 
todos os estratos sociais. A desigualdade 
entre homens e mulheres é reflexo de uma 
sociedade ultrapassada e que não traz as 
melhores soluções para a vida das pessoas.�

O ministro Luís Roberto Barroso 
defendeu que seja sucedido por 
uma mulher. Qual a importância 
dessa manifestação? 

�Esse gesto de defender que seu sucessor 
seja mulher ajuda a alinhar discurso e práti-
ca. Historicamente, vagas no STF são preen-
chidas por homens. Um posicionamento ex-
plícito desse tipo gera pressão concreta para 
que a “quase inevitabilidade” da indicação 
masculina seja contestada. As mulheres têm 
um olhar para frente em relação às deman-
das e urgências da sociedade. Sabemos que 
as mulheres estão cada vez mais escolari-
zadas, ocupamos a maioria dos bancos da 
faculdade. O fato é que ele nos apoia quanto 
a vencer barreiras invisíveis ao crescimen-
to das mulheres. Numa sociedade como a 

nossa, que evolui para a corresponsabilida-
de entre homens e mulheres, é sim muito 
bem-vinda a manifestação do ministro e es-
peramos que sensibilize o principal jogador 
nesse campo da história, o presidente Lula.��

O ministro Barroso, como 
presidente do CNJ, foi um defensor 
da paridade de gênero nos 
tribunais de segunda instância. 
Não seria emblemático se ele fosse 
sucedido por uma mulher? 

Ele falou e agiu com coerência. Ter uma 
mulher em sua saída do STF é, inclusive, 
homenagear a trajetória dele. É interessan-
te perceber, especialmente com esse gesto 
dele, que o movimento que quer mulheres 
no STF não é sectário quanto aos homens. 
Antes e ao contrário: queremos homens 
aliados à possibilidade de ascensão das 
mulheres. Como tivemos, por exemplo, na 
OAB-DF que, desde 2019, é uma casa pari-
tária. Esse exemplo foi levado ao Conselho 
Federal e hoje é regra em todo o país: a ad-
vocacia já pratica paridade. E por que isso 

não pode crescer no sentido de o Judiciário 
deixar de ser desigual nos altos escalões? 
Em todas as Cortes nós, mulheres, temos 
sub-representação. Somos 35% de mulheres 
apenas, quando, na sociedade, somos mais 
de 50%.�

Pode citar bons nomes de mulheres 
que poderiam ser escolhidas? 

�O Correio Braziliense  trouxe, na edição 
de domingo passado (coluna Eixo Capital), 
bons nomes em sua cobertura: Daniela Tei-
xeira, ministra do STJ; Dora Cavalcanti, ad-
vogada, integrante do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social (CDESS); 
Edilene Lobo, ministra do TSE; Maria Eliza-
beth Rocha, presidente do Superior Tribu-
nal Militar (STM); Monica de Melo, defen-
sora pública; Sheila de Carvalho, secretária 
nacional de Acesso à Justiça e Vera Lúcia 
Araújo, ministra do TSE, e além desses no-
mes temos inúmeras grandes advogadas, 
como Fernanda Hernandez e Cris Romano. 
Essa é uma lista exemplificativa, mas não se 
esgota nesses nomes.�

Que impacto prático a presença 
feminina traz para o STF? 

�Somos produtivas, dedicadas e apresen-
tamos resultados. Vou exemplificar com os 
dados de um gabinete de mulher: o da mi-
nistra Daniela Teixeira, no STJ, um dos no-
mes citados para a vaga do STF. Ela assumiu 
no final de 2023, com 12 mil processos no 
acervo. E todo dia via que chegavam mais 
processos para julgar. O que ela fez? Usou 
estratégias comuns às nossas característi-
cas de mulheres em posição de liderança, 
seja em casa, seja numa grande corporação: 
organizou, priorizou e decidiu. Resultado 
foi ela ter proferido mais de 25 mil deci-
sões, reduzindo o seu estoque inicial. Algo 
extraordinário!

Qual é a marca a ministra Cármen 
Lúcia está deixando? 

A ministra Cármen Lúcia segue na Cor-
te. Li na mídia especulações de que ela po-
deria sair, antecipadamente, e torço para 
que não. Que ela fique conosco até 2029, 
pois creio que a sua trajetória de mulher 
com muita sabedoria e poesia internali-
zada, algo que ela nos deixa perceber em 
entrevistas e votos, é fundamental na jorna-
da de agora. Ela é icônica para nós e para a 
sociedade pensar sobre nossa presença no 
Judiciário e não são raras as vezes em que 
ela aborda as discrepâncias de gênero, enal-
tecendo o combate à violência e a promoção 
de uma sociedade mais justa.

Acredita que algum dia as mulheres 
estarão em igualdade quantitativa 
nos tribunais do país?

�Não será automático ou inevitável. Terá 
que ser construído. Precisamos estar im-
buídos no espírito de muita luta e de muita 
união entre nós, mulheres — uma erguendo 
a outra — e com o apoio de homens como 
o ministro Barroso. Com políticas atuantes, 
mobilização social e compromisso institu-
cional chegaremos lá. Acredito nisso e é isso 
que move tantas de nós.
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Interpretação jurídica

Por que esse entendimento é importante? A lei complementar estabelece 
que a pena máxima para processos conexos é de 12 anos, ou seja, mesmo que 
haja uma condenação mais próxima da eleição, se o tema se referir ao mesmo 
objeto, a penalidade passa a contar da condenação aplicada na primeira 
condenação por colegiado. A ideia é evitar que uma pessoa permaneça 
indefinidamente sendo penalizada pelo mesmo ato, caso haja diferentes 
abordagens do Ministério Público em ações de improbidade. A posição do 
promotor de Justiça Clayton Germano mostra que a questão não é preto no 
branco. Nessas situações, depende muito do olhar de quem for julgar.

Pedidos distintos

O promotor Clayton Germano (foto ), do 
Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), sustenta: “No 
caso do ex-governador José Roberto 
Arruda, verifica-se que as inúmeras 
ações de improbidade que lhe foram 
propostas versam, em regra, sobre 
contratos distintos, fatos específicos 
e pedidos diversos (ressarcimento, 
perda da função pública, suspensão de direitos políticos, etc.). Cada ação 
aponta causas de pedir próprias — fatos e fundamentos ad hoc ligados a um 
determinado instrumento contratual e atos administrativos diversos. Nessa 
hipótese não há, em cada uma das ações, comprovação de pedido comum 
(mediato e imediato) nem de causa de pedir comum (remota e próxima) 
que autorize tratá-las como “conexas” nos termos do art. 55 do CPC”.

MP aponta dificuldades para elegibilidade de Arruda

A nova lei de inelegibilidades — que altera 
o prazo para contagem de suspensão dos 
direitos políticos — não é tão simples quanto 
parece, principalmente para quem tem 
muitos processos. No caso da Operação 
Caixa de Pandora, por exemplo, que atinge 
o ex-governador José Roberto Arruda, entre 
outros, o autor das ações de improbidade 
administrativa que levam à inelegibilidade, 
promotor de Justiça Clayton Germano, rejeita a 
tese de que todas as acusações sejam conexas, 
ou seja, relacionadas ao mesmo fato, apesar de resultarem da mesma Operação.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com
Ana Maria Campos

Cobrança do CNJ para que  o país tipifique 
o crime de desaparecimento forçado

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) encaminhará ao Congresso 
Nacional manifestação favorável 
a projetos de lei que tramitam na 

Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal, que tipificam o crime de 
desaparecimento forçado — uma 

grave violação de direitos humanos 
que ocorre quando uma pessoa é 

privada de liberdade por agentes do 
Estado. A Nota Técnica foi aprovada 

por unanimidade pelo plenário, nesta 
terça-feira (14/10). Há uma cobrança 
da Corte Interamericana para Direitos 
Humanos de que esse tipo de crime 

seja tipificado no Brasil por meio de lei.
M

aurenilson Freire

Diferenças

Uma diferença grande entre o ministro Luis 
Roberto Barroso e um de seus prováveis 
substitutos, o advogado-geral da União, Jorge 
Messias: Barroso é a favor da liberdade de 
as mulheres tomarem decisões sobre seus 
corpos e não sejam presas se decidirem 
abortar; é a favor de definir um limite 
no porte para punição de usuários de 
drogas, ou seja, é um homem progressista. 
Messias é evangélico e, portanto, mais conservador. Ambos são de esquerda, 
mas nas pautas de comportamento têm visões distintas. Aliás, nesses temas, 
entre os homens nomes cotados nenhum é tão progressista como Barroso.

 M
arcelo Ferreira/C

B
/D

.A
 Press

Projetos em tramitação 

Destinada à Câmara do Deputados e ao Senado Federal, a nota técnica 
diz respeito aos projetos em tramitação no Congresso que preveem 

aumento de pena em casos de sequestro, detenção, desaparecimento 
forçado ou qualquer outra forma de privação de liberdade perpetrada por 
agentes do Estado ou por grupos ou pessoas que ajam com autorização 
ou apoio do Estado com a subsequente recusa em admitir o paradeiro 

ou destino da pessoa desaparecida, privando-a da proteção da lei.

Apoio do Fachin

O ministro Edson Fachin, presidente 
do CNJ, acompanhou o voto do 
relator, conselheiro José Rotondano, 
e registrou: “Quinze anos após 
a condenação que o Estado 
brasileiro teve no caso Gomes 
Lund, ainda não houve nenhuma 
manifestação nesse sentido”, 
afirmou Fachin. Em 2010, a Corte Interamericana de Direitos Humanos 
condenou o Brasil pelo desaparecimento forçado de 60 pessoas na Guerrilha 
do Araguaia, mas até hoje esse crime não é previsto no Código Penal.

“A urna é do 
povo, não tem 
dono, não há 

‘donismo’ nesta 
matéria”

Ministra Cármen Lúcia, 
do STF
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Advogado, doutor em direito processual, ex-presidente nacional 
da OAB e atual presidente da Comissão Constitucional da OAB

Visão do Direito

Visão do Direito

Advogado

Ticiano 
Figueiredo

Advogado

Pedro Ivo 
Veloso

Advogado

Francisco 
Agosti

Advogado

João Paulo 
Ferraz

Marcus Vinicius Furtado Coêlho

Em defesa do sigilo cliente-advogado
D ispõe o artigo 133 da Constituição Fe-

deral que “O advogado é indispensá-
vel à administração da justiça, sendo 

inviolável por seus atos e manifestações no 
exercício da profissão, nos limites da lei”.

A advocacia é, portanto, múnus público, 
ao qual o legislador conferiu status consti-
tucional. De tal previsão constitucional de-
rivam direitos e deveres a serem observados 
pelos advogados no exercício da profissão, 
dentre os quais — e talvez o mais importan-
te — o sigilo profissional.

Previsto em uma série de ordenamen-
tos jurídicos, o dever de sigilo profissional 
constitui não apenas uma garantia ao livre 
exercício da profissão como uma forma de 
proteção da própria sociedade.

No Brasil, o sigilo das relações clien-
te-advogado é garantido por meio de pre-
visões legais, como a inviolabilidade dos 

escritórios de advocacia e das comunica-
ções entre clientes e advogados; a proibi-
ção de prestar depoimento acerca de fatos 
em relação aos quais teve ciência no exer-
cício da profissão; e a previsão de punição 
administrativa e criminal decorrente da 
violação de sigilo.

Mais recentemente, ganhou notoriedade 
outra discussão envolvendo o sigilo profis-
sional: a (im)possibilidade de um advoga-
do supostamente envolvido na prática de 
delitos de celebrar acordo de colaboração 
premiada sobre fatos em relação aos quais 
teve conhecimento no exercício de sua pro-
fissão. Isto é, a conduta do advogado que, 
visando atenuar sua pena no âmbito de pro-
cedimento criminal, fornece às autoridades 
informações supostamente incriminatórias 
que lhes foram confiadas no âmbito da rela-
ção cliente-advogado.

Embora a vedação a tal conduta pa-
reça uma consequência lógica do sigilo 
cliente-advogado e, atualmente, haja uma 
previsão legal expressa acerca do tema, os 
tribunais pátrios têm sido diuturnamente 
provocados a se manifestar sobre tais hi-
póteses e, acertadamente, declarado a nu-
lidade das provas decorrentes de acordos 
firmados em tais condições.

E a conclusão não poderia ser outra 
a impossibilidade de apresentar provas 
obtidas no exercício do múnus profissio-
nal contra clientes ou ex-clientes, ainda 
que em benefício próprio, é consequência 
lógica do sigilo profissional.

O dever de sigilo constitui garantia ine-
rente ao exercício da profissão, ao efetivo de 
direito de defesa e à relação de confiança 
depositada pelo cliente ao advogado, não 
podendo ser quebrado nem mesmo nos 

casos em que o defensor passe a figurar co-
mo investigado em determinado procedi-
mento criminal.

Proibir advogados de firmar acordos 
de colaboração premiada por informações 
obtidas em decorrência do exercício da 
profissão é medida necessária para assegu-
rar o dever de confiança que deve pautar 
a relação entre cliente e advogado, confi-
gurando-se como uma forma de proteção 
social que garante aos jurisdicionados a 
segurança de que não serão prejudicados 
pelos profissionais aos quais confiaram in-
formações sigilosas.

Portanto, a possibilidade de celebração 
de acordos de colaboração premiada em 
violação ao dever de sigilo cliente-advogado 
deve ser absolutamente rechaçada, sob pe-
na de se colocar em risco o próprio exercício 
da atividade advocatícia.

A justiça fiscal começa quando a renda deixa de ser punida

Não foi por acaso que a Constituição 
de 1988 consagrou o princípio da ca-
pacidade contributiva. Ele é um dos 

pilares da ordem fiscal justa, orientando a 
tributação segundo a aptidão econômica de 
cada cidadão. Tributar é uma necessidade 
do Estado, mas essa cobrança deve respei-
tar limites constitucionais, morais e sociais. 
O que se arrecada não pode ultrapassar 
aquilo que a realidade econômica permite, 
e muito menos comprometer a dignidade 
de quem paga.

A omissão na atualização da tabela do 
Imposto de Renda da pessoa física ao longo 
dos últimos anos contrariou frontalmente esse 
princípio. Enquanto a inflação reduzia o poder 
de compra, o limite de isenção permanecia es-
tagnado, empurrando para a base do sistema 
milhares de brasileiros que não tinham renda 
real acrescida. O sistema passou a tributar não 
a riqueza acumulada, mas o esforço de man-
ter o mínimo diante da corrosão monetária. A 
cada exercício fiscal sem reajuste, aprofunda-
va-se uma distorção que parecia técnica, mas 
era essencialmente constitucional.

Essa anomalia foi naturalizada por tempo 
demais. A ausência de reação institucional per-
mitiu que se consolidasse um modelo regressi-
vo, em que os que menos têm passaram a arcar 

com parcela crescente da carga tributária. E o 
mais grave: sob o pretexto de manutenção da 
estrutura fiscal, esvaziou-se o conceito de jus-
tiça na arrecadação. O que deveria ser uma po-
lítica de equilíbrio tornou-se uma engrenagem 
de punição silenciosa da renda do trabalho.

Foi com esse entendimento que, em 2014, 
quando eu estava na presidência do Conselho 
Federal da OAB, a entidade propôs a Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 5096, que levou 
ao Supremo Tribunal Federal o debate sobre 
a constitucionalidade da omissão em corrigir 
a tabela do IRPF. A tese era clara: a ausência 
de correção monetária anual, em linha com a 
inflação, violava a legalidade tributária, o prin-
cípio da isonomia e o respeito ao mínimo exis-
tencial. Foi sustentado, com base na Constitui-
ção, que tributar sem atualizar os parâmetros 
era uma forma indireta de confisco.

A ADI 5096 materializou uma atuação 
institucional importante da OAB sobre o te-
ma. Ao levar ao Supremo Tribunal Federal 
a discussão sobre a ausência de correção 
da tabela do Imposto de Renda, a entidade 
posicionou-se de forma clara e técnica na 
defesa da coerência entre a prática arreca-
datória e os limites constitucionais. Foi uma 
iniciativa que conferiu densidade jurídica a 
um problema historicamente ignorado pelo 

Estado. A provocação ao STF visava afirmar 
que o sistema fiscal não pode ser capturado 
pela inércia, tampouco pela conveniência 
orçamentária. O contribuinte não pode arcar 
com os custos da omissão legislativa, nem 
pode ser transformado em alvo preferencial 
da máquina arrecadatória.

Essa iniciativa não buscava protagonismo, 
tampouco privilegiar uma categoria. Trata-
va-se de um gesto institucional em defesa da 
coerência entre o texto constitucional e a prá-
tica tributária. A tabela desatualizada repre-
sentava mais do que um equívoco técnico: ela 
simbolizava a falência de um pacto. E quando 
o Estado ignora seus próprios limites, cabe às 
instituições constitucionais atuar.

Agora, em 2025, o debate em torno da 
ampliação da faixa de isenção ressurge com 
maior força, diante da iminência de sua 
aprovação no Congresso Nacional. É uma 
vitória importante, ainda que tardia. E é tam-
bém a confirmação de que a crítica jurídica 
apresentada pela OAB, há mais de uma dé-
cada, não apenas se sustentava: era neces-
sária. A pauta amadureceu, e os fundamen-
tos que a originaram permanecem válidos. 
Corrigir a tabela é uma forma de devolver 
racionalidade ao sistema e, principalmente, 
restituir justiça ao contribuinte.

A justiça fiscal não pode ser episódica. 
Ela precisa ser estruturante. Exige um mo-
delo progressivo, estável e transparente. A 
arrecadação deve ser instrumento de finan-
ciamento do Estado, não mecanismo de 
desigualdade institucionalizada. É funda-
mental que a legislação tributária reflita a 
realidade da sociedade e que os mecanismos 
de correção sejam automáticos, previsíveis e 
vinculados a parâmetros técnicos.

Corrigir a tabela do Imposto de Renda não 
é um benefício. É dever do Estado. E reconhe-
cer a omissão não é admitir erro, mas reco-
nhecer que a Constituição exige mais do que 
silêncio diante da injustiça. O que a OAB fez ao 
provocar o Supremo foi colocar esse dever em 
movimento. E o que o país faz agora, ao rever 
os critérios de isenção, é um passo necessá-
rio para que a tributação volte a se alinhar ao 
princípio da capacidade contributiva.

A justiça fiscal começa quando a renda 
deixa de ser punida. Quando o salário não é 
confundido com privilégio. Quando a sobre-
vivência não é tratada como base de cálculo. 
Quando as garantias constitucionais são leva-
das a sério. E quando o sistema tributário se 
reconcilia com sua razão de existir: financiar 
o Estado com equidade, não explorar o contri-
buinte por conveniência política.



6 CORREIO  BRAZILIENSE  — Brasília, quinta-feira, 16 de outubro de 2025
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O Supremo precisa  
de uma ministra

O Poder Judiciário brasileiro vem ocu-
pando um lugar constrangedor ao 
retratar a sub-representação das 

mulheres na magistratura. Mesmo após 
movimentos institucionais relevantes — em 
especial do Conselho Nacional de Justiça, 
órgão de controle administrativo do Judiciá-
rio —, observa-se que, à medida que a car-
reira dos juízes avança, o número de mu-
lheres nas cortes de segunda instância e nos 
tribunais superiores diminui drasticamente.

Essa distorção não é culpa exclusiva do 
STF. O modelo de indicação e nomeação de 
um membro do Supremo acaba por estimu-
lar o machismo da sociedade brasileira, haja 
vista a necessidade de conformação política, 
especialmente entre o Poderes Executivo e o 
Legislativo, durante o processo de escolha de 
quem vai ocupar o novo posto. As disputas 
que antecedem a escolha de um ministro 
do STF são, quase sempre, conduzidas por 
homens: atualmente, e na maior parte do 
período republicano, os chefes do Executivo 
e das duas casas do Congresso Nacional são 
homens; entre os partidos políticos, apenas 

dois daqueles 18 com representação no Le-
gislativo federal são presididos por mulheres.

Por essa razão, há uma responsabilidade 
coletiva — da sociedade civil e das institui-
ções — de garantir que a próxima vaga seja 
preenchida por uma mulher. De fato, é ne-
cessária uma responsabilidade institucional, 
a ser convocada pelo próprio Supremo Tri-
bunal Federal, pela Ordem dos Advogados 
do Brasil e pelo Congresso Nacional, para 
que o Poder Executivo e o Senado Federal 
cumpram o dever de corrigir essa grave dis-
torção na representatividade das mulheres 
na Suprema Corte.

Aliás, no âmbito dos Poderes, e, inclusi-
ve, na sociedade civil, cada vez mais surgem 
políticas de inclusão e paridade, como as 
normas do CNJ, regras de seleção pública e 
medidas voltadas ao estímulo para contra-
tação de mulheres, com o objetivo de equi-
dade para igualar as condições de acesso e 
ingresso aos cargos e profissões.

Em quase 135 anos de história repu-
blicana, o STF contou com apenas três 
mulheres como ministras, um número 

absurdamente vergonhoso para a luta das 
mulheres por respeito, igualdade e inclusão. 
Um país que pretende enfrentar essa grave 
desigualdade não pode se sentir confortável 
com os dados que vêm do próprio Supremo.

Assim, é possível afirmar que o STF se 
encontra, atualmente, em um verdadeiro 
estado inconstitucional, em flagrante e grave 
desrespeito à igualdade tão fortemente pro-
palada pela Constituição da República. O 
conceito inicial, de “estado de coisas incons-
titucional” ocorre quando há uma violação 
estrutural e generalizada de direitos — jus-
tamente como ocorre quando se tem como 
mira a equidade entre os gêneros. O Poder 
Judiciário está em um estado permanente 
de inconstitucionalidade.

Aliás, a nomeação da primeira minis-
tra do Supremo, Ellen Gracie, no fim do ano 
2000, expôs a constrangedora constatação 
do machismo institucional no Judiciário, 
que não tinha sequer banheiro feminino 
próximo ao plenário do Tribunal.

Não se está aqui a personalizar erros, 
mas de reconhecer que há um machismo 

institucionalizado no Poder Judiciário e que 
é materializado justamente no âmbito de 
sua cúpula, isto é, no próprio Supremo Tri-
bunal Federal. Se não houver mobilização 
social e, principalmente, institucional, a 
próxima indicação irá refletir a política bra-
sileira, perpetuando o grave estado inconsti-
tucional em que se acha atualmente.

Quando se diz sobre a responsabilida-
de institucional, é justamente chamando 
as lideranças e até mesmo os aspirantes ao 
posto, para que não abandonem a política 
para a escolha, mas que compreendam que 
este é o momento de escolher uma ministra. 
Em palavras diretas: apoiem a aspiração de 
juristas mulheres.

Portanto, é o momento em que as can-
didaturas femininas sejam acolhidas pelas 
lideranças, especialmente aquelas direta-
mente envolvidas — como a advocacia, a 
magistratura, os congressistas e o presiden-
te da República. Assim, a distorção poderá 
ser reduzida e minimizados, aos poucos, os 
impactos da desigualdade entre homens e 
mulheres na magistratura.

Consultório Jurídico

STF dá 24 meses para Congresso 
regulamentar proteção a 
trabalhadores contra automação. O 
que muda na prática?

Com a decisão do STF, o Congresso 
Nacional deve considerar a criação de 
políticas de requalificação profissional, 
segurança no trabalho e o estudo dos im-
pactos da automação para definir o mo-
delo de proteção adequado, buscando o 
equilíbrio entre os Poderes e os valores 
constitucionais.

O uso de máquinas e inteligência artifi-
cial (IA) tem levado a uma crescente subs-
tituição do trabalho humano, o que exige 
uma resposta legislativa para mitigar os im-
pactos sociais e econômicos. As empresas 
podem enfrentar desafios como custos de 
adaptação, necessidade de requalificação 
de mão de obra, aumento da desigualda-
de de habilidades e a pressão para garantir 
condições de trabalho justas e segurança 
contra a discriminação algorítmica. A legis-
lação pode exigir a negociação coletiva para 
demissões em massa, criação de centros de 
capacitação e realocação, e imposição de 
regras para transparência e imparcialidade 
dos sistemas de IA.

Já no contexto da responsabilidade so-
cial, devem atuar de maneira transparente 
na implementação de tecnologias substitu-
tivas, promovendo diálogo com os trabalha-
dores e suas representações, e elaborando 
planos de transição. O conceito de “transi-
ção justa”, disseminado nos debates inter-
nacionais, assume destaque também no ce-
nário brasileiro. Muito provavelmente, será 
exigido que as empresas precisarão garantir 
que a modernização produtiva não ocorra 
à custa de direitos básicos, como emprego 
decente, remanejamento interno e forma-
ção profissional.

O Judiciário trabalhista brasileiro já 
se deparou com demandas envolvendo 

dispensa de empregados motivadas por 
automação, adoção de plataformas e algo-
ritmos, propondo soluções intermediárias 
baseadas na boa-fé, proteção à dignidade 
do trabalhador e respeito à negociação co-
letiva. A jurisprudência caminha para re-
conhecer a importância do diálogo social 
nesses processos, e cobra das empresas prá-
ticas responsáveis de gestão da mudança 
tecnológica. No Supremo Tribunal Federal, 
a tendência das decisões é reafirmar a cen-
tralidade do princípio da dignidade do tra-
balho, sem, contudo, inviabilizar a inovação. 
Busca-se um equilíbrio entre o incentivo à 
modernização produtiva e a preservação 
dos direitos sociais.
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Procurador regional da República e conselheiro do 
Conselho Nacional de Justiça, doutorando em direito

Professor de inteligência artificial e 
doutorando em gestão pública

Visão do Direito

Visão do Direito

Pablo Coutinho Barreto Igor Morais Vasconcelos,

Reitor do Centro Universitário do Distrito Federal (UDF)
André Leão

Inovação e inclusão: como a inteligência artificial pode 
transformar a realidade da população em situação de rua

Roberto, 34 anos, negro, perdeu o em-
prego de auxiliar de cozinha quando 
o restaurante fechou na pandemia. 

Três meses depois, perdeu o quarto aluga-
do. Dormiu na casa de conhecidos até que 
as portas se fecharam. Há oito meses, vive 
embaixo do viaduto da Rodoviária.

A história de Roberto se repete 309.998 
vezes no Brasil — número oficial do CadÚ-
nico em setembro de 2024, crescimento de 
1.250% desde 2013. No Distrito Federal, são 
cerca de 3.000 pessoas.

O Supremo Tribunal Federal reconhe-
ceu esse fenômeno como estado de coisas 
inconstitucional na ADPF 976. A resposta 
do Judiciário veio com a Resolução CNJ 
425/2021 e sua atualização pela Resolução 
605/2024: comitês locais, mutirões e um ín-
dice nacional de implementação. Mas como 
assegurar moradia adequada para mais de 
300 mil pessoas num país com deficit habi-
tacional de 6 milhões de domicílios?

A resposta passa pela coordenação ins-
titucional e pode ser potencializada pela 
inteligência artificial.

Três movimentos simultâneos
A estratégia articula identificação 

precoce, priorização justa e medição de 
resultados.

Sistemas de análise de dados detectam 
sinais de risco — aviso de despejo, perda de 
renda, alta hospitalar sem encaminhamen-
to, rompimento de vínculos familiares — 
permitindo que equipes organizem rotas de 
busca ativa antes que a situação se agrave.

A priorização usa algoritmos que combi-
nam urgência, severidade da vulnerabilida-
de, tempo de espera e potencial de impac-
to. Há componente de equidade: quando 
grupos específicos ficam sistematicamente 
para trás, o sistema ajusta a fila. Toda deci-
são algorítmica é revisável por humanos e 
contestável pela pessoa atendida.

Os indicadores medem quatro avanços: 
tempo entre alerta e atendimento; percen-
tual de documentação civil emitida; acesso 
efetivo a benefícios e serviços; e retenção de 
moradia em seis e 12 meses. Painéis públi-
cos permitem comparar territórios e iden-
tificar gargalos.

IA como ferramenta de 
coordenação

Experiências internacionais demonstram 
o potencial. Chicago usa modelos preditivos 
para identificar famílias vulneráveis a perder 
moradia, permitindo intervenção com sub-
sídio de aluguel antes da crise. Camden, no 
Reino Unido, analisa indicadores financeiros, 

de saúde e escolares para prever riscos e in-
tervir precocemente. Vancouver integra da-
dos de saúde, assistência social e emergência 
para coordenar atendimento.

Melbourne mapeia concentrações po-
pulacionais para otimizar recursos. A Fin-
lândia aplica análise preditiva aos dados de 
bem-estar social.

No Brasil, a integração entre CadÚnico, 
SUS, sistema de justiça e segurança pública 
pode viabilizar soluções semelhantes. Cha-
tbots com reconhecimento de voz facilitam 
acesso a informações sobre abrigos e bene-
fícios, mesmo para pessoas com baixa alfa-
betização digital.

Plataformas conectam necessidades espe-
cíficas a recursos disponíveis em tempo real.

Moradia primeiro
A política “Moradia Primeiro” orienta as 

ações: acesso imediato à habitação, escolha 
da pessoa respeitada, serviços de apoio jun-
to à moradia, sem pré-requisitos para entra-
da. Não se exige estabilidade psicológica ou 
abstinência. A filosofia privilegia autonomia, 
liberdade e redução de danos.

Desafios e salvaguardas
Sistemas algorítmicos exigem vigilân-

cia contra vieses. População em situação 

de rua no Brasil é majoritariamente negra 
(69%), masculina (84%), com renda mensal 
inferior a R$ 109 (84%) e baixa escolaridade 
(42% sem ensino médio completo, 11% em 
analfabetismo).

Algoritmos treinados em dados históricos 
podem perpetuar desigualdades estruturais. 
Auditoria constante, diversidade nas equipes 
de desenvolvimento e participação das pessoas 
atendidas no desenho dos sistemas são cruciais.

Três compromissos verificáveis
Primeiro: ações locais operantes e coor-

denadas em nível regional e nacional. Se-
gundo: metas públicas para os quatro in-
dicadores-chave, com divulgação mensal. 
Terceiro: avaliação independente para com-
parar territórios e corrigir rotas.

Tecnologia amplifica coordenação, mas 
não substitui escuta. A escolha informada, 
linguagem cidadã e equipes de referência 
evitam que política vire labirinto. Inteligên-
cia artificial é meio; dignidade é fim.

O teste decisivo: quando a certidão 
chega, fila anda e rua deixa de ser endere-
ço. Quando Roberto recebe CPF, consegue 
emprego e mantém moradia por um ano, 
a Constituição sai do papel. Isso é inovação 
social a serviço da inclusão. Isso é justiça 
que transforma destinos.

Direito: formar hoje profissionais que vão transformar o amanhã

No Distrito Federal e na região Cen-
tro-Oeste, a carreira jurídica vai 
muito além da aplicação das leis. Ela 

é um instrumento de transformação social 
e um pilar da cidadania. Em um território 
marcado por forte presença institucional e 
desafios complexos, o trabalho dos profis-
sionais do direito é indispensável para ga-
rantir justiça, equilíbrio e desenvolvimento.

Brasília concentra tribunais superiores, 
órgãos federais, embaixadas e fóruns deci-
sivos para o país. É aqui que se discutem te-
mas que influenciam diretamente a vida de 
milhões de brasileiros. Ao mesmo tempo, no 
restante do Centro-Oeste, a força do agrone-
gócio convive também com desigualdades 
sociais e desafios de infraestrutura. Nesse 
cenário, o advogado cumpre dupla missão: 

apoiar o crescimento econômico e institu-
cional e, também, garantir que comunida-
des rurais, povos indígenas, assentamentos 
e periferias urbanas tenham acesso à justiça.

Algumas áreas do direito se mostram 
especialmente estratégicas para o futuro 
da região: o direito ambiental e regulató-
rio, essencial para equilibrar desenvolvi-
mento e preservação; o direito digital e a 
proteção de dados, cada vez mais relevan-
tes na Era da Informação; e o direito ad-
ministrativo e empresarial, fundamentais 
para a boa governança e para um ambiente 
de negócios saudável.

O mercado jurídico passa por uma 
transformação acelerada. Ferramentas di-
gitais, inteligência artificial e novas formas 
de resolução de conflitos, como mediação e 

arbitragem, mudam a prática da advocacia. 
Áreas como compliance, ASG e proprieda-
de intelectual ganham espaço, enquanto 
concursos públicos continuam atraindo os 
jovens. Nesse cenário, quem não se atuali-
zar ficará para trás. O advogado do futuro 
precisará unir domínio técnico, tecnológico, 
visão estratégica e compromisso ético.

Por isso, as instituições de ensino supe-
rior precisam ter, no centro de seu modelo 
de aprendizado, uma formação jurídica que 
una teoria à prática. Atendimentos gratuitos 
à comunidade, projetos de extensão e par-
cerias com organizações sociais permitem 
que os estudantes vivenciem desde cedo a 
realidade da profissão, atuando na solução 
de problemas concretos e em contextos de 
vulnerabilidade. Essa experiência junto à 

comunidade, aliada ao aprendizado em sala 
de aula, ajuda o jovem a experimentar hoje 
o que será sua atuação amanhã.

Formar bons profissionais de direito vai 
muito além do ensino das normas jurídicas 
e dos procedimentos. É preciso estimular a 
leitura, a análise crítica, desenvolver com-
petências socioemocionais e criar oportuni-
dades para que o estudante se conecte com 
a sociedade e com o mercado de trabalho.

Para aqueles que hoje pensam em se-
guir nesta carreira, a escolha significa mais 
do que definir uma profissão: é assumir o 
compromisso de participar ativamente da 
transformação da sociedade. No coração do 
Brasil, a advocacia é mais do que um ofício, 
é um chamado para construir o futuro da 
cidadania, da justiça e da democracia.
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Advogado criminalista Procurador de justiça do MPSP, doutor em direito pela USP e presidente do InacVisão do Direito Anderson Almeida RobertoLivianu

Advogado especialista em processo civil e direito de família 
e sócio-fundador do escritório Arantes de Mello Advocacia

Otávio Arantes

Não se combate efetivamente a corrupção privada no Brasil

No imaginário popular, a corrupção é 
uma prática odiosa, restrita a funcio-
nários públicos ambiciosos, que, sem 

nenhum escrúpulo, fazem uso abusivo do 
poder visando obter todo tipo de vantagem. 
A realidade é bem menos maniqueísta. A co-
meçar pela crença de que a corrupção está 
restrita à máquina pública. Se existe um ser-
vidor corrupto na outra ponta da transação 
está o corruptor, que invariavelmente perten-
ce ao setor privado.

A corrupção entre entes privados também 
está incrustada na nossa cultura. E pior: sem ne-
nhuma previsão legal para punir os malfeitores. 
Não temos uma tipificação penal específica para 
punir os corruptos do setor privado e nossa cul-
tura decompliance ainda é incipiente.

No Brasil, a legislação em vigor criminaliza 
o suborno entre empresas apenas de forma in-
direta. Não existe previsão de incriminação es-
pecífica para a corrupção privada, ou seja, o ato 
de oferecer ou receber vantagem indevida entre 
particulares. Esse hiato normativo impede a pu-
nição de condutas flagrantes que não envolvem 
agentes públicos, criando um vácuo jurídico que 
torna o país vulnerável a práticas corruptas sem 
penalidade direta, deixando-as impunes.

Para se ter ideia de como nosso país precisa 
se atualizar nessa matéria, na Inglaterra a cor-
rupção privada é criminalizada desde 1906 e co-
loca o ato de suborno público e privado no mes-
mo patamar normativo. A Alemanha e a Itália 
possuem legislação similar, o caso italiano é mais 
recente — o regramento foi aprovado em 2002.

Exemplos robustos
Um dos regramentos mais rigorosos no 

combate à corrupção é o Foreign Corrupt 

Practices Act (FCPA), dos Estados Unidos. A lei 
está em vigor desde 1977, mas tem sido aplicada 
desde 2004 para aplicar multas milionárias a em-
presas flagradas em atos de corrupção.

Além da penalidade monetária, o FCPA 
também possui um viés muito forte de relações 
públicas, já que companhias flagradas em atos 
de corrupção têm sua imagem e reputação 
manchadas, dificuldade na prospecção de novos 
mercados e o fechamento de novos negócios.

Em suma, o FCPA proíbe empresas norte-a-
mericanas ou estrangeiras que tenham papéis 
negociados no país, além de seus funcionários 
— americanos ou não — de prometer ou au-
torizar pagamentos a servidores públicos es-
trangeiros para obter vantagem nos negócios. O 
regramento também pune lavagem de dinheiro. 
Para que a competência da Justiça dos Estados 
Unidos seja atraída, basta que qualquer dessas 
operações criminosas tenham passado pelo sis-
tema financeiro estadunidense.

O pós-Lava-Jato
A partir do momento em que a Operação 

Lava-Jato explodiu, o corpo político reagiu, es-
pecialmente a partir da apresentação das 10 
Medidas Contra a Corrupção, sendo nítido que 
nestes últimos 10 anos fomos ladeira abaixo no 
combate à corrupção.

Percebe-se isso na mudança da Lei de abuso 
de autoridade, que teve nítido objetivo de reta-
liação contra magistrados e membros do MP. 
Igualmente no sucateamento da Lei de impro-
bidade pela lei 14230/21, pela recente aprova-
ção do PL Dani Cunha, que enfraquece a Lei da 
Ficha Limpa, pelas Anistias aos Partidos e ainda 
se fala em PEC da Blindagem Política. Isso nos 
permite compreender porque a corrupção é a 

principal angústia dos brasileiros segundo reite-
radas pesquisas.

Não obstante se observe a busca pela ob-
tenção da impunidade garantida por lei, vez por 
outra, surgem algumas propostas, no âmbito da 
criminalização da corrupção privada, mas sem 
foco e sem política criminal. Uma das mais re-
centes é o PL 4.436/2020, de autoria do senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), que foi aprovado 
em março de 2024 pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e que atualmente está aguardando 
que um relator seja designado. A iniciativa busca 
alterar o Código Penal para tipificar o crime de 
corrupção entre particulares.

Já o PL 4.628/2020, de autoria do senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), também tipifica 
a corrupção privada. O PL cria um tipo penal 
que prevê pena de dois a cinco anos de prisão 
e multa para o empregado ou representante 
de empresa privada que oferecer ou aceitar 
vantagem indevida. O PL 1469/2023, de auto-
ria do senador Ciro Nogueira (PP-PI) propõe 
a inclusão do artigo 160-A no Código Penal 
para criminalizar diretamente a corrupção 
entre particulares.

Por fim, o PL 576/2023 do deputado federal 
Kim Kataguiri (União-SP), defende a criação do 
delito de corrupção privada nas modalidades 
ativas e passivas. O regramento também propõe 
a inclusão na lei da figura do “administrador pri-
vado” ou “controlador de pessoa jurídica” para 
delimitar sem sombras de dúvidas o sujeito do 
crime que passará a ser punido.

Na justificativa, o parlamentar argumenta 
que enquanto a corrupção pública dispõe de 
mecanismos de combate no ordenamento jurí-
dico brasileiro, o mesmo não ocorre com crimes 
ocorridos na esfera privada.

Compliance e amadurecimento
O combate à corrupção privada no Brasil só 

vai avançar significativamente quando tomado-
res de decisão, servidores públicos e políticos 
decidirem encarar a questão de modo menos 
utilitarista. Um ambiente de negócios tomado 
por prática de corrupção privada distorce o prin-
cípio da livre concorrência e vicia o processo de 
crescimento das empresas.

É preciso criar uma cultura empresa-
rial que privilegia regras claras decom-
pliance e um ambiente normativo em que 
fique claro que o caminho dos crimes na 
iniciativa privada levará as empresas a 
crises tanto de imagem como financeiras, 
colocando isto no DNA dos negócios.

Também será necessário que o viés do com-
bate à corrupção possa ser ampliado. É neces-
sário compreender que, um comprador de in-
sumos de um hospital, por exemplo, que aceita 
propina para fechar com um fornecedor cujo 
produto é inferior, coloca em risco toda a cadeia 
produtiva, a vida dos pacientes e gerar uma crise 
de imagem irrecuperável.

Em um cenário bem regulado, todo empre-
sariado se sente instigado a obedecer a regras e 
toda a cadeia e a economia do país ganham com 
isso. A disputa empresarial justa é o principal 
meio de seleção de negócios.

No cenário competitivo global, regras 
de conformidade são imperativas. E se, por 
acaso, a corrupção privada ainda é pouco 
combatida no Brasil, empresas brasileiras 
estão expostas a regramentos estrangeiros. 
Prova disso são as pesadas multas aplicadas 
a Odebrecht e a Petrobras pela Justiça dos 
Estados Unidos, sem os Departamentos de 
Operações Estruturadas.
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Consultório Jurídico

O que é preciso saber por quem 
pretende pedir pensão alimentícia?

A pensão alimentícia advém de uma de-
cisão judicial que obriga o alimentante, geral-
mente, um dos genitores, a pagar quantia ou 
obrigação certa ao alimentando, geralmente, 
filho. Essa obrigação também é aplicada entre 
ex-cônjuges, de filho capaz em relação aos pais 
doentes, incapacitados ou com vulnerabilidade 

comprovada, e de forma complementar, tem-se 
a obrigação dos avós em relação aos netos.

O valor dos alimentos vincula-se à percen-
tagem do salário-mínimo ou da remuneração 
de quem tem o dever de pagá-los, mas pode 
ser fixado em obrigação certa, por exemplo, 
o pagamento da mensalidade escolar direta-
mente na instituição de ensino ou o pagamen-
to do aluguel ou da casa de repouso aos pais 
em idade avançada.

Para que o juiz analise o valor a ser esti-
pulado em alimentos, ele observa quais são 
as necessidades do alimentando, tais como: 

habitação, alimentação, educação, saúde etc.; 
e a possibilidade do alimentante em prestar o 
valor correspondente, de modo que haja uma 
razoabilidade entre esses dois-pontos.

É importante destacar que a obrigação 
proveniente da pensão alimentícia “nasce” 
da decisão judicial que fixa o valor, forma de 
pagamento, devedor e credor. Mesmo que 
existam gastos anteriores à existência do pro-
cesso de alimentos, não serão alcançados, 
via de regra. Por isso a necessidade de ser 
ajuizada a ação para regulamentação, o mais 
rápido possível.

Outro ponto interessante quanto à Pensão 
Alimentícia, refere-se a não prescrição dos di-
reitos já adquiridos pelos menores de idade, na 
prática, significa dizer que, existindo decisão ju-
dicial que tenha estipulado os alimentos, caso 
haja atrasos no pagamento, enquanto o alimen-
tando for menor de 16 anos, ele não perderá o 
direito de cobrar, em ação de execução. 

Os alimentos são fixados com base nas 
necessidades atuais, com isso não se tornam 
imutáveis, podem ser revisados para aumen-
tar, diminuir ou, até mesmo, retirar a obriga-
ção de prestá-los.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31Excepcional Apto
108m2 3 qtos, 3 suítes
2 vagas repleto de arms
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30Res Deborah Cristi-
na. Luxuoso 4 qts 2 ba-
nhs, 1ste, 2vagas
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

710NKitinet arrumada
30m2 ótimo local 195Mil
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

710 SCLRN2ºAnd 3q
1Ste 1wc nasc 90m 620
mil 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SHCE QD 911Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts, sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2 Aceito
FGTS, financiamento.
R$550.000,Marcasuavi-
sita Tr. 99109-6160 SR.
Imóveis cj9417

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

Q I 16Guará I 2qts 2wc
gar original a/c Oport.
98199-6100 c12388

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15Magnífica man-
são, 5 qtos 2.300m2
área útil e construído.
995624472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNM 34/36Prédio c/ 3
pavts esquina, atrás do
shopping JK, Tr. c/ propri-
etário (61) 99987-2662

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

SRTVN 701C.E.Norte 2
salas juntas reformadas
99275-8882 cj.6210
phimoveis.com.br

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PIRENOPOLISVendo
Chácara 51.000m2 a
17km da cidade, casa c/
2 suites, sala , banh. soci-
al, cozinha, área gran-
de, córrego no fundo.
R$ 650 mil Tr. c/ Lazaro
( 62) 9.9165-5649
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 205Residencial Gre-
en Towers 3 quartos sen-
do 01 suite, 01 vaga de
garagem, lazer compl.
R$ 4.300,00 Condomi-
nio R$ 980,00 Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 06Alugo casa 3qts
c/suiteegarmuitosarmá-
rios 99983-1953 c3149

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 32Alg casa 3q ste
gar DCE + cs fds 3.800
99983-1953 c3149

2.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

CLÍNICA
INTEGRATIVA

NA ASA SULAluga Con-
sultório p/ áreas da saú-
de. Tr. (61) 3547-0150

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGOprédio comerci-
al e loja no Gama. Tr.
99976-4334
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

X1 18/18- S 20I, flex,
automático. Ú nico do-
no, só BSB, revisada,
c/ 4 pneus novos. 185
mil KM. R$ 97.500.
Tr: 99986-8448

TOYOTA

YARIS/20SA XLS 15
prata completo bco cou-
ro 84 Mil por R$ 80Mil.
Tr: (61) 99513-2549

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTAe
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TREmacho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

COMUNICOo extravio
do impresso, do Título
Definitivo 256, da Estân-
cia THERMAS Pousada
do Rio Quente, em no-
me sócio proprietário :
Milton Dias Guimarães.

COMUNICOo extravio
do impresso, do Título
Definitivo 256, da Estân-
cia THERMAS Pousada
do Rio Quente, em no-
me sócio proprietário :
Milton Dias Guimarães.

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Linda Co-
mercial de Calçados Lt-
da CNPJ: 10.730.457/
0001-05, convoca a Srª
Geovana Neves de Ara-
ú j o C T P S :
028331062003 série:
8102, ausente de suas
funções desde o dia
21/08/2025, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48hs à contar
da data desta publica-
ção. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DFe Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazerapessoaama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DFe Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazerapessoaama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

RECADOS

EX FREIRAMassagista
profs.prec.90ClientesAl-
to Nível. Urgt. Retribuo.
Ligar de terça a sábado
só Zap (61) 98122-9486

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SEMotivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de papel
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
naposmesaeTV,bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOSseios furando
a blusa! Faço oral até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEp/serviços
gerais para morar. Tra-
tar: 99903-0605.
ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SEp/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277,00. Tratar
no tel. 99972-2215.

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃOPara Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoextintores
@gmail.com

DOMÉSTICAEXPERIÊN-
CIAref. seg. à sáb. Asa
Sul. Tr . 98203-0265.

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

PEDREIROc/ experiên-
cia, para morar. Tratar:
99903-0605.

SERVIÇOS GERAISc/
experiência em jardina-
gem . Apenas Zap (61)
98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
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6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A)com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

COZINHEIRO
FORNO E FOGÃO

CONTRATACOMEXPE-
RIÊNCIAem self servi-
ce horário 8 às 16h. CV
p/ whats 99674-0505

IMOBILIÁRIAContrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa
de duas c/ s/exp 7:30
às 15:30h c/comissão e
treinamento 411N Comc
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTACom ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃOc/conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p remo ldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFETSelf Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

SECRETÁRIAPARTICU-
LARpara trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

SALÃO DE FESTA
CONTRATA

VENDEDORpara área
de festa em geral. Salá-
rio R$ 2.000,00 + comis-
são + almoço + VT . Tra-
balhar no Gama. Imedia-
to. Tr. 98622-6464

SECRETÁRIAPARTICU-
LARpara trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICAOfereço
os meus serviços . Tra-
tar: 98592-0539

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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